
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

A NOSSA CAPA 
É uma síntese perfeita deste livro. Foi idealizada pelo 
autor e interpretada pela inspiração artística das 
seguintes pessoas: Dilcéa Belieny Florindo, Elizabete 
Barreto da Rocha Belieny. Ela diz que o Universo 
Físico diante da mente humana em sintonia com a 
mente divina é capaz de tornar-se transparente, de tal 
maneira, que possibilite se desvendar mistérios do 
mundo científico. 

Djalma Silveira Belieny 
 

 1 



 2 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

DESVENDANDO MISTÉRIOS 
DO MUNDO CIENTÍFICO 

 
DJALMA SILVEIRA BELIENY 

1o VOLUME 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 3 

ÍNDICE 

VOLUME 1 

Autoridade do Livro ...............................................     6 

Causa Geral ..........................................................    8 

Mistério da Morte dos Peixes na Lagoa R.F. e a sua 

Solução .................................................................    12 

Mistério da Maré Vermelha e Morte dos Peixes nos 

Mares do Sul do Brasil.........................................      14 

Mistério do Aquecimento da Terra ....................... 16 

Mistério da Origem e Expansão do Universo ....... 21 

Mistério do Câncer. .............................................. 28 

Mistério da Terra sem Forma e Vazia ..................    33 

Mistério das Correntes Marítimas Pré-históricas... 35 

Mistério da Origem e Ordem na Formação das 

Montanhas.............................................................    

As Correntes Construíram as Montanhas ............ 38 

Himalaia ............................................................... 40 

Cordilheira dos Andes .......................................... 42 

Montanhas Rochosas ........................................... 45 

Montanhas da Europa e África............................. 

Mistério das Fissuras nas Montanhas .................. 49 

Mistério da Formação dos Continentes ................  

Mistério do Supercontinente ou Supermar? ........ 53 

Mistério do Mais Antigo Continente ...................... 57 

Eurásia ................................................................ 59 

As Américas.......................................................... 64 

América do Sul...................................................... 

Os Andes............................................................... 64 



 4 

Extremo Sul. ........................................................ 66 

Bacia Platina. ....................................................... 67 

Planalto Brasileiro ................................................ 68 

Bacia Amazônica. ................................................ 71 

Extremo Norte ..................................................... 72 

Costa Atlântica..................................................... 73 

Costa do Pacifico ................................................. 76 

América do Norte ................................................. 

Montanhas Rochosas e Costa do Pacífico. ......... 78 

. Groenlândia, Apalaches e Escudo Canadense.... 82 

Região Central da América do Norte. .................. 83 

Continente Africano ............................................. 

Norte da África..................................................... 84 

Região Leste da África ........................................ 86 

Região Sul da África ........................................... 89 

Centro da África .................................................. 90 

Oeste do Continente Africano ............................. 91 

América Central e Antilhas ................................. 94 

Antártida. ............................................................ 96 

Oceania................................................................ 98 

Mistério dos Continentes em Formação ............. 100 

Mistério na Formação dos Oceanos .................. 106 

Mistério das Fossas Marftimas pré-históricas.....   120 

O Mistério da Origem, Transporte e Decantação, 

Petrolífera                                                                 127 

Conclusão .......................................................... 131 

 

 

 



 5 

 
 

DEDICATORIA 
 

Como servo do Senhor, reconheço que Deus me vinha 
preparando à quarenta anos para esta obra, dos quais 
quinze foram gastos nas bancas escolares até me 
formar em Bacharel em Teologia. Dos outros vinte e 
cinco não tenho diplomas mas profundo conhecimento, 
porque foram gastos estudando; tendo Deus como 
professor, a Bíblia como compêndio, o Universo Físico 
como laboratório, os intelectuais como inspiração e as 
bibliotecas como fontes de consultas. Portanto, se 
algo de bom existe neste livro, recebi por orientação 
divina. Por isso em acordo com minha esposa, filhos, 
genros e netos o dedicamos para a Glória do Deus 
Vivo. No sentido de que as pessoas ao lê-lo pensem 
primeiro em Deus e depois nas verdades reveladas. À 
Deus toda Glória. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 6 

 
AUTORIDADE E CAUSAS DESTE LIVRO 

 
,0 autor reconhece, que os intelectuais, porque não dizer 
todos, ficarão perplexos ao saber que alguém tivesse a 
ousadia de estrear na carreira literária, tratando de assunto 
tão complexo. O autor está em pleno acordo com esta 
realidade e declara, que por sua própria vontade e 
autoridade jamais se lançaria à esta tarefa revolucionária, 
controvertida e audaciosa. Revolucionária, no que propõe 
baseando-se em fatos pré-históricos convincentes, colocar 
em dúvida algumas teorias em vigor durante séculos; 
controvertida, no comprometimento ao se envolver no 
emaranhado e misterioso mundo das idéias, sugerindo 
novos princípios, lógicos e racionais que substituirão as 
teorias acima mencionadas; audaciosa, porque sem a 
necessária autoridade catedrática, no desempenho da tarefa, 
obrigatoriamente, o autor estará penetrando em esferas 
distintas de várias ciências. 
 
DESVENDANDO MISTÉRIOS; se baseia não na cátedra 
científica, mas numa mente científica, sendo pois, uma obra 
TEÔLOGO-CIENTÍFICA. Sua autoridade portanto, não vem 
do mundo científico mas sim, do Deus da Teologia e de 
todas as ciências. Sendo Deus o Senhor supremo de todas 
as coisas existentes, sendo a Teologia a menos simples e a 
mais complexa de todas as ciências, que trata 
exclusivamente da revelação de Deus aos homens. Ê 
através da Teologia, que é também; subjetiva, simbólica, 
metafísica e teleológica, que Deus transforma a mente 
humana em mente científica permitindo-lhe desvendar 
mistérios nos mais complexos problemas de qualquer esfera 
do conhecimento humano para o bem da humanidade. Deus 
é onipresente, onipotente e onisciente. Está presente em 
todos os lugares onde é invocado; é o Senhor absoluto de 
todo poder no céu e na terra; para Ele não existe mistério, é 
sabedor de todas as coisas. O homem só tem problema 
insolúvel enquanto Deus não o quiser revelar. Porém, Deus, 
em sua sabedoria infinita, não age arbitrariamente, mas no 
tempo próprio. Quando a mente humana está preparada 
para compreender os mistérios a serem desvendados, não 
apenas a mente do autor, mas de muitas mentes em toda 
humanidade na face da terra. O homem só conseguiu 
chegar â lua quando aqueles que iriam ficar aqui na terra 
creram que isso seria possível. Neste sentido. Deus age 
como o pai que só dá um carro ao filho quando vê que ele 
está capacitado para dirigi-lo. Assim, os mistérios são 
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desvendados quando a mentalidade humana entra em 
afinidade com a mente divina, o privilégio não é do homem 
mas de Deus. Então coisas incríveis acontecem; o que é 
mortal se imortaliza, o que é frágil se fortalece, o ódio é 
substituído pelo amor, a visão física transforma-se em 
cósmica, o homem se liberta dos limites do tempo e espaço, 
eterniza-se. 
 
A autoridade desta obra, portanto, não se baseia no que os 
homens já disseram, não é livresca, não é bibliográfica, ela 
é teológica, lógica, experimental e racional. Teológica, 
porque é a ciência que trata da revelação de Deus aos 
homens e só Deus desvenda mistérios; lógica, porque as 
teorias apresentadas enquadram-se no contexto lógico 
universal, podendo ser aplicáveis às grandes e pequenas 
coisas; experimental, porque é uma seqüência de fatos 
comprobatórios para todas as pessoas, seja qual for o nível 
cultural; racional, porque é fruto do raciocínio fertilizado pela 
mente criadora, pode ser discernido pela razão, pode ser 
visto, comparado e crido. 
A autoridade deste livro assemelha-se a autoridade de uma 
descoberta arqueológica, que tem valor ímpar e inexplicável, 
mesmo sem autoridade bibliográfica. 
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CAUSA GERAL 

Uma grande dificuldade existia para apresentação 
dessa matéria, por ser ela resultante de duas ciências 
distintas: teologia e ciência, pelo conflito, durante 
séculos, entre os adeptos destas duas esferas do 
conhecimento, tal era o conflito que nunca se poderia 
imaginar solução pacífica, levando em conta o elevado 
número de defensores das duas correntes. O que 
jamais aconteceria se não fora a intervenção divina. 
Deus faz as coisas no tempo próprio, na plenitude dos 
tempos. 

 
Os defensores da supremacia da ciência acreditavam 
que ela seria apta para dar a última palavra na solução 
de todos os problemas e que Deus poderia ser 
colocado a margem, porque tudo neste mundo 
pertencia ao homem. Foi quando Deus permitiu um 
progresso científico e tecnológico. nunca alcançado 
em outros tempos, através do qual o Deus do universo 
seria gloriosamente descoberto e uma nova luz raiaria 
triunfante trazendo benéficas conseqüências pela 
passificação entre cientistas e teólogos. Tudo 
começou na esfera psicológica quando o homem 
procurava dominar o espaço. Na proporção que os 
astronautas se afastavam da comunidade terráquea, 
nítida diferença patenteou-se entre eles, os que criam 
no poder de Deus enfrentavam a tarefa confiantes e 
resolutos, os que não criam em Deus caiam em pânico 
psíquico. Ainda mais, depois de alcançar a vitória os 
cientistas descobriram que por trás de tudo havia uma 
força inexplicável e que essa força era Deus. Por isso 
que enquanto o mundo festejava a conquista do 
espaço um bom número de cientistas estava se 
matriculando na faculdade teológica, querendo saber 
mais de Deus. Estando assim, lançadas as bases para 
a tão almejada e necessária pacificação científica. 
 
E preciso que se compreenda com muita clareza que 
as ciências são intimamente relacionadas dentro de 
um quadro hierárquico, a liberdade de uma termina 
exatamente onde começa o direito da outra. A 
ignorância desta verdade tem sido a responsável por 
todas as catástrofes no campo científico. Qualquer 
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sábio que reconhece e aceita este fato, nunca se 
orgulha de sua sabedoria, porque sabe que por trás e 
muito perto de sua vaidade existe uma desgraça, para 
si mesmo ou para seus filhos. 
 
No quadro hierárquico das ciências a matemática está 
na parte inferior, como a mais simples de todas e a 
menos complexa, na parte superior do quadro está a 
teologia, a menos simples e a mais complexa. As 
ciências inter-rela-cionam-se, dentro do quadro, de 
baixo para cima na seguinte ordem: Matemática, física, 
química, biologia, ciências sociais e morais, filosofia e 
teologia. 
 
Desvendando Mistérios, não nasceu no cantinho de 
um laboratório científico, mas fecundou-se numa 
mente científica através de um princípio universal 
básico para todas as ciências, "causa e efeito". 

 
 

CAUSA PARTICULAR 
 
Como causa particular diretamente responsável por 
"DESVENDANDO MISTÉRIOS". O autor confessa que 
é de origem divina. Deus lhe entregou graciosamente 
a chave desvendadora dos mistérios, que assim se 
resume: através da estrutura topográfica de tal ou qual 
região ou continente, determinar com exatidão a 
direção da corrente marítima que por ali passou há 
milhões de anos passados. No caso em foco um efeito 
se desvendou no centro da problemática de um 
planeta, permitindo ao mesmo tempo duas jornadas, 
uma para o passado remoto, pré-histórico e outra para 
o futuro muito além dos limites do tempo e espaço 
permitindo desvendar muitos mistérios até agora 
ocultos ao conhecimento humano. É verdade que os 
fatos, a partir dessa causa primeira, não foram 
delineados por um laboratório científico mas, por uma 
mente científica. Isso porque não se pode esperar 
solução para problemas complexos contando apenas 
com os recursos dos laboratórios. 
Mas o que é problema complexo? O que é mente 
científica? E como a mente atua na solução de tais 
problemas? Hoje, não é mais novidade para ninguém 
a declaração de que o ser humano vive em dois 
mundos, no mundo físico e no espiritual. O que pode 
causar alguma surpresa é a afirmação de que cada 
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mundo possui as suas próprias ciências e que com as 
ciências do universo físico que são: matemática, física, 
química e biologia formam-se os problemas simples 
que são solucionados pêlos laboratórios científicos; e 
que com as ciências subjetivas ou espirituais que são: 
ciências sociais, ciências morais, filosóficas e 
teológicas formam-se os problemas complexos, 
podendo neles existir também ciência da esfera 
material, tais problemas só serão solucionados através 
da mente científica. O próprio problema aqui é 
complexo por envolver todas as ciências, todos os 
cientistas e teólogos. Visto que tanto os que se 
ocupam com as ciências objetivas como os que se 
envolvem com as ciências subjetivas, em princípio, 
todos usam a mente. A diferença surge quanto aos 
resultados e os meios usados para alcançá-los.  
 
O resultado final de um problema composto das 
ciências do universo físico obrigatoriamente, tem que 
ser objetivo e usou para isso todos os recursos da 
esfera material, análises químicas, computadores etc. 
Também os resultados oriundos da solução de tais 
problemas estarão apenas dentro da esfera material. 
Já, os efeitos alcançados pela solução de um 
problema composto das ciências da esfera espiritual, 
sem nenhuma dúvida, têm que ser espirituais ou 
subjetivos. Para alcançá-los também a mente humana 
tem que contar com todos os recursos espirituais ao 
seu alcance tem que entrar em sintonia com a Mente 
Divina que é ao mesmo tempo a mente criadora e 
mente científica. Na solução de problemas complexos 
a mente científica através da imaginação, abstração e 
generalização penetra nas áreas do conhecimento 
empírico, científico, subjetivo, simbólico, metafísico e 
teleológico. Alguns desses recursos não estão ao 
alcance do laboratório e do computador. A mente 
científica equipada dos recursos mencionados toma 
como ponto de partida o último efeito de um problema 
complexo, daí realiza uma jornada retrospectiva dentro 
do referido problema através de efeitos e causas 
intermediários (visto que a causa para o último efeito 
foi ao mesmo tempo efeito de outra causa que foi 
também efeito da causa anterior) por eliminação, até 
chegar à causa primeira responsável pelo 
desencadeamento de toda a problemática, a única 
chave portanto para desvendar todo o mistério. 
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Assim patenteia-se a nítida diferença entre laboratório 
científico e mente científica. Quando um problema é 
composto por várias ciências, entre uma e outra 
ciência existe uma linha que as separa de tal maneira, 
que quando esse problema é submetido a um exame 
de laboratório ele se rompe ao atingir a referida linha, 
porque a ciência vizinha exigiria outro método ou 
pertencia a outra esfera. Em tais casos a solução só 
pode ser alcançada pela mente científica através do 
método das ciências englobadas. Ê bom que se 
observe que se trata aqui de um novo e revolucionário 
método que nunca poderia ser usado pela ciência pura, 
porque ela por sua natureza determinista só pode 
fazer declarações comprováveis por novas 
experiências em laboratório. Ao passo que, se existe 
uma linha na metodologia científica que pode 
influenciar na separação de ciência para ciência, muito 
mais respeitável tem que ser a linha que separa as 
ciências do mundo físico das ciências do mundo 
espiritual, o que se constitui em obstáculo 
intransponível para a penetração através dos métodos 
das ciências materiais, nas áreas do universo 
espiritual. Tal universo tem o seu ponto de origem na 
dinâmica subjetiva dos impulsos que regem as 
ciências sociais e daí prossegue numa ordem 
crescente através das ciências morais, filosóficas e 
teológicas, formando o mundo dos fenômenos 
subjetivos, campo de ação exclusivo da mente 
humana em sintonia com a mente divina. Portanto, da 
mesma maneira que a ciência do universo material 
para comprovar suas declarações apela para a 
repetição do fenômeno científico; também a ciência do 
universo espiritual confia o exame e aprovação de 
suas declarações ao exercício livre e espontâneo da 
razão individual e coletiva. 
 
Pelo exposto já se observa que esse novo método 
caracterizasse por dois aspectos distintos: primeiro 
pela divisão das ciências das duas esferas, material e 
espiritual; segundo, quando se pretende encontrar 
solução para um problema complexo, pelo 
englobamento de todas as ciências que estiverem 
envolvidas no referido problema. 

 
 
 



 12 

 
MISTÉRIO DA MORTE DOS PEIXES NA L.R.F. E A 
SUA SOLUÇÃO 

FENÔMENOS REGIONAIS 
O autor toma a liberdade para apresentar um exemplo 
vivo da mente científica resolvendo um problema 
secular que desafiou a ciência durante todo esse 
tempo, envolvendo cientistas nacionais e estrangeiros 
nas mais apuradas pesquisas sem resultado positivo, 
porque toda procura foi realizada nas esferas 
hidrológica, biológica e química e, a causa primeira, 
responsável pela problemática, estava escondida na 
esfera tecnológica. Uma síntese do problema da morte 
dos peixes na Lagoa Rodrigo de Freitas: é uma 
catástrofe ecológica desencadeada por um erro 
tecnológico que quebrou o ciclo das leis básicas do 
universo físico que tem como finalidade defender, 
proteger, sustentar e proliferar a vida, envolvendo as 
ciências: psicologia instintiva, tecnologia., hidrologia, 
geologia e outras, transformando a Lagoa, oásis da 
vida, em recanto da morte, psicologia instintiva, por 
ser a força orientadora dos irracionais para proteção 
da vida, regida pêlos fenômenos da natureza, tal é o 
poder dessa força que quando é interceptada não há 
alternativa, não há quem dê um grito de calma, a única 
conseqüência é a morte em massa. O peixe não vai à 
Lagoa para morrer mais para viver e se o homem 
transformou o seu refúgio em armadilha, a força do 
instinto não o deixa recuar, porque voltar ao mar se de 
lá estamos fugindo dos inimigos gratuitos que nos 
devoram sem tréguas? 
 
Tecnologia, a ciência tecnológica está envolvida no 
problema no que diz respeito a construção do canal 
que fez a ligação entre a Lagoa e o mar. Poder-se-ia 
dizer, a técnica falhou. Porque o canal foi construído 
para escoar, dar vazão a água da Lagoa para o mar, o 
que resultou em conseqüência terrivelmente contrária, 
favorecendo a passagem dos peixes do mar para a 
Lagoa em numerosos cardumes e transformando a 
Lagoa em terrível armadilha, assassina cruel. O erro 
propriamente tido como responsável de toda a 
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catástrofe está no canal, porque se não fosse ele a 
natureza se revoltaria contra a chacina, entulhando a 
saída das águas para o mar, interromperia, 
periodicamente, a entrada dos cardumes para a morte 
e ao mesmo tempo com a elevação do nível da Lagoa, 
quando as águas rompessem a barragem voltaria ao 
mar levando consigo todos os peixes que já 
estivessem na prisão. Assim, a cena seria uma 
constante repetição através dos anos, como tarefa 
espontânea da natureza, salvando da centenas de 
toneladas de peixes. 
 
Hidrologia, o importante é de que maneira a água está 
envolvida na morte dos peixes, se para eles ela 
representa a verdadeira fonte de vida. Aqui temos 
nítida imagem da destruição das fontes vitais pelas 
mãos do próprio homem. Impulsionados pelo instinto 
de preservação da vida, pelas leis da natureza, os 
peixes deixam as águas maiores e penetram nos rios, 
ribeirões e lagos, para recriação e proliferação, fora do 
alcance dos inimigos. Porém, na Lagoa Rodrigo de 
Freitas tudo foi transtornado, encontraram um rio 
convidativo, lugar pitoresco na encosta da montanha, 
por ele entraram aos milhares e logo adiante um 
maravilhoso lago, percorrendo, porém, suas margens 
não se encontrou o prolongamento do encantador e 
maravilhoso rio, tudo era ilusão, era miragem, a 
esperança, a vida e o próprio rio tudo terminou nos 
milhares de torneiras dos majestosos edifícios. Assim 
morreram e continuam morrendo os peixes por falta de 
prolongamento do rio, o que por natureza teria que 
existir. 
 
Geologia, pode parecer incrível que terra possa matar 
peixes, mas com isso se vê que o impossível acontece 
quando as leis do universo físico são freadas. Por 
ordem natural as terras das montanhas são 
transportadas pelas correntes pluviais e vão aterrando 
as depressões. Não fosse tal fenômeno barrado pêlos 
muros e edifícios que impedem a trajetória do material 
transportado, não permitindo    ele chegue ao seu 
destino, no caso a Lagoa, há muito ela teria deixado 
de existir, estaria soterrada e ninguém mais sofreria 
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com a catástrofe ecológica. 
 
A solução do problema é muito simples: Construir uma 
barragem com a finalidade de localizar o desnível 
entre Lagoa e mar, partindo desta barragem uma série 
de canaletas paralelas, isoladas entre si, apoiadas em 
pilotis, com espaço entre elas que permite o 
escoamento de toda água da Lagoa através de 
orifícios nas ditas canaletas. 
 
MARÉ VERMELHA E A MORTE DOS PEIXES 

Trata-se de um fenômeno que acontece, as vezes, 
nos mares do sul do Brasil. As águas do mar ficam 
vermelhas com centenas de toneladas de peixes 
mortos. O fenômeno tem despertado a curiosidade do 
nosso povo que está ansioso por descobrir suas 
causas reais, o que não foi descoberto ainda por 
causa da imensa distância que separa a região onde 
aconteceu o último efeito, da região que é palco da 
causa primeira. O último efeito está nos mares do sul 
do Brasil e a principal causa no pantanal do Mato 
Grosso. 
O efeito conhecido é a morte dos peixes, tudo mais 
continua sendo mistério e é exatamente o que se 
pretende explicar: Trata-se de um fenômeno comum 
entre os irracionais, de que quando o habitat de 
determinada espécie satura, há sempre uma retirada 
em massa, regida com tal impulso pelas leis da 
natureza, que qualquer impedimento na jornada 
resulta em morte para todo o grupo. No caso dos 
peixes, os que vivem nos rios e lagos é comum numa 
determinada época do ano, a começar dos lagos e 
afluentes, vão formando imensos cardumes que 
descem rio abaixo numa verdadeira festa em conjunto. 
Terminado o encontro a maior preocupação é retornar 
às suas moradas, o que não fazem mais em grandes 
cardumes mas, uns após outro seguem' a jornada. 
Nessas excursões a tendência natural é o grupo ser 
aumentado em milhares de componentes de ano para 
ano e a distância para o passeio vai sendo aumentada 
na mesma proporção, de tal maneira que a cada ano o 
grupo mais se aproxima da foz do rio que predomina a 
báxia, até que, inevitavelmente, todo o ajuntamento, 
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com centenas de toneladas é lançado no oceano. 
Somando-se a criação de peixes do Pantanal com os 
peixes que criam nos rios e lagos da Bacia Platina, 
pode-se imaginar em milhares de toneladas que vão 
alimentar os tubarões e ainda sobra para uma 
calamitosa mortandade. 
 
Se assim é por que não se repete todos os anos? 
Porque, para que aconteça a morte em massa é 
necessário alguma anormalidade. Todos os anos, em 
menores cardumes, os peixes são lançados ao 
Oceano mas, em condições normais, a maior parte 
dos peixes quando entra em contato com a água 
salgada, volta à corrente doce e retorna ao leito do rio. 
Para que aconteça uma calamidade como a da "maré 
vermelha", pelo menos três fatores têm que atuar em 
conjunto: uma enchente que abranja toda a bacia, com 
as águas em muitos graus abaixo da temperatura 
normal; uma corrente gelada, do Polo Sul em direção 
norte, margeando a costa, passando bem próximo à 
foz do rio; um grande depósito de argila, transportada 
anteriormente pelo mesmo rio e decantada em algum 
lugar, capaz de ser revolvida pela corrente gelada. 
 
Quando as águas dos rios e lagos abaixam a 
temperatura abruptamente, os peixes empreendem 
uma fuga em massa, procurando regiões mais baixas 
onde as águas possam estar mais aquecidas, 
enquanto não encontram a marcha não se interrompe 
e os componentes da viagem mais e mais aumentam, 
até que inesperadamente são lançados no oceano. O 
mais lamentável é que quando isso abrange uma 
vasta região como no caso em foco, é ao mesmo 
tempo o prenúncio de que a corrente gelada também 
já chegou para sentenciar a morte, as centenas de 
toneladas de peixes perdidas no oceano. Essa 
corrente, por três motivos, é a causadora da morte em 
massa. Primeiro, porque enquanto os peixes procuram 
água mais aquecida, ela é mais gelada; segundo, 
porque a corrente pela sua impetuosidade arranca e 
se mistura com toda a argila decantada na foz do rio, o 
que toma a água saturada para a vida dos infelizes 
peixes; terceiro, porque os transporta para milhares de 
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Km de distâncias da foz do rio, onde lhes restava a 
última sombra de esperança. Eis o mistério 
desvendado. A Deus toda Glória. 
 
MISTÉRIO DO AQUECIMENTO DA TERRA 
 
O mais terrível obstáculo para a aceitação plena dessa 
verdade prende-se a um erro de princípio, "teoria da 
Origem do Universo/' Se a premissa maior é falsa 
infere-se um falso silogismo e inevitavelmente a 
conclusão será ilógica. Neste sentido o mundo 
intelectual tem procedido como uma multidão perdida 
na selva, seguindo em todas as direções, e justifica-se 
porque quem está perdido não procura caminho. O 
autor confessa que também ele faz parte dessa 
mesma multidão. Porém, um dia, Deus, o criador do 
Universo, lhe desvendou um mistério dentro dessa 
problemática, que lhe permite, através da estrutura 
das montanhas, mesmo pêlos mapas, saber a direção 
da corrente marítima há milhões de anos passados. O 
que lhe permite, humanamente incrível, um desvendar 
de mistérios para o passado e para o futuro. Quando a 
mente finita entra em afinidade com a mente infinita, o 
homem desvencilha-se do emaranhado dos 
acontecimentos particulares e tem a visão ampliada 
para ver a verdade que está por trás de tudo, num 
lance contempla o quadro todo. Já chegou o tempo de 
se ver as coisas como realmente são e não como se 
apresentam. Em certos casos o homem tem agido 
como a jovem psicopata, o pai fazendo o inventário 
em vida falou-lhe: minha filha vai ver a casa que será 
sua, a filha foi com alegria e voltou muito triste, o pai 
surpreendido quis saber a causa, ela lhe explica: papai 
aquela casa eu não quero, vocês pensam que sou tola, 
mas dentro de pouco tempo ela estará cheinha de 
gelo, eu vi com os meus olhos. Viu algumas caixas 
com gelo enquanto olhava a casa. 

 
O que pretendo deixar claro é que a Terra não está 
esfriando mas esquentando o que esse aquecimento 
começou há muitos milhões de anos, está e estará em 
elevação de temperatura pêlos milênios no futuro; que 
por conseqüência do aquecimento as águas 
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começaram e continuam diminuindo no globo terrestre; 
que os fenômenos regionais de inundações ou neves 
nunca exerceram nem exercerão influência no sentido 
de reter a marcha dos acontecimentos; que a chuva, o 
vento, a neve, toda água e o relâmpago, tudo isso em 
conjunto funciona como égide de Deus em benefício 
dos homens, e mais ainda, comprovam o aquecimento 
da Terra. Porque se não fosse a tarefa desses agentes 
da Natureza não seria possível a permanência do ser 
humano na periferia terrestre. Através deles é 
estabelecido o equilíbrio entre o alto aquecimento do 
centro da Terra e a temperatura ambiente da periferia, 
a guerra é constante, mas são os agentes externos 
que vão perder. Quando o equilíbrio for rompido, o 
calor do centro da Terra passará para a superfície e a 
terra será uma bola de fogo. Entretanto, por causa da 
ação constante dos agentes controladores da 
temperatura não se pode estabelecer uma tabela de 
aquecimento constante, de tal maneira que se 
descubra o grau de aquecimento num determinado 
espaço de tempo e através de computadores se possa 
determinar o futuro. Porque a periferia terrestre pode 
ser aquecida durante dezenas de anos e esse mesmo 
aquecimento atinja a um determinado grau que 
provoque o desencadeamento de uma ação enérgica 
dos agentes controladores da temperatura de tão 
grandes proporções que a periferia terrestre passa 
imediatamente para um período, não tão longo como o 
anterior, decrescendo a temperatura. 
 
É verdade que no correr do tempo outros fenômenos 
podem influenciar, por ex., para o super aquecimento 
da Terra no ano de 1983 responsável pelo 
desencadeamento das inundações no Brasil e em 
outras partes do mundo apresenta-se duas causas 
distintas, uma próxima e a outra distante; a próxima 
caracteriza-se pelo deslocamento da linha do conflito 
nuclear ou linha do metamorfismo geológico, está no 
Globo Terrestre; a distante, que por sinal é a causa 
primeira, encontra-se no astro regente do nosso 
sistema planetário, é a mancha no Sol. Desvenda-se o 
mistério da seguinte maneira: a linha do conflito 
nuclear é horizontal, sinuosa, resultante do ponto de 
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encontro do calor emitido do centro da terra com as 
ondas caloríficas emanadas do sol. A sinuosidade 
dessa linha tem como causa a variedade de tipos de 
solo, sua localização mais ou menos profunda na terra 
é sempre relativa a permeabilidade do solo, quanto 
mais impermeável tanto mais profunda, chegando ao 
ponto nos desertos arenosos de ser encontrada bem 
acima do solo, provando que o inverso também é real. 
Porém, a causa do deslocamento geral da linha que 
está contribuindo para as inundações, não só no Brasil, 
mas em outras regiões da terra, é a que tem sua 
origem na mancha do sol. Acredita-se que não causa 
surpresa declarar que o chefe do nosso sistema 
plenatário está morrendo. (É aconselhável que se 
examine na Bíblia: Joel 2:31 Atos 2:20, Mat. 24:29, 
Mar. 13:24). As enchentes estão em pauta como uma 
das muitas conseqüências dessa morte. 
 
Duas forças em oposição tem sempre um ponto de 
encontro e esse ponto é deslocado para um lado ou 
para outro na proporção que uma das forças se 
enfraquece, quando o poder vital do sol estava em 
ascensão esse ponto era recuado, proporcionalmente, 
para o centro da terra; assim que seu vigor entrou em 
declínio o encontro das forças foi se deslocando 
naturalmente para a periferia da terra permitindo ao 
mesmo tempo que o super aquecimento do núcleo 
central viesse refletir com maior intensidade na crosta 
terrestre e concentrando-se principalmente sob os 
planaltos, do que resultou o desencadeamento do 
fenômeno. Tal aquecimento atingindo tanto os 
planaltos continentais como os que se encontram nas 
regiões congeladas dos polos, ao mesmo tempo que 
prepara aqueles tornando-os insaciáveis por meio de 
um aquecimento normal, destes arranca as milhares 
de toneladas d'água que são tragadas rapidamente em 
verdadeira ânsia nuclear. Portanto, não se trata de um 
fenômeno isolado é apenas mais um capítulo dentro 
de uma longa história pelo corredor dos milênios, 
predita pelo Grande Arquiteto do Universo. II S. Pedro 
3:7-12. Resumindo, o calor derrete o gelo da Antártida 
e as nuvens superlotadas partem em direção ao 
continente procurando o planalto mais próximo onde 
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vai acontecer a precipitação que, no caso em foco não 
teria outro endereço senão o sul do Brasil. 

 
O assunto é complexo, a ciência afirma, "a terra 

está esfriando". Se tal afirmação basea-se na teoria de 
que a terra teve sua origem numa explosão e que aqui 
chegou em chamas, merece muito bem ser reestudada. 
É verdade que a primeira vista, levando-se em conta 
que as partes mais afastadas do centro da terra, como 
os polos e as mais altas montanhas, estão cobertos de 
gelo; é possível que a observação empírica possa até 
corroborar com a ciência, achando também que a terra 
esteja mesmo esfriando. Por outro lado, o que se toma 
por base para comprovar que um dia no passado 
nosso Planeta esteve todo coberto de gelo, é 
exatamente o gelo existente hoje na periferia terrestre. 
E que através de um aquecimento lento, gradativo e 
contínuo, começou acontecer a fusão do gelo do 
Equador para os polos, processo que não foi ainda 
interrompido. Pelo aquecimento da terra as calotas 
polares vão se dissolvendo através dos séculos. 
Portanto, é evidente, que dentro desse quadro, quando 
não havia terra imersa as águas cobriam a face da 
terra, água e gelo. 

 
Acerca disso encontra-se um registro histórico na 
Bíblia logo no início, e Gênesis 1:2. "E o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas". Ainda 
Gênesis 1:9, E disse Deus: Ajuntem-se as águas 
debaixo dos céus num lugar, e apareça a porção seca. 
E assim foi. "Por conseguinte, mesmo que alguém 
tivesse dificuldade para crer que as águas cobriram 
toda face da Terra, teria que descrer também das 
palavras do próprio Deus. Portanto, com toda certeza 
se deve crer. Que a Terra começou e continua saindo 
das águas. É evidente que não se pode expor os 
acontecimentos para um exame a olho nu e que por 
isso alguém levante o pretexto de que não crê, porque 
não vê. Todavia não se deve ignorar os fatos porque 
não estejam ao alcance da visão física. Levando em 
conta que as mudanças no Universo Físico, mesmo 
sendo constantes, realizam-se dentro de tão vasto 
espaço de tempo, que ao homem seria completamente 
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impossível observá-lo, porquanto sua permanência 
neste mundo seja de tão curta duração. Por trás da 
declaração: "As terras estão saindo das águas". Existe 
uma resultante lógica: As águas estão em constante 
diminuição no Globo Terrestre. O que é um fato. Se 
assim é, porque não se observa? Julga-se que no 
passado tenha sido mais fácil a constatação do 
Fenômeno, todavia com o correr dos anos vai 
tornando-se cada vez mais difícil. Uma vez que as 
milhares de toneladas de terras transportadas para o 
fundo dos mares já estão quase estabelecendo o 
equilíbrio. E se por ventura daqui a um milênio, o ser 
humano ainda estiver aqui na Terra e naquele tempo 
os mares estiverem subindo de nível, por favor, não 
coloquem a declaração do autor em dúvida. Porque a 
causa será que a quantidade de terra levada para o 
fundo dos mares tenha sido maior que a diminuição 
das águas. Todos os mares serão no futuro o que é 
hoje o mar morto, a diferença está apenas no tempo 
que é relativo ao tamanho dos mares. 
 
Entende-se que haja um equilibrador de temperatura 
de ação refrescante. Por que relâmpago incluído nessa 
lista? Por mais intensa que seja a vigilância dos 
agentes, muito calor ainda se escapa em forma de 
energia, então para não complicar a tarefa dos vigias 
com ataques pela frente e pela retaguarda, esse calor 
é queimado no espaço, daí resultando o relâmpago 
que tem como causa detonadora um choque elétrico 
produzido pelo encontro de duas camadas, uma 
carregada de energia positiva resultante do 
aquecimento do solo, a outra, de energia negativa 
oriunda, quase sempre, do polo Sul. O encontro de 
energia positiva e negativa produz o choque e do 
choque, simultaneamente, relâmpago e trovão. 
 
Cada trovão deve ser ouvido como aviso de Deus 
prenunciando o que acontecerá no futuro, que a Bíblia 
já diz na "segunda epístola universal do Apóstolo S. 
Pedro — Capítulo 3, versos de 5 a 10”. Eles 
voluntariamente ignoram isto: que pela palavra de 
Deus já desde a antiguidade existiram os céus e a 
terra, que foi tirada da água e no meio da água 
subsiste. Pelas quais coisas pereceu o mundo de 
então, coberto com as águas do dilúvio. Mas os céus e 
a terra que agora existem, pela mesma palavra se 
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reservam como tesouro e se guardam para o fogo, até 
o dia do juízo, e da perdição dos homens ímpios. Mas, 
amados, não ignoreis uma coisa: que um dia para o 
Senhor é como mil anos, e mil anos como um dia. O 
Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns 
a têm por tardia; mas é longânimo para convosco, não 
querendo que alguns se percam, senão que todos 
venham a arrepender-se. Mas o dia do Senhor virá 
como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com 
grande estrondo, e os elementos, ardendo, se 
desfarão e a terra e as obras que nela há, se 
queimarão." 
 
A terra foi tirada da água e no meio da água subsiste. 
Se a segunda afirmativa é real porque pode ser 
observada a olho nu, ela deve servir de base para a 
veracidade também da primeira. Ninguém deve, por 
qualquer pretexto, orgulhar-se de manter a cegueira de 
sua visão mental, porque a verdade não tenha sido 
dita pelo ente amado. Fala-se muito acerca de tudo, 
mas para cada coisa só existe uma verdade. É mister 
que se deixe a mente aberta     a verdade, 
independente de quem a disse, porque a única fonte 
da verdade é Deus. 
A verdade é simples; ela esclarece, ela convence, ela 
liberta. Uma verdade serve de chave para abrir 
centenas de portas que escondem outras verdades e 
libertar milhares de criaturas que estão presas na 
terrível cadeia de falsas verdades. A verdade liberta 
de todas as prisões: física, moral, intelectual e 
espiritual. È Jesus quem afirma: Conhecereis a 
verdade, e a verdade vos libertará". (Evangelho de 
João 8:32). O autor confessa com humildade e 
emoção, que DESVENDANDO MISTÉRIOS surge por 
vontade exclusiva de Deus como um presente para os 
homens que voluntariamente estão se voltando para 
Ele. Porque as verdades que surgem nesta obra para 
Desvendar Mistérios nunca poderiam ser de homem 
algum, são verdades do Deus Vivo. O autor é um 
simples servo entre Deus e a Humanidade. 

 
MISTÉRIO DA ORIGEM E EXPANSÃO 
DO UNIVERSO 
O ponto de vista do autor é que a Vida de um Planeta 
está intimamente ligada a um único princípio vital que 
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rege todo o universo e que essa força vital enquadra-
se dentro do seguinte esquema; Poder Criador, 
energia, movimento, matéria, vida, crescimento, 
procriação e morte. É claro que o poder criador é Deus 
e que está presente em todas as esferas, 
dinamizando-as para que cada uma execute sua 
tarefa no tempo próprio, respeitando os limites da área 
alheia. É inconcebível, é irracional, é triste o esforço 
que se tem feito no sentido de estabelecer as bases 
para a origem de um Universo Vital, na teoria de uma 
explosão. Nunca se ouviu no dia a dia da vivência do 
homem em todo o corredor dos milênios que uma 
explosão tenha gerado uma vida, até os irracionais 
fogem das explosões porque sabem que elas matam 
lamentável a situação de um professor quando, 
obrigado pelo currículo escolar, tem que dar uma aula 
sobre "a explosiva teoria da origem do Universo" e que 
dizer dos infelizes alunos? Como aprender uma coisa 
na qual não podem crer? O objetivo deste capítulo 
sobre "A VIDA DE UM PLANETA" é abrir novo 
horizonte com novas perspectivas que facultem o 
desvendar dos mistérios para o estabelecimento de 
uma teoria mais coerente sobre a "origem do 
Universo". 
 
A história de uma explosão para determinar a origem 
do Universo e a conseqüente distribuição dos planetas 
jogados para os lugares onde se encontram, seria a 
mesma coisa que alguém descobrindo os índios na 
América do Sul e vendo que eles nada sabem de sua 
história, inventasse alguma coisa, como por exemplo, 
que um dia um índio em qualquer lugar neste mundo 
explodiu e que a explosão foi tão terrível que jogou 
índios por todos os continentes na face da terra. E os 
infelizes ficassem repetindo isso por séculos e séculos, 
aguardando chegar também o momento de sua 
explosão. Por que complicar as coisas? Que seria 
mais fácil, partir do conhecido para o desconhecido ou 
do absurdo para o desconhecido? A teoria explosiva 
não tem sentido para a origem nem para a expansão 
do Universo. Primeiro porque quando chegar a haver 
explosão é que já havia quantidade de matéria 
eletrizada suficiente para provocar o choque, de outra 
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maneira seria impossível. Se fosse essa a causa 
primeira, mesmo assim não serviria como teoria para 
expansão, porque sempre que se conseguisse alguma 
concentração de matéria verificar-se-ia nova explosão 
e o Universo seria então um constante incêndio em 
depósito de explosivo. Num Universo incendiário desta 
maneira jamais existiria vida. A hipótese da origem do 
Universo baseada numa explosão é exatamente partir 
de um absurdo para o desconhecido. Conhece-se os 
corpos que têm vida e ninguém ignora que foram 
formados pela união de moléculas numa ordem 
crescente. 
 
Falando-se em planetas, envolve-se com um sistema 
vital, pois dele emana a vida. Porque não aplicar o 
princípio, tão conhecido, da formação dos seres, 
também para formação dos planetas? Pelo menos 
uma lógica existiria, que seria partir do conhecido para 
o desconhecido. 
 
Seguindo o mesmo raciocínio, tomando a vida de um 
ser humano para exemplo da vida de um planeta; 
poder-se-ia também tomar a fórmula de comando do 
sistema patriarcal, como exemplo da origem, 
expansão do Universo e comando dos sistemas 
Planetários. O patriarca exercia o domínio, não 
apenas sobre a sua família, mas sobre as famílias dos 
filhos que iam se casando e permanecendo sob a 
orientação paterna. Primava-se pela transferência de 
comando, que era feita pelo próprio pai, quando sentia 
que a morte se aproximava, ao filho primogênito e 
assim prosseguia sucessivamente. Como o homem, 
segundo a Bíblia, cremos tenha sido criado por Deus, 
conforme Gênesis 2:7, E formou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra e soprou em seus narizes o 
fôlego da vida e o homem foi feito alma vivente; 
Cremos também nas narrativas Bíblicas, que Deus 
criou os céus e a Terra e ainda continua criando hoje. 
No princípio criou Deus os céus e a terra, Gênesis 1:1. 
Porque eis que eu crio céus novos e nova terra; e não 
haverá lembrança das coisas passadas, nem mais se 
recordarão, Isaías 65:17. Cremos que Deus criou e 
por ordem divina o processo continua. 
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Assim, como os clãs foram se proligerando e 
enchendo a Terra, pode-se ver na expansão do 
Universo uma sucessão indefinida de sistemas 
planetários, com a transferência de comando, a 
exemplo das tribos, ao primogênito ou ao mais velho 
da linha genealógica. 
 
Desvenda-se o mistério da seguinte maneira: A 
pergunta mais curiosa é qual então a origem do nosso 
Sistema Planetário? E qual será o substituto? Num 
passado remoto que inclui a eternidade veio 
acontecendo uma seqüência de sistemas planetários, 
até que um chegou bem próximo de nós, há alguns 
trilhões de anos. Nesse, houve um astro regente que, 
como o nosso maravilhoso sol comandava vários 
planetas com um poder quase invencível, porém, 
como tudo que tem vida e força enfraquece e morre, 
também isso aconteceu com ele. Como sentia que a 
fraqueza o dominava por todos os lados e que a morte 
se aproximava mais e mais, procurou o mais forte dos 
planetas sob seu comando, que por sinal, era o nosso 
sol, e lhe transferiu o comando. Nesse tempo o Sol já 
possuía alguns satélites que vinham obedecendo o 
seu comando mas, com essa nova tarefa teria que 
aplicar todos os meios possíveis para conseguir forças 
suficientes para impor sua autoridade sobre os 
planetas do sistema anterior e oferecer condição 
favorável a que os seus satélites se tornassem 
planetas. Não se pode dizer que o número de satélites 
do Sol, quando planeta no outro sistema 
correspondesse ao número de seus planetas hoje. 
Porque quando o Astro regente entra na ânsia de 
captar energia do seu campo de ação é capaz de 
atrair para si os satélites mais próximos e os planetas 
vizinhos. 
 
O nosso Sol vai morrer como o pai dele também 
morreu. Isso não é nenhuma novidade para quem 
conhece a Bíblia. Em Joel 2:10, assim se lê: Diante 
dele tremerá a terra, abalar-se-ão os céus; o sol e a 
lua se enegrecerão e às estrelas retirarão o seu 
resplendor. Mateus 24:29. Logo depois da aflição 
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daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua 
luz, e as estrelas cairão do céu e as potências dos 
céus serão abaladas. Note-se que tudo está 
intimamente ligado com a volta de Jesus a este mundo. 
E outras passagens que podem ser examinadas na 
própria Bíblia. Marcos 13:24, 
 
Atos 22:20 e Apocalipse 6:12. Por outro lado temos 
várias passagens que nos afirmam que receberemos 
novo céu e nova terra; "Porque como os céus novos e 
a terra nova que hei de fazer, estarão diante da minha 
face, diz o Senhor, assim há de estar a vossa 
posteridade e o vosso nome/' Isaías, 66:22. "Mas nós, 
segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e 
nova terra, em que habita a justiça". II Pedro 3:13. 
Ainda Apocalipse 21:10 Apóstolo João assim escreve: 
"E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o 
primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já 
não existe". 
 
Se o Sol, chefe de nosso sistema planetário, vai 
morrer, que será do nosso planeta? Nossa terra 
também vai morrer. Mas, há de se fazer distinção 
entre a morte de um planeta no sentido de produzir 
vida vegetal e animal e morte energética desse 
mesmo planeta. A maior preocupação do homem deve 
ser no primeiro sentido, porque nesse caso é ele quem 
está matando a terra. Analisando as atividades do 
homem na terra, ele já a matou! Determina-se se uma 
fonte é viva ou morta, pelo que ela produz. Se a água 
de uma fonte produz vida, é uma fonte viva, se produz 
morte ela é morta. Que mais a terra ou o homem está 
produzindo? Lamentavelmente, material bélico. Tudo 
isso é conseqüência, a causa é, o homem tem se 
esquecido de Deus. Quando um planeta morre no 
sentido vital, ele leva ainda milhões de anos para 
libertar-se do poder energético, morrer completamente. 
Como o astro regente do sistema planetário que nos 
precedeu transferiu o comando do nosso sistema ao 
Sol, (porque um sistema não tem o compromisso de 
gerar apenas um filho) obrigatoriamente, no tempo 
próprio, ele terá que fazer o mesmo. Escolherá um e 
lhe entregará o comando. Escolha que, certamente, 
recairá sobre o planeta que tiver maior número de 
satélites. Por que dentro de um sistema planetário, 
planetas sem um satélite e outros com vários? A 
resposta aqui vale também para a pergunta anterior, 
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por ser a causa primeira para a formação de qualquer 
sistema planetário. Em primeiro lugar, a capacidade 
de um planeta gerar filhos, satélites, está relacionada 
ao volume de sua massa e a posição que ocupa no 
espaço com relação ao astro regente. Senão vejamos. 
Mercúrio, Vênus e Plutão não tem satélites. Porque as 
circunstâncias não lhes permitiram. A causa para os 
dois primeiros foi estarem próximos do Sol, que pelo 
seu poder de atração, (Lei de Newton) não só impediu 
que tivessem satélites mas, penetrando em seus 
territórios atraía para si todo o material que iria 
aumentar-lhes em volume se estivessem mais distante. 
A mesma causa atingiu também a própria Terra, que 
só pôde gerar uma única filha e só ela sabe o quanto 
tem sofrido com o Sol querendo arrancá-la da 
proteção materna. Para Plutão a causa pode ser de 
duas, uma, que o planeta não tenha alcançado ainda a 
maturidade ou a evolução dos planetas maiores tenha 
quase neutralizado a influência do Sol sobre ele. Nota-
se que a localização do planeta exerce maior 
influência do que o seu volume, é o que se conclui 
observando Marte, Netuno e Vênus, apesar da imensa 
diferença em volume, Marte empata com Netuno, dois 
satélites cada e Vênus bem maior que Marte não tem 
satélite. Se o número de satélites fosse numa ordem 
sempre crescente para cada planeta de acordo com o 
seu afastamento do astro regente, concluir-se-ia que a 
capacidade de gerar filhos seria exclusiva do planeta, 
sem nenhuma interferência do astro regente. Como 
não é assim, conclui-se que o planeta para gerar 
muitos filhos tem que estar num relativo afastamento 
do astro, porque depende de sua influência. Dentro do 
nosso sistema o planeta privilegiado foi Júpiter, que 
ocupa o primeiro lugar estando em quinto na ordem de 
afastamento do Sol. 
 
Os filhos de um Planeta não nasceu de uma só vez 
como os de muitos irracionais, eles são formados um 
após outro. O que acontece da seguinte maneira: O 
planeta no seu movimento de rotação vai captando 
material do espaço em torno de si, com o qual ele 
aumenta em volume e ao mesmo tempo, na mesma 
proporção, os seus raios de atração vão se 
estendendo em todas as direções. Porém, num dado 
momento na vida do planeta, mesmo ele continuando 
seu movimento, seus raios de atração se estacionam 
numa determinada distância, formando assim, através 
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de uma linha imaginária, uma real circunferência em 
torno do planeta ou do satélite que, mesmo não tendo 
forças para captar o material, no correr dos milênios 
vai eletrizando as moléculas que vão se acumulando 
nas proximidades dessa linha que não é mais nem 
menos senão a órbita do próximo satélite que está 
para nascer. Com o vigor paterno, a órbita pronta e as 
moléculas eletrizadas unindo-se entre si formam o 
núcleo do satélite que vai partir para a sua primeira 
viagem orbital, recolhendo todo o material próximo de 
sua jornada vai aumentando em volume e força, até 
que pêlos mesmos princípios venha mais tarde 
nascer-lhe mais um irmão e assim sucessivamente até 
completar o número de filhos do planeta. Que pode 
ser também o número de planetas de um futuro 
sistema planetário. 
 
No nosso sistema planetário já temos, 
indubitavelmente, três futuros sistemas, a ordem em 
grandeza será Júpiter, Saturno e Urano. Deus criou e 
está criando e entregou toda essa maravilha aos 
homens. À Deus toda glória. 
 
O mistério da aparente atração e repulsão entre 
planetas e sistemas planetários, não se trata apenas 
de aparência, é um fato explicável também no 
relacionamento das famílias dentro das tribos e das 
próprias tribos entre si. Dentro das tribos, por 
influência da força exercida pelo chefe, as famílias 
vivem unidas por essa força de atração central 
exercida pelo patriarca. Entretanto, quando se trata do 
relacionamento das tribos entre si, observa-se uma 
radical mudança, que a força de repulsão é que 
predomina instintivamente, a cada dia as tribos mais 
se afastam umas das outras. O que acontece no 
nosso sistema planetário não é diferente. Os planetas 
dentro de um sistema planetário, realizam todos os 
seus movimentos regidos pela força de atração do 
astro regente, com tendência sempre de maior 
aproximação entre este e aqueles.  
 
Já no relacionamento entre os sistemas, acontece o 
mesmo que entre as tribos, a força que predomina é 
repulsiva. Trata-se de uma necessidade lógica para a 
expansão do Universo. Como as tribos geram tribos 



 28 

filhas, também os sistemas planetários geram 
sistemas filhos, ambos tem que garantir espaço para a 
vivência dos seus filhos. 
 
 
O MISTÉRIO DO CANCER 

 
 
O câncer, nos nossos dias, pêlos males que tem 
causado ceifando milhares de vidas, representa o 
mais terrível desafio para a humanidade, despertando 
a ciência e todas as esferas, intelectuais que numa 
ânsia dinamizada por gritos de socorro procuram uma 
solução para o problema. O assunto é tão envolvente 
que não fica uma única pessoa fora dele, ajudando na 
solução ou pensando que possa ser uma de suas 
futuras vítimas. Contudo, o autor confessa que nunca 
pensou que DESVENDANDO MISTÉRIOS viesse 
também participar do programa, portanto, o que 
acontece agora não é por intervenção humana, mas 
divina. Enquanto a ciência estuda o fenômeno em loco, 
aprouve a Deus abrir um novo horizonte, sem que 
ninguém o procurasse, em sentido inverso; não do 
efeito para as causas, mas das causas mais remotas, 
para o efeito visível. 
Trata-se de um problema supercomplexo dentro da 
esfera nuclear com dois extremos desastrosos para a 
humanidade. Num extremo pela desintegração do 
átomo surgiu a bomba atômica; no outro extremo pela 
integração atômica surge a proliferação desordenada 
de células da qual resulta a bomba câncer. 
 
Seqüência das Causas: 
 

Como causa primeira e geral, o câncer é 
conseqüência do enfraquecimento vital do nosso 
sistema planetário, revelado pela mancha no sol e 
diminuição do vigor vital da Terra. Nosso planeta está 
morrendo. Por registros históricos encontrados na 
Bíblia, no capítulo cinco de Gênesis descobrimos que 
Adão, Enos, Quenã, Jerede e Matuselá viveram mais 
de novecentos anos. O que, independente dos 
monstros pré-históricos, nos prova que a vida na Terra 
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já perdeu noventa por cento de seu vigor. Isso não 
quer dizer que todos os planetas do nosso sistema 
estejam nas mesmas condições, porque enquanto uns 
estão morrendo outros estão ganhando mais vigor. 
Tudo está dentro de uma ordem universal deixada por 
Jesus Cristo em Mateus 25:29 "Porque a qualquer que 
tiver será dado e terá em abundância; mas ao que não 
tiver até o que tem ser-lhe-á tirado. Ensino de tal 
importância que foi repetido em Lucas 8:18, 19:26 e 
Marcos 4:25. Dentro do nosso sistema planetário essa 
lei determina quem vai morrer e quem vai sobreviver 
com a morte do astro regente. Se o planeta gerou 
filhos que lhe garantem a formação de um novo 
sistema planetário ele ganha mais vida, entretanto se 
isso não aconteceu o resto de vida que tem lhe será 
tirada, principalmente os que se encontram mais 
próximos do Sol. Mas o que isso tem a ver com o 
câncer? Sem nenhuma dúvida, a chave para 
desencadear o mistério está nesse contexto. 
Pensemos num planeta como um corpo que passou a 
existir por reunião de moléculas, nele entrou a vida e 
logo a seguir passou para um longo período de 
crescimento vital até atingir o clímax de seu vigor, de 
onde, inevitavelmente, iniciou sua longa jornada para 
a morte num decrescimento vital sem trégua.  

 
Enquanto um planeta está na sua fase de crescimento 
vital toda energia ao alcance de seus rios de atração é 
captada e endereçada ao núcleo central, quando, 
porém, passa para a fase de decrescimento vital, todo 
o processo é invertido ou inicia o programa de 
inversão que traz na ponta da linha, o câncer. Daí a 
declaração de que se trata de um problema nuclear. 
No relacionamento internuclear surge, a já 
mencionada linha do conflito nuclear que no progresso 
do vigor vital vai se aprofundando mais e mais no solo; 
na proporção que o vigor diminui ela vai sendo 
deslocada para a periferia trazendo consigo os 
fenômenos subterrâneos do metamorfismo geológicos, 
que de alguma maneira iria manifestar-se nesse novo 
campo de ação. Na esfera mineral não se ignora que 
para realizar o fenômeno, o conflito energético, de 
alguma maneira, usava também as substância 
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químicas existentes na esfera animal. Assim, o 
fenômeno do metamorfismo geológico, pelo 
deslocamento da linha do conflito nuclear, 
transmudou-se para metamorfismo celular, 
(CÂNCER)» Da inversão acima mencionada, cuja 
origem, de certo -modo, da saturação energética do 
nosso Planeta, resultou no início de uma nova etapa 
com conseqüências irreversíveis para a vida. A 
atmosfera terrestre está sendo supereletrizada por 
dois fatores causados pela saturação; pelo retorno de 
parte da energia acumulada anteriormente e pelo 
enfraquecimento do seu poder de atração para a 
energia externa. Acontecerá então, no futuro, que a 
saturação energética nuclear passará para a periferia 
terrestre, determinando uma desenfreada aceleração 
na queima de energia em todas as modalidades 
dentro e fora dos seres. 
 
Além do CÂNCER, haverá uma multiplicação nos 
fenômenos da natureza causada por esse acúmulo 
energético, como já se faz sentir na área dos 
acidentes causados pelas faíscas e raios que estão a 
exigir novas técnicas de proteção. Dentro desse 
quadro geral encontra-se o desordenado 
metamorfismo celular como promotor do Câncer que, 
está intimamente ligado ao desequilíbrio energético do 
meio ambiente. O nosso corpo, além de estar saturado 
de energia é atingido constantemente por descargas 
radioativas emanadas da Terra, na maioria dos casos 
tais fenômenos não são percebidos pela pessoa, em 
outros porém, a descarga é tão forte que a vítima a 
recebe como um choque elétrico que deixa marcas de 
queimaduras no próprio corpo. Uma pessoa assim 
atingida já estaria sentenciada a morrer de Câncer? 
Não, não deve haver essa preocupação, porque nunca 
uma pessoa torna-se cancerosa de um minuto para 
outro, trata-se de um longo processo, dentro do qual o 
nosso corpo que está envolvido por radioatividade 
interna e externamente, sem que se perceba uma 
glândula, um hematoma ou qualquer parte do corpo 
torna-se simpático ao fenômeno radioativo, de onde 
vem o casamento funesto que transforma esse ponto 
num exímio captador de energia que vai transformá-lo 
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num corpo estranho com terrível poder destruidor. 
De modo geral, todo mistério dentro de um problema 
complexo é completamente desvendado logo que se 
descobre a causa primeira e seja possível destruí-la 
ou anular o seu efeito. Com o Câncer, porém, isso 
nunca será possível porque a causa primeira é 
realmente irreversível, a única alternativa só virá com 
a nova terra. Mas nem por isso tudo está perdido, algo 
pode ser feito dentro dos efeitos intermediários entre 
as causas primeiras e o último efeito conhecido que 
lhe pode mudar completamente as conseqüências 
para benéficas. Não se trata propriamente de algo 
super novo, é o mesmo quadro já conhecido para a 
energia atômica, cujas causas que determinaram ou 
serviram de base para as descobertas, mesmo que 
essas causas sejam inalteráveis, desde que o ódio no 
coração do homem seja substituído pelo amor, pode 
haver radical modificação na conseqüência, a energia 
atômica ao invés de uma maldição, pode ser uma 
benção para a humanidade. Mas o Câncer pode 
tornar-se em uma benção? Sim, é possível. A 
declaração não deve ser recebida com surpresa mas, 
que se pense que se apenas se conhecesse o poder 
destruidor da bomba atômica, seria possível imaginar 
que essa mesma energia pudesse ser usada para fins 
benéficos? Nunca, não é verdade. Sem dúvida, com o 
Câncer irá acontecer o mesmo, especialmente 
levando-se em conta que não se trata de um mal 
causado por vírus mas, pela proliferação de células 
anormais conseqüente de uma concentração 
radioativa desordenada. Surge, portanto, como 
principal tarefa a ordenação das forças produtoras das 
células anormais, malignas; para que a energia 
causadora do Câncer seja usada para fins benignos, 
passe a produzir células normais e coopere então com 
o fortalecimento do vigor vital. Finalmente, para que a 
humanidade seja beneficiada sem demora, que Deus 
ilumine a ciência no sentido de que se aplique todos 
os recursos com o objetivo de desativar a ação 
radioativa no corpo humano, visando colocar um 
empecilho na proliferação do Câncer, até que seja 
completamente dominado. 
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Aqui, desvenda-se também mais um mistério o do tão 
propalado "disco Voador". A causa de sua existência 
está diretamente ligada ao fenômeno da 
supereletrização da atmosfera terrestre, a energia 
radioativa que vai se desprendendo da Terra e se 
acumulando no espaço num dado momento forma um 
núcleo radioativo que para a natureza representa o 
meio escolhido para libertar-se de parte dessa energia 
por um processo de queima idêntico ao usado para 
libertar também da energia elétrica nas mesmas 
circunstâncias do que resulta o relâmpago e o trovão. 
A única diferença entre uma e outra é que pela 
afinidade da energia radioativa sua queima não produz 
choque. Pelo que já se conhece acerca do fenômeno 
alguns fatos comprovam que verdadeiramente se trata 
de uma condensação de energia radioativa, do núcleo 
emanar luz de várias cores, choque elétrico e 
queimadura nas pessoas que dele se aproximam. 
Conclui-se que a radioatividade desprendida da Terra 
está sendo a causa para a formação de dois núcleos 
distintos; um na atmosfera terrestre, o "Disco Voador" 
o outro na esfera animal, o Câncer. A Deus toda a 
glória. 
 
Não se trata de ficção, mas de fatos. O vigor vital de 
um planeta ou um satélite é medido pela sua 
capacidade de contrair ou repelir energia, isso vai 
determinar também o grau de capacidade vital na 
periferia do planeta, quanto mais ele perde energia 
tanto mais frágil é a vida. Dentro dessa mesma ordem 
está a Lei da Gravidade, que é aumentada ou 
diminuída na mesma proporção que o planeta ganha 
ou perde energia. Isso quer dizer que a gravidade vai 
aumentando em um planeta ou satélite enquanto o 
seu vigor vital aumenta e começa diminuir quando 
inicia sua decadência vital, até que a gravidade torna-
se nula quando a capacidade de contrair energia for 
zero. Assim, a Lua é filha da Terra mas está morrendo 
primeiro. 
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MISTÉRIO DA TERRA SEM FORMA E VAZIA 
 
Essa frase é encontrada no primeiro livro da Bíblia. E 
a Terra era sem forma e vazia e havia trevas sobre a 
face do abismo e o Espírito de Deus se movia sobre a 
face das águas, Gên. 1:2. A declaração, "Sem Forma" 
basea-se principalmente em duas causas, a primeira 
que não havia nenhum sinal de terra sobre a face das 
águas e a segunda era que nem mesmo debaixo das 
águas havia qualquer elevação ou vale. O Globo 
Terrestre era uma imensa esfera coberta por água e 
gelo, resultante do agrupamento das moléculas por 
força de atração e distribuídas eqüitativamente por 
toda a periferia da esfera pelo movimento de rotação. 
A Terra assim sem vales e sem montanhas era na 
verdade uma imensa bola de argila nas mãos do 
Oleiro Supremo, Deus, para que Ele usando dos 
poderes que lhe são peculiares, durante milhões e 
milhões de anos, confeccionasse o magnífico quadro 
que os nossos olhos contemplam. Sendo, portanto, as 
profundas fossas, os vales e as mais elevadas 
montanhas o resultado do trabalho de uma nova etapa 
programada para a formação da Terra, não é de se 
admirar de que para o bem da humanidade, num 
tempo determinado, Deus revelasse o que para o 
homem era desconhecido. Assim, a partir de agora, o 
homem para beneficiar-se das riquezas do solo e do 
sub-solo não vai depender apenas dos conhecimentos 
externos, mas acompanhando o desenrolar dos fatos 
tendo por base as correntes Marítimas pré-históricas 
lhe será possível penetrar num mundo desconhecido 
que as ciências da esfera material, sem o auxílio das 
ciências divinas não lhe poderiam desvendar. A Terra 
hoje tem forma e não é vazia. Sabe-se que para a 
mudança do quadro as ciências das duas esferas 
entraram em ação conjunta, por isso a tarefa de 
desvendar os mistérios também deve ser de ambas. 
 
Com as ciências complexas formam-se problemas 
complexos, incluindo fenômeno da esfera física e 
espiritual, do corpo e da alma, por isso que a solução 
para tais problemas só pode ser alcançada com o 
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auxílio do laboratório divino que é encontrado em 
Deus através da razão fertilizada pela mente humana 
em sintonia com a mente divina. O autor reconhece e 
enaltece o progresso científico e seus insondáveis 
benefícios em prol da humanidade, apenas toma a 
liberdade de colocar o "Grande Arquiteto do Universo”, 
(o que não será surpresa para muitos) como o Senhor 
Supremo de todas as ciências e dos cientistas. Por 
tudo isso só em Deus temos a fonte capaz de nos 
revelar os mistérios escondidos dentro desse longo 
espaço de tempo delimitado pela declaração, a Terra 
sem forma e o quadro hodierno. 
 
Há de se fazer distinção entre forma e a força que dá 
a forma, para se chegar a bom termo na compreensão 
dos fenômenos das duas áreas. A forma é uma 
propriedade da matéria, por isso se enquadra dentro 
dos limites da esfera material, é mutável, temporal e 
finita; já a força dinamizadora da forma pertence a 
outra esfera, ela é espiritual, imutável, não limitada ao 
tempo e espaço, é eterna. (Imutável enquanto sob o 
controle divino). Sem essa distinção não será possível 
resolver os problemas, exatamente, por se incluir as 
causas da forma dentro dos limites das leis físicas é 
que até agora muita coisa está esperança solução. A 
separação dos dois fatores forma e força, não é tão 
simples, não é o caso de se traçar uma linha apenas e 
se conseguir a separação, estão de tal maneira inter-
relacionadas, mesmo pertencendo a esferas diferentes, 
que a atuação de uma e de outra só pode ser 
compreendida mentalmente. A força é virtude 
espiritual, a forma é representação simbólica da 
virtude na esfera material. Portanto, da mesma 
maneira que o quadro do autor é a representação 
material das virtudes espirituais que lhe são peculiares, 
é o quadro hodierno da forma do nosso Planeta, obra 
do Espírito do Deus Vivo que se movia sobre a faca 
das águas. 
 
Dentro dessa conjuntura, o fato novo que se constitui 
em um grande mistério desvendado dentro da esfera 
geológica é a parte invisível da forma, que é revelada 
pelas correntes pré-históricas. A visível constitui-se de 
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tudo o que os nossos olhos contemplam e a parte 
invisível, de toda a obra realizada pelas correntes, que 
se encontra escondida sob o gelo dos polos, debaixo 
da terra e no profundo dos oceanos e mares. Assim, 
acompanhando a corrente, tendo como guia os 
acidentes visíveis, chegar-se-á ao invisível, como as 
mais profundas fossas marítimas pré-históricas 
perdidas no interior dos continentes. 

 
MISTÉRIO DAS CORRENTES MARÍTIMAS 
PRÉ-HISTÕRICAS 
 
Pouco se tem preocupado com as correntes marítimas 
e, menos ainda, com as pré-históricas. Talvez, por não 
se ter descoberto, até agora, o que elas representam 
para a topografia do Globo Terrestre. Também, há de 
se considerar que a obra que realizam abrange tão 
vasto espaço de tempo que, com respeito a história da 
humanidade, quase se perde no corredor dos milênios. 
De tal maneira que seria completamente impossível 
para o homem, pêlos seus próprios conhecimentos, 
penetrar nos acontecimentos dos mais remotos 
tempos da existência do nosso Planeta. O que 
acontece agora não é por um homem genial nem pela 
teologia de um homem mas, pelo Deus da teologia 
que é ao mesmo tempo o supremo geólogo por ser o 
autor da obra. "Porque para Deus nada é impossível". 
S. Lucas 1:37. Deus quis desvendar esses mistérios 
para o mundo através de um simples teólogo, quando 
lhe permitiu traçar, através da estrutura topográfica 
continental ou regional, a direção exala percorrida pela 
corrente pré-histórica que passou por tal ou qual 
região. Com essa chave em mãos e a iluminação do 
"Grande Arquiteto do Universo", tornou-se possível 
descobrir a causa real para se desvendar vários 
mistérios, tais como: Formação das montanhas, 
formação dos continentes, formação dos oceanos, 
mares e lagos, distribuição dos minérios no Globo 
Terrestre, dos vários tipos de solos, sismografia e 
vulcanismo. Muitas curiosidades, inapercebidas, de 
inexplicável valor para o mundo, tornar-se-ão claras e 
incontestáveis. 
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Não se pode estabelecer nenhuma relação entre as 
correntes atuais e as que existiram no passado 
quando, mesmo do monte Evereste nem sinal de terra 
havia emergido, porquanto, as correntes hodiernas 
não tem trânsito livre como as do passado, que 
percorriam suas trajetórias sem encontrar obstáculo 
em toda jornada. Se não havia obstáculo as águas 
poderiam girar indefinidamente em torno da Terra? 
'Não, não era possível porque havia duas forças, uma 
em franca oposição à outra. A força de atração 
exercida pelo sol sobre a Terra e a força impulsionada 
pela lei da inércia. As duas, uma para o oriente e a 
outra para o ocidente foram causadoras das duas 
correntes, a corrente Super e a corrente Inerciana. A 
força de atração exercida pelo Sol sobre a Terra, 
responsável pelo movimento de rotação do Globo 
terrestre e pela maior facilidade de deslocamento da 
parte líquida que cobria a superfície da Terra, 
responsabilizou-se pela criação da primeira, maior e a 
mais importante corrente das que já existiram ou 
poderão existir no Globo Terrestre, a corrente Super.  
 
Ela teve como berço de formação os mares da Nova 
Zelândia, de onde, solitária iniciava sua imensa 
jornada através do supermar com destino ao oriente 
percorrendo a seguinte trajetória: do ponto de partida 
suave descaída para o sul de onde subindo para o 
norte ia atingir o ponto hoje demarcado pela 
Cordilheria dos Andes na altura de Santiago do Chile, 
daí subia para a linha do Equador, passava sobre a 
Planície Amazònica, penetrava no Oceano Atlântico e 
em linha reta ia atingir o norte da África e sul da 
Europa sobre Portugal e Espanha entrava no 
Mediterrâneo ia até ao Oriente Médio próximo ao 
Himalaia, onde, completando a grande curva descia 
para o sul pela costa leste da África ia fazer o contorno 
sobre o extremo sul desse Continente voltava como 
querendo retornar ao lugar de origem. O que não foi 
possível porque na altura dos Andes aconteceu o 
inesperado encontro consigo mesma e teve que se 
render. Quando um forte encontra-se com outro é 
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comum uma luta mas, quando encontra-se consigo 
mesmo não há alternativa o caso é voltar. Foi 
exatamente o que aconteceu, do impacto a corrente 
que penetrava na altura do Rio da Prata foi 
contornando sobre o Planalto brasileiro e outra vez 
seguindo para a África. Agora, com novo destino e 
sem esperança, numa caminhada lenta de final de 
jornada seguia para a morte em direção ao sepulcro 
que a esperava no centro da África. Local, demarcado 
hoje, pelo solo pastoso, finíssimo, coincidindo 
exatamente, com a região vulcânica do centro da 
África. 
 
A outra grande corrente, não tão importante, a 
Inerciana. Nasceu, viveu e ainda continua vivendo só 
dentro do oceano Pacífico e, principalmente, na sua 
periferia. A corrente Inerciana é considerada filha da 
corrente Super, visto que, durante longo tempo, 
mesmo existindo a força da inércia capaz para formar 
uma nova corrente, a Super permaneceu absoluta. 
- O quadro permaneceu inalterável até que surgiu um 
obstáculo na trajetória da corrente Super, responsável 
direto pela formação da corrente Inerciana. A 
cordilheira dos Andes. Assim que a corrente passou a 
deslizar na Cordilheira andina, foi impulsionada para o 
acidente e passou a cooperar com a inércia que já 
vinha forçando nesse mesmo sentido, do que resultou 
a divisão que teve como palco os mares do sul do 
México. A corrente Super seguiu seu caminho e a 
Inerciana iniciou sua jornada que, desse ponto seguia 
em direção norte sobre as Montanhas Rochosas até o 
Alasca, de onde, seguindo sua jornada pelo leste de 
Ásia alcançava as regiões do Himalaia, descia sobre 
as regiões das Filipinas, Indonésia, Austrália. 
Terminava sua trajetória no Polo Sul. Deixando como 
principal ponto de referência, o Mar de Ross, na 
Antártida. As últimas obras dessa corrente foram: 
Antártida, Austrália e todo o Arquipélago entre 
Austrália e Ásia. Para que se comprove que Antártida 
e Austrália foram construídas pelo mesmo autor e que 
atuou na mesma direção, basta que se faça uma 
comparação, examinando-se os mínimos detalhes,' 
entre o Mar de Ross e o Golfo de Carpentária. 
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Porém, a maior revolução hidrográfica do nosso Globo, 
que influenciou também no quadro geológico, foi a 
mudança de trajetória das duas correntes. O que 
aconteceu como conseqüência da emersão das terras 
da América Central; que fechou a principal passagem, 
da corrente, do Pacífico para o Atlântico. Para a 
Inerciana representou pouco, apenas o seu ponto de 
contato com a América do norte que antes era no sul 
do México, foi mudado para o centro oeste dos 
Estados Unidos. Ao passo que, para a C. Super a 
mudança foi radical, sua passagem do Pacífico para o 
Atlântico foi mudada do centro das Américas para o 
sul da América do Sul, daí seguia em linha reta ao 
centro-oeste da África, onde fazia o contorno e voltava 
em direção a América do Sul, indo aportar-se no 
centro leste da costa brasileira, aí dividia-se em duas, 
uma seguia para o sul margeando a costa, tinha como 
fim de jornada a Serra do Corcovado do Rio de 
Janeiro. À outra ia morrer no mar interno que nesse 
tempo ocupava a planície amazônica. 

 
O registro mais importante que se tem hoje para 
comprovar que aconteceu no passado pré-histórico 
uma mudança de trajetória para a corrente Inerciana, 
encontra-se exatamente no Golfo e Península da 
Califórnia. Houve um tempo no passado quando essa 
corrente, em sua antiga trajetória, era levada de 
impacto contra a costa mexicana, que demoliu a base 
e arrastou pára ó fundo do oceano a estreita faixa de 
terra que existia entre a ponta da Península e o 
Continente. Se não fosse o deslocamento que a levou 
daí para a costa dos Estados Unidos, o quadro não 
será o mesmo maior parte da Península teria sido 
levada. 
 
MISTÉRIO DA ORDEM NA 
FORMAÇÃO DAS MONTANHAS 

Quando se olha para a imensidão líquida cobrindo o 
Planeta, se vê um núcleo uniforme, uma grande 
quantidade de matéria que se mistura com a água e 
por ela é levada de uma para outra parte sem saber o 
destino que lhe está reservado. Mas que foi feito das 
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montanhas, estariam aguardando a compressão da 
terra para o seu surgimento? Qual a profundidade da 
água? E quanto tempo levou até o primeiro sinal de 
terra? 

 
As montanhas não existiam ainda, nem sinal no fundo 
dos mares e nem se poderia ter idéia dos locais onde 
iriam surgir, muito menos estariam aguardando a 
compressão da terra, porque não foi essa a causa 
para a formação das montanhas. Foram construídas 
pelas Correntes Marítimas. Quanto a profundidade da 
água, não seria lógico nem racional que se 
pretendesse determinar com exatidão. Só se sabe o 
mínimo dessa profundidade no local do ponto, hoje, 
mais elevado da terra, que seria a soma dessa altitude 
com a maior profundidade dos mares, cujo resultado, 
19.881m.De qualquer modo o propósito aqui não é de 
se esgotar a matéria, nem se teria condição para tanto, 
o que se pretende é abrir portas ou estabelecer bases 
sólidas sobre as quais o mundo intelectual construirá 
os arranha-céus. Não é possível determinar-se o 
tempo que tenha levado para surgir o primeiro sinal de 
terra, sabe-se que foram milhões de anos, levando-se 
em conta que a diminuição da água seria fator 
preponderante e que a água só podia diminuir pela 
evaporação através do aquecimento, que era mínima 
porque o aquecimento era quase nulo. Se hoje, com a 
temperatura da Terra muito mais alta que naquele 
tempo, ainda a diminuição da água tem passado 
desapercebida pela observação empírica e quem sabe 
até pela própria ciência? Conclui-se que quando só 
havia água a diminuição tenha sido muito menor. 
 
Também, na distribuição das montanhas, pelo 
nivelamento em altitude para cada região, se vê nítida 
e claramente que a coisa não foi jogada, não surgiu 
por acaso, não é nenhuma dobra porque nem o 
homem dobrando com as próprias mãos conseguiria 
tal perfeição. Foi feito assim pelo Grande Arquiteto do 
Universo, que para nivelar as montanhas usou o nível 
das águas. Quando mais alta nivelou os mais altos 
picos de montanhas na Ásia; abaixando dois mil 
metros nivelou as montanhas mais altas da América 
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do Sul; descendo mais mil metros determinou a 
altitude das mais altas montanhas da América do 
Norte; ainda abaixando um pouco mais nivela as 
montanhas da África, Austrália, Oceania, Europa e 
porventura, diante deste quadro ainda existiria alguém 
com dúvida de que as águas cobriam toda a face da 
Terra? Não, não se crê que exista, é um fato 
incontestável, que as águas cobriram a face da terra e 
as montanhas nasceram no fundo dos mares. 

4. O HIMALAIA 

É curioso observar que numa imensidão líquida 
cobrindo toda a superfície do Globo Terrestre, não 
havendo um obstáculo para interceptar o movimento 
das águas e existindo apenas duas correntes 
marítimas, uma movimentando-se para o oriente e a 
outra para o ocidente, marcassem as duas, um único 
ponto de encontro que se constituísse em principal 
causa para a construção das montanhas mais altas de 
todos os continentes. Não se tem dúvida .de que esta 
é mais uma causa intermediária, resultando de outras 
causas, porque para cada fenômeno existe uma causa 
responsável. E em hipótese alguma seria possível o 
encontro das correntes num ponto determinado sem a 
existência de uma força antecipadora da causa. Ainda 
o mais curioso é que a tal força preexistente, não só 
responsabilizou-se pelo encontro das correntes, como 
também, estabeleceu o limite final de jornada para as 
mesmas correntes, que atingindo este ponto não 
tinham permissão de ultrapassá-lo. Aqui, não há 
problema propriamente, porque a responsabilidade 
recai sobre apenas dois fatores; a circunferência da 
Terra e o seu movimento de translação. Dois corpos 
em movimento numa circunferência na mesma 
proporção que se afasta um do outro mais próximos 
estão do novo encontro. Assim, o encontro das 
correntes que seria inevitável, auxiliado pela 
translação, determinou mudança de direção das 
mesmas correntes. 

 
A existência do Himalaia é uma realidade que 
dispensa qualquer comentário, o problema que o 
envolve relaciona-se com a sua formação e é 
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exatamente o que se propõe explicar, não só a 
formação do Himalaia mas de todas as montanhas. 
(Não se deve pensar nas dobras porque elas só 
serviram para dobrar os dobradores). No corredor dos 
milênios, desde o alvorecer da razão, milhares de 
técnicos, hidrólogos, geólogos e geofísicos, têm feito 
ingente sacrifício no sentido de explicar os mistérios 
alpino-hidro-geofi-sicos, nada conseguindo de positivo, 
cada hipótese depois comentada traz a declaração 
"ainda é contestável". Só agora por vontade exclusiva 
do dono dos ministérios. Deus, o Grande Arquiteto do 
Universo, os mistérios foram desvendados, tudo 
tornou-se claro, como se observa a seguir. 
Relembrando a tese de que para cada efeito existe 
uma causa presente ou remota, para o Himalaia a 
causa é remota mas tornara-se a presente na 
compreensão hodierna. 
 
Quando as duas, primeiras e grandes correntes. Super 
e Inerciana, iniciaram suas trajetórias, começaram a 
colher e transportar material com o qual iriam iniciar a 
construção, mas que esperar de forças inanimadas de 
compreensão para construir tão importante obra? Sim, 
mas por traz de tudo estava a mente divina dando 
ordens ao Universo Físico, não apenas para iniciar a 
obra mas para dar prosseguimento no que a muito 
estava começado. Por este fato é que a natureza não 
pede, ela manda. Mandou que as correntes levassem 
o material para construir o Himalaia no lugar exato 
onde ele está.  
 
E assim foi. A corrente Super fazia a trajetória em 
torno do globo e quando alcançava a região do 
extremo oeste do Himalaia, estando o nível das águas 
ainda a alguns milhares de metros sobre o Everest, 
ela se dividiu em duas, uma parte desviou para o norte, 
rendendo-se à força de atração magnética do Polo 
Norte e a outra desviou-se para o sul. Se a atração é 
constante em qualquer ponto do globo, por que a 
divisão não se deu antes? Não se dividiu antes porque 
toda a corrente estava em ascensão e com velocidade, 
aqui se deu a divisão porque houve diminuição de 
velocidade, era ponto de parada. Quando um 
semovente que transporta alguma coisa se divide ao 
meio, a carga transportada fica exatamente logo após 
a divisão, foi o que começou e continuou acontecendo 
por milhões de anos e ainda contou com a ajuda da 
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corrente Inerciana que vindo em sentido oposto, 
descia pelo leste do Himalaia, trazendo material e 
servindo de anteparo para o material trazido por sua 
companheira de trabalho. Nota-se com perfeita nitidez 
que as três correntes que ladearam o Himalaia, 
formaram, no marque o cobriu, um característico 
triângulo, que não é mais perfeito porque a corrente 
Inerciana, antes da metamorfose petrificadora, 
penetrou pelo norte e realizou autêntico trabalho de 
erosão que ficou eternamente registrado no vazio 
interno do maciço montanhoso. Como se vê, não se 
trata de dobra, mas de uma obra que levou milhões de 
anos recebendo material de todo globo terrestre até 
que foi concluído e nivelado na altura das águas 
quando o Himalaia emergiu. 
 
Não deve causar surpresa o fato de que o monte 
Everes-te esteve coberto pelas águas, levando em 
conta que a sua altura é de (8.848 metros) e a maior 
profundidade dos mares é de (11.033 metros). Nota-se, 
portanto, que as montanhas imersas são ainda mais 
altas do que as emersas. Não há nada mais fácil do 
que explicar alguma coisa tendo por base a verdade, 
como nada mais difícil existe do que defender tese 
que se firme em bases falsas. 
Se é que se pretenda afirmar ainda que as montanhas 
são resultantes de dobras e rugas por compressão, 
que se prova também essa mesma causa como 
responsável pela existência das fossas e de toda a 
problemática. Em hipótese alguma se conseguiria 
explicar um fenômeno que esteja enquadrado dentro 
de um misterioso complexo de causas e efeitos 
intermediários por meio de uma causa isolada. A 
causa tem que estar intimamente ligada ao mistério 
através de uma corrente de causas e efeitos 
intermediários para poder resolvê-lo. Por isso que as 
correntes marítimas construíram as mais altas 
montanhas e as mais profundas fossas. 
 
CORDILHEIRA DOS ANDES 
 
Da Ásia para a América do Sul, do Himalaia aos 
Andes, por ter sido a segunda tarefa desempenhada 
pela corrente Super depois do Himalaia. A corrente 
Super, da Ásia descia pelo sul da África voltando para 
oeste entrava pelas imediações da foz do Rio da 
Praça e nesta direção começou a se encontrar com a 
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mesma corrente Super que singrava o supermar 
subindo em direção a Ásia. Deste encontro resultou o 
início da construção dos Andes. Nota-se que não é 
possível generalizar os fatos, cada caso exige estudo 
particular, no Himalaia o início da construção foi 
marcado com a divisão de uma corrente marítima, já 
aqui nos Andes, a causa foi o encontro de correntes. 
Não poderia ser deferente, visto que numa 
panorâmica geognóstica geral do globo, conclui-se 
que tenha havido considerável diversificação 
geogênica. Cada parte sólida do globo tem sua própria 
história e reflete a imagem do mar que a cobriu. 
 
O princípio para a construção dos Andes foi o mesmo 
que para a construção do Himalaia, correntes 
marítimas descobrindo material, transportando e 
colocando na obra, numa tarefa automática. A 
corrente captar e transportar o material não é 
novidade, como também colocar na obra não é tão 
difícil, principalmente no caso em foco que as 
correntes seguiam para a mesma direção, quando 
neste caso as correntes se chocam elas se repelem, 
afastam-se uma da outra e do afastamento resulta 
uma zona neutra no centro das duas correntes logo a 
seguir o local do choque e exatamente neste centro é 
que vai sendo lançado o material de construção. 
Inicialmente para apenas o material mais pesado, 
porém, depois que forma um corpo compacto, surge 
um remanso do lado oposto que faculta o recolhimento 
também do material mais leve. Assim, no passado que 
os milênios levou, no mais profundo do supermar, teve 
início a formação dos Andes e foi crescendo 
ininterruptamente por milhões de anos tanto no 
sentido horizontal quanto no vertical, até que um dia, 
sem ser visto por olhos físicos, começou a emergir-se 
na imensidão oceânica. 
 
A corrente que atuou pelo leste só auxiliou na 
construção até a altura de La-Paz, daí para frente o 
trabalho ficou apenas sob a responsabilidade da 
corrente que trabalhou pelo oeste, inclusive se tem 
uma prova que a esta altura dos acontecimentos já 
esta parte estava petrificada, porque serviu de 
anteparo para forçar a corrente desviando-a para o 
ocidente, sendo esta também a causa da existência da 
característica curva para o mesmo lado. Também é 
bom que se lembre que construtor e obra sempre 
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estão juntos, a obra acompanhou o construtor, 
surgindo como conseqüência essa curva milenar que 
o passado pré-histórico registrou. Mas, porque essa 
brusca mudança de aspecto na altura e largura e qual 
a causa da misteriosa curva a seguir em sentido 
oposto a anterior? Quando os mistérios são 
desvendados tendo por base a verdade o impossível 
torna-se possível, não no sentido apenas de atender a 
uma curiosidade, mas num só lance satisfaz a 
curiosidade de milhões, Como as correntes marítimas 
sempre tiveram e tem a tendência de irem em frente, 
tudo que construíram é relativo ao tempo de parada ou 
a velocidade com que passaram. A partir da primeira 
curva observa-se nítida mudança, regressão em altura 
e largura. Ao pegar uma reta a corrente marítima 
ganhava um aumento progressivo de velocidade, 
assim, a regressão foi relativa ao aumento da 
velocidade da corrente. Observa-se isto examinando o 
mapa, a diminuição gradativa em obra construída é 
relativa a extensão da reta, cada curva, por mais 
insignificante, determinou o final de uma etapa e 
reinicio de outra.  
 
A resposta para a segunda pergunta basea-se em 
princípios completamente diferente e como o objetivo 
não é apenas dar resposta, mas ajudar na 
compreensão; é que se deve voltar atenção para a 
realidade de que a corrente que construiu a 
Cordilheira dos Andes tinha como objetivo e final de 
jornada o maciço central da Ásia, atual Tibete. E que 
os fenômenos e obstáculos particulares no Universo 
Físico, não mudam as leis gerais. Assim, ao mesmo 
tempo, que a C. Super estava construindo os Andes 
ela estava indo ao oriente e de lá voltando ao sul dos 
Andes, realizava um trabalho duplo. A causa portanto, 
da grande curva, foi que a maior força da corrente, 
passou para o lado da atual planície Amazônica, mas 
como teve que vencer um obstáculo, uma parte 
continuou na mesma direção por algum tempo, até 
que não resistindo a força de atração natural voltou-se 
para o oriente. Olhando-se da curva para o Norte, 
observa-se claramente que daí para frente houve duas 
forças construtoras atuando pêlos flancos. A forma de 
leque também confirma a divisão e que as correntes a 
medida que iam construindo afastavam-se um pouco 
uma da outra, mas ambas deixaram registrado na 
topografia da obra que o destino era o oriente, para 
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aonde seguiram assim que se desvencilharam da 
tarefa. Nada se diz sobre a América Central porque 
nessa época ela ainda não existia. 
 

 
MONTANHAS ROCHOSAS 
 
Fazendo uma comparação entre as dez montanhas 
mais elevadas da Ásia, América do Sul e América do 
Norte, observa-se uma diferença em altitude, entre a 
primeira e a décima, na seguinte ordem: na Ásia a 
diferença é de 722 m, na América do Sul é de 245 m, 
na América do Norte a diferença é de 1175 m. O que 
prova que entre os três blocos de montanhas o que 
gastou maior espaço de tempo para a emersão das 
dez mais altas montanhas foi a América do Norte. 
Porque a diferença na altura do nível das águas, entre 
a primeira e a décima, foi maior. Alguns fatores 
contribuíram para que mais tempo fosse gasto na 
construção das M. Rochosas. O primeiro e, mais 
importante, foi a ultrapassagem da C. Super através 
do vazio, que houve no passado, entre os Andes e 
Rochosas ocupado hoje pela América Central. Se a 
C.S. tivesse permanecido do lado do Pacífico, as 
Rochosas seriam a continuação dos Andes. O 
segundo, também significativo, foi que exatamente 
aqui no inicio da construção das M. Rochosas nasceu 
a segunda maior corrente, a Inerciana. Que 
desligando-se da C.S. seguiu para o norte levando 
quase nenhum material, sobra apenas, da construção 
dos Andes e da maior parte transportada para o norte 
da África, Europa e Ásia. O terceiro fator foi a falta de 
força para o trabalho que ficou em maior proporção 
com a C.S. Ainda outro fator foi que na construção dos 
Andes duas correntes atuaram paralelas e essa é a 
causa da altitude andina. Isso não aconteceu com as 
Rochosas, a obra foi realizada apenas por uma 
corrente trabalhando todo o tempo do lado do Pacífico. 
O material colocado na crista da montanha ia se 
espalhando para leste e tomando o aspecto de um 
gigantesco planalto que, seria deslumbrante se 
pudéssemos contemplá-lo, intacto, logo após a 
emersão antes do trabalho destruidor da erosão. 
Contudo, ainda as M. Rochosas conseguiram 
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preservar a linha divisória das águas que nos permite 
reconstituir mentalmente o magnífico quadro pré-
histórico que os nossos olhos não viram e Jamais 
verão. Também não é necessário que se informe de 
ninguém da direção tomada pela corrente que 
trabalhou nessas paragens, está claro, no extremo 
norte da obra, contornou para o ocidente e foi 
trabalhar em outras regiões. 
 
Passa-se rapidamente visto que a preocupação é 
apenas com ás partes mais altas da terra, levando em 
conta que as águas abaixavam de nível e a altura das 
montanhas diminuía na mesma relação, é que se vai 
fazendo o giro no globo, acompanhando as correntes, 
na ordem decrescente de altitude das montanhas. Na 
proporção que as águas foram abaixando, o 
aparecimento de terras que teve início no Himalaia e 
repetiu nos Andes, tornou-se mais comum na faixa de 
6, para 500m, emergindo terras concomitantemente: 
na América do Norte, Europa e África. É assim porque 
as correntes do passado nos seus longos percursos 
eram bem diferentes das atuais, elas em muitos 
lugares recolhiam material e em outros, por 
circunstâncias das mais variadas iam também 
deixando algum material mais pesado, o que era 
suficiente para facultar a parada progressiva de 
material para o início de nova construção. Deste modo 
quando a corrente Super estava construindo o 
Himalaia, ela estava também preparando os alicerces 
para a futura Cordilheira dos Andes; enquanto 
concluía os Andes lançava as bases do Cáucaso; ao 
mesmo tempo que no acabamento do Cáucaso 
reforçava as bases dos Alpes, já com um princípio do 
tempo do soerguimento do Himalaia; não sendo outra 
a sentença também para as montanhas da África, 
mesmo estando em final de jornada. 
 
Por que as montanhas tão longe umas das outras, se 
construídas por uma única corrente não poderiam 
estar unidas? Não seria possível, a corrente não podia 
fazer milagre, construir sem material, ela percorria 
determinada distância recolhendo material, que num 
dado momento começava ser deixado marcando o 
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início da formação de uma montanha. A tarefa não 
terminava aí, prosseguia, outra vez, por milhares de 
quilômetros realizando o mesmo serviço e quando 
carregada de material, dava início a construção de 
nova montanha assim prosseguia até o final da 
jornada que era marcado também com sua última obra. 
Não se trata de nenhuma novidade, acontecia e 
continua acontecendo com as correntes marítimas, o 
mesmo que com as correntes fluviais, elas formam as 
ilhas sem nenhuma lógica com relação a distância 
uma da outra, porém, as grandes ilhas- fluviais estão 
quase sempre separadas por longa distância. Isto 
porque a existência de uma ilha, como de uma 
montanha submarina, está intimamente relacionada a 
determinados princípios como causas formadoras. As 
correntes em sentido geral, a grosso modo, realizam 
dois movimentos; no sentido horizontal e vertical, 
sendo que eles se desdobram; o horizontal em 
movimento para a direita e para a esquerda e o 
vertical em movimento ascendente e descendente, 
neste vai e vem contínuo elas vão sempre construindo 
e destruindo. Quando uma corrente no seu movimento 
horizontal, por qualquer obstáculo se divide, surge 
uma ilha, o resultado não é diferente com relação ao 
movimento vertical, se a corrente desce ao mais 
profundo possível é sinal de que logo a frente vai subir 
e da subida surgirá também uma ilha. Não se deve 
também esquecer da relação existente entre ilhas 
construídas por correntes fluviais (porque muitas não o 
são) e as montanhas, as ilhas fluviais foram 
construídas tendo por base o nível mais alto 
alcançado pelas águas do rio onde elas se encontram 
(quando não se trata de eliminações preexistentes). 
Com as montanhas não foi diferente, elas foram 
emergindo com altitude relativa a altura do nível das 
águas do tempo de sua formação. 
 
As Montanhas Rochosas, o Cáucaso e as montanhas 
mais elevadas da África, sem contestação, foram 
formadas, ao mesmo tempo, pela Corrente Super. 
Havendo apenas a diferença que as Rochosas foram 
construídas pela Inerciana e o Cáucaso e a África 
diretamente pela Super que circundava pelo oriente. 
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Na formação do Cáucaso não há nada de especial, 
obedece aos mesmos princípios da formação do 
Himalaia, no correr dos milênios por ali foi parando 
algum material mais pesado que forçou a mudança da 
divisão da corrente que construiu o Himalaia para o 
extremo oeste do Cáucaso. Como conseqüência, 
surgiu entre o Himalaia e os Alpes, o imponente, 
majestoso e solitário Cáucaso. Numa visão global dos 
dois maciços montanhosos nota-se um certo 
relacionamento, como tendo havido algo em comum e 
que não pode ser negado por estar patente, não se 
sabe até porque ainda, tendo por base este fato, não 
se levantou a absurda idéia de que em algum tempo 
no passado o Cáucaso' tenha estado unido ao 
Himalaia e que esteja querendo agora política de 
melhor vizinhança com os Alpes. O que na verdade 
existe em comum, não é que tenham estado unidos, 
porque nunca uma montanha se mudou de lugar nem 
mudará jamais, isso é lenda que o passado levou. O 
que os identifica é a forma circular marcando o início 
da grande curva formada pela corrente que os 
construiu, que sem o verdadeiro conhecimento de 
causa poderia levar a um desastroso erro geognóstico. 

 
Já na formação das montanhas da África há uma 

curiosidade peculiar, não aconteceu divisão, nem 
encontro das correntes como no caso anterior, do qual 
resultou os Andes. Aqui o fenômeno registrou-se da 
seguinte maneira: Enquanto a corrente Super estava 
construindo o Himalaia, quando ainda, o nível das 
águas do supermar estava muito mais alto do que o 
ponto mais elevado do Himalaia hodierno, grande 
quantidade de material ia sendo depositado entre o 
Mar Vermelho e a região montanhosa. Material esse 
que por aí foi ficando até que pelo abaixamento do 
nível das águas a grande corrente fixou-se nesse local 
fazendo a curva mais importante de toda sua trajetória, 
foi arrancando o material depositado nas paragens do 
Oriente Médio e com ele construindo as montanhas da 
África exatamente no ponto neutro que se localizava 
no interior da grande curva.'A corrente atuou na 
construção apenas pelo lado oriental. Nesse caso 
poder-se-ia perguntar por que as terras não se 
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espalharam para o ocidente, permanecendo 
amontoadas num espaço relativamente pequeno? 
Realmente, se não tivesse havido uma força 
equilibradora atuando do ocidente para o oriente, as 
terras teriam se espalhado pelo Continente, o que não 
aconteceu porque a tal força existiu desde o início da 
construção até o final da obra. Tudo aconteceu da 
seguinte maneira: Como já dito anteriormente, a 
corrente super contornava o Globo Terrestre, partindo 
do sul do Oceano Pacífico dos mares da costa leste 
da Austrália, passava sobre os Andes indo em direção 
da Europa penetrava pelo Mediterrâneo, onde 
deslizando-se pelo Caucaso e Himalaia descia para o 
sul margeando a costa africana prosseguia 
contornando em direção ao ocidente até alcançar os 
Andes. Daí, pelo impacto com as rochas andinas 
deslizava-se sobre o Planalto Brasileiro, daí seguindo 
em linha rela ao ponto hoje marcado pela existência 
das montanhas da África. O centro da África foi assim 
o berço onde dormiu e morreu a mais longa trajetória 
de uma corrente marítima. Enquanto dormia cooperou 
na construção das montanhas e deixou no centro da 
África até a região montanhosa, em verdadeiro 
contraste com as grossas areias dos zimbórios do 
Saara, as mais finíssimas e pastosas terras do Globo 
Terrestre, exerceu tremenda influencia no vulcanismo 
nessa região, por isso aqui se retornará quando 
tratando do referido capítulo. 

O que foi dito acima com respeito a região entre o 
Mediterrâneo, mar Vermelho e Himalaia, não pode ser 
analisado levando em consideração o aspecto atual, 
visto que, daquele tempo até agora, essa região 
passou por várias transformações. O que será 
explicado com maiores detalhes no capítulo "Fossas 
marítimas pré-históricas". 
 
MISTÉRIO DAS FISSURAS NAS MONTANHAS 
 
Como Desvendando Mistérios se propõe resolver 
todos os problemas, não seria possível furtar-se diante 
dessa realidade, que por sinal, apresenta uma 
curiosidade, de certo modo, inédita. Trata-se de uma 
fenda que percorre a crista da Cordilheira do Meio do 
Oceano, com uma largura que varia entre 13 e 50 
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quilometro e cerca de 2.00Ç metros de profundidade. 
É interessante observar que o fenômeno não é 
exclusivo dessa Cordilheira, é comum a todas desde 
que atinjam a idade e as circunstâncias próprias para 
o seu surgimento. Que as fissuras existem não se tem 
dúvida, o problema surge é com relação a causa que 
determinou a sua formação, o que a ciência até hoje 
interroga e só agora chega a resposta. Já se sabe que 
as montanhas, tanto as que estão nos continentes 
como as do fundo dós oceanos, foram e estão sendo 
construídas pelas Correntes Marítimas e que as 
mesmas são construídas com material transportado 
pelas correntes que vão depositando esse material ao 
longo de sua trajetória, sendo portanto, uma rocha 
sedimentar, uma montanha em formação. Que mesmo 
ainda não petrificada permanece inalterável por estar 
nas profundezas dos mares e protegida pelo peso das 
águas. 
A solução do problema depende de que se encontre 
resposta para duas perguntas: Qual a causa 
responsável pela abertura da montanha? E o mais 
misterioso ainda, qual a causa da força capaz de 
dilatar essa abertura empurrando as partes uma para 
um lado e a outra para outro já tendo atingido até 
50km de largura? 
 
A abertura da montanha está intimamente ligada ao 
fenômeno do Metamorfismo Geológico. Quando uma 
montanha é formada no mais profundo dos oceanos, 
ela é, inicialmente, superpermeável e por isso mesmo, 
estando coberta pelas águas, passa a funcionar como 
poderosa chaminé, ou bomba de sucção, puxando o 
calor do centro da terra para o seu interior, do que 
resulta na petrificação mais acelerada de sua parte 
interna. Acontece porém, que na medida que o calor 
aumenta a pressão interna a proteçâo externa vai se 
diminuindo, com o abaixamento do nível das águas 
até a um ponto em que o equilíbrio é rompido e a 
montanha se abre ao meio. Se por ventura uma das 
partes ainda ficar com espessura suficiente para 
permitir novo acúmulo de calor no seu interior, então 
futuramente registra-se nova abertura paralela a 
anterior, o que é bastante comum. As montanhas no 
fundo dos oceanos que apresentam cristas 
peneplanas terão no futuro três ou mais fendas. Isso 
não é hipótese, é declaração comprovada pêlos 
registros patentes nas Cordilheiras dos Continentes, 
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como exemplo Cordilheira dos Andes, não tanto pelas 
fendas porque delas só existem sinais porque foram 
entulhadas com material transportado das montanhas 
mas, mesmo assim, ainda se tem nos Andes a foto da 
mais larga, mais profunda e mais importante de todas 
as fissuras que já existiram e das que poderão surgir 
em todo o Globo Terrestre, tão imponente foi no 
passado que a tarefa de entulhamento iniciada no 
tempo que as águas cobriam os Andes e 
prosseguindo sua ininterrupta missão durante os 
milhões de anos, não conseguiu até hoje destrui-la 
totalmente. Lá estão os magníficos Lagos Poopó e 
Titicaca marcando os pontos mais profundos da 
milenar fissura que já existiu no centro da Cordilheira. 
Do Lago Titicaca para o sul é bem possível que tenha 
havido mais fendas do que as duas confirmadas pelas 
Cordilheiras: Oriental, Central e Ocidental. Do ponto 
em referência para o norte, porque a Cordilheira 
estreitou-se houve apenas uma fenda até o ponto que 
a mesma se dilatou e tornou-se necessário outra vez 
duas fissuras. 
 
Surge agora, a pergunta por que depois da montanha 
fendida as partes se repelem afastando-se uma da 
outra e qual a força capaz de realizar tal proeza? Para 
que se compreenda o mistério da dilatação da fenda 
basta apenas que se prolongue o raciocínio que 
determinou a abertura da montanha, se a força foi 
suficiente      abrir o corpo compacto, mais fácil, sem 
dúvida, afastar as partes. Poder-se-ia ouvir a 
interpelação de que se a abertura teve como causa a 
pressão provocada pelo calor interno assim que o 
mesmo expandiu-se as partes permaneceriam inertes. 
Não, porque aqui entra um outro fator. É que a 
petrificação da montanha, por ser resultante do calor 
sugado do centro da terra e o mesmo acumular-se na 
parte mais alta da cordilheira, efetua-se de cima para 
baixo. Isso porque, depois de montada a estrutura da 
cordilheira ela funciona como um grande forno, no 
qual o aquecimento começa de cima para baixo, 
significa dizer que quando uma cordilheira se abre 
toda a sua base é ainda movediça, então, na 
proporção que se vai tirando as escoras laterais vão 
lentamente afastando-se uma da outra deslizando-se 
sobre sua própria base. Sendo pois, o peso da 
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cordilheira a força responsável pela dilatação, resulta, 
portanto/ que tanto a força quanto a largura da fenda 
são relativas ao seu próprio peso. Três fatos 
importantes devem ser lembrados, que por causa da 
largura da base as partes se afastam sem sair do 
prumo e que uma cordilheira do momento que se 
fende até fixar-se no fundo do oceano perde não 
poucos metros de sua altitude. O terceiro é que em 
todas as aberturas de cordilheiras a parte mais 
profunda da fenda fica sempre mais elevada no centro, 
nunca nivelada, a menos que por ali passe 
posteriormente uma corrente e retire de lá o material 
deixado. 
 

Dentro dessa mesma linha estão as falhas que não 
deixam de ser também fissuras inacabadas por 
alguma força contrária durante a formação. Um bom 
exemplo para esse caso é a Fenda de Santo André, 
na Califórnia, por ser tão conhecidos os mistérios que 
a envolvem. Alguns fatores contribuíram para isso, em 
primeiro lugar há de se considerar a posição da fissura 
com relação a corrente que ficou com a abertura 
voltada para o mar na mesma direção para onde 
seguia a corrente e ainda a parte mais alta para o lado 
oposto. Tudo isso serviu de obstáculo, quando o nível 
das águas estava paralelo as bordas da fissura, para 
que a corrente marítima por ela penetrasse e mudasse 
todo o quadro. Em segundo lugar também a sua 
posição não favoreceu em nada para que as correntes 
pluviais por ela penetrassem e a transformassem mais 
tarde, até mesmo, em um rio. Entretanto, o mais 
importante fator, o que mais contribuiu para que a 
fissura ficasse inacabada foi a própria corrente 
marítima que assumiu o comando como anteparo com 
a sua força de impacto contra o continente impediu a 
dilatação da fissura por ser essa força superior à que 
dinamizava o interior da falha. Tudo isso dá ensejo à 
uma importante pergunta: se a fenda de Santo André 
tem a mesma idade que as montanhas laterais, 
porque no seu interior não aconteceu, também, a 
petrificação? Não aconteceu porque o metamorfismo é 
um processo longo que exige da matéria repouso 
absoluto durante milhões de anos, o que não foi 



 53 

possível por que antes de acontecer o fenômeno toda 
essa faixa passou a ser usada como válvula de 
escape para os gases do interior das montanhas 
laterais. 
O que, além de não permitir a petrificação, a 
transformou em região das mais sismografias em toda 
a Terra. 

 
MISTÉRIO DA FORMAÇÃO DOS CONTINENTES 

SUPERCONTINENTE OU SUPERMAR? 

 
A idéia de certo modo é apreciável, pelo menos já se 
descobriu que no passado houve uma coisa grande, 
que no princípio existiu um supercontinente e que no 
correr dos milênios ele foi se dividindo e as partes se 
afastando umas das outras, por esta causa estarem os 
continentes, ilhas e arquipélagos nos lugares onde se 
encontram e ainda aguardando o momento aprazível 
para novas mudanças. Até que seria atraente, se não 
fosse apenas miragem, um continente por alguns mil 
anos no hemisfério Sul e outros tantos no Norte, assim, 
ao invés de se mudar de casa mudava-se de 
hemisfério com o próprio continente. Mas acontece 
que foi apenas na hipótese, não foi possível nem 
mesmo explicá-la, visto que na experiência nada 
aconteceu para comprovar, a menos que, de um 
momento para outro se observe algum fenômeno 
como por exemplo os Andes dividindo-se ao meio e 
parte do continente sair flutuando por sobre os mares. 
Sugerir a hipótese não é difícil o problema surge na 
hora de explicá-la. O mais lamentável é quando não 
se encontra saída para justificar uma hipótese e a 
mente humana se rende, por frustração, transferindo a 
autoridade para um cérebro eletrônico. Pelo menos ele 
não vai ouvir as críticas e não tem que responder 
perguntas. Já é tempo para o homem saber que o 
criador é sempre superior ao que ele cria, se a mente 
do homem não tiver poder para desvendar os 
mistérios, muito menos um cérebro eletrônico por ele 
criado. A idéia de um supercontinente foi lançada mas 
não passou de hipótese, e assunto ainda discutível. 
 
Uma hipótese transforma-se em teoria quando a tese 
por ela defendida é aceita, sem discussão, como 
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causalidade para o fato em estudo. 
 
De qualquer modo, entre duas coisas uma estando 
errada a outra logicamente está certa e bem pertinho, 
é cara ou coroa, só que o certo está do lado oposto. 
Nota-se portanto que a solução do problema não 
depende apenas de arriscar, mas de explicar 
apologeticamente o ponto de vista apresentado. A 
idéia de um supercontinente não foi crível por ter sido 
super crédula. Ela surgiu de uma crença a primeira 
vista numa ilusão de ótica, que envolve a aparência 
das linhas demarcatórias topográficas da costa 
marítima de um continente, com as linhas 
demarcatórias do continente que lhe faz frente do 
outro lado do oceano, julgando por isso que os dois 
continentes estiveram unidos no passado pré-histórico.  
 
O que não tem sentido, porque "nem tudo o que 
parece é" e uma aparência entre mil negativas torna-
se nula, Camões advertiu: "Não haja nas aparências 
confiança". (Este problema será explicado no capítulo, 
formação dos Continentes). Por outro lado a aceitação 
exigiria uma super crença, seria necessário crer no 
incrível só porque foi dito, o que ninguém faz, porque o 
ato de crer acompanha o exercício da razão, não se 
crê pelo simples fato de crer, se crê naquilo que a 
mente, através da razão, diz ser crível. Ainda, tornar 
essa idéia racional seria afirmar que Deus errou, o que 
ninguém faria em sã consciência, no sentido de 
permitir que os continentes surgissem agrupados e 
depois se arrependessem ordenando aos continentes 
quê fossem cada qual para o seu devido lugar. Outro 
tremendo erro que se comete com freqüência é atribuir 
princípios catastróficos às leis da criação, é uma 
maneira de escape frustrativo da razão perdida no 
emaranhado dos acontecimentos no corredor dos 
milênios, que não encontrando explicação lógica para 
as idéias, lança-as sob a responsabilidade de uma 
hipotética inexistente catástrofe. Nunca, o "Supremo 
Arquiteto do Universo" precisou nem precisará de 
lançar mão de tais expedientes, no Universo Físico as 
coisas vão acontecendo dentro da mais perfeita ordem 
em obediência às leis da Natureza. O que na verdade 
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dificulta a compreensão da estrutura geognóstica do 
globo é a imensa faixa de tempo dentro da qual os 
fatos se realizaram, e estão se realizando, levando em 
conta que do aparecimento do primeiro sinal de terra 
até hoje, milhões e milhões de anos se passaram. 
Coordenar os acontecimentos dentro de uma ordem 
cronológica seria completamente impossível, mas, 
Desvendando Mistérios se propõe apresentá-los 
dentro de uma ordem lógica, tendo por base a 
existência de um supermar e principalmente do 
privilégio de saber com inequívoca certeza a direçâo 
das correntes marítimas pré-históricas através da 
estrutura geognóstica do nosso globo. As bases para 
comprovar a existência do supermar são inúmeras, e 
interessante, que os próprios continentes se 
responsabilizaram por gravar e arquivar os fatos que, 
pela imensa quantidade torna-se impossível enumerá-
los. Tais provas estão espalhadas em todas as terras 
emersas, cravadas em todas as rochas e os registros 
são encontrados desde o clímax da mais alta 
montanha ao mais profundo dos mares internos. A 
própria existência dos mares internos é uma afirmativa 
inegável de que houve um supermar, pois se era um 
continente que estava se dividindo, como explicar o 
fato de existir dentro dele um mar? Para se aceitar a 
tese de que no passado tenha havido a divisão de um 
supercontinente, já se estaria afirmando que outra 
divisão teria havido antes, na qual alguns mares 
tivessem ficado perdidos. 
 
A idéia de um supercontinente se dividindo é ilógica, 
como também o é a de dois vastos continentes 
individualizados, um no Hemisfério Sul e outro no 
Hemisfério Norte, tanto uma quanto a outra idéia não 
têm sentido e são ilógicas, especialmente, quando 
surgem como argumento básico para o capítulo 
intitulado: "Formação dos Continentes". Ora pois, 
quando se fala em formação a primeira idéia que se 
tem é de alguma coisa que está começando e quantas 
vezes formando-se quase do nada, envolvendo 
mesmo, em certo sentido, aspecto milagroso, como 
acontece dia a dia nas esferas da procriação animal e 
vegetal. Por acaso só no âmago da esfera geológica 
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iria acontecer tão terrível aberração geogênica? 
Começando já a formação da terra com um ou dois 
supercontinentes? Não, toda problemática está 
envolvida em um erro milenar. A gênese da terra não 
fugiu dos princípios gerais do Universo Físico, onde 
tudo começa pequeno e vai crescendo lentamente. A 
idéia de um supercontinente se dividindo é, na 
verdade, antes de tudo, superingênua, seria um caso 
idêntico ao de um grupo de crianças, ainda sem o 
exercício pleno da razão, brincando com uma grande 
melancia e num dado momento um dos componentes 
do grupo desse um grito de "sábio", vamos fazer 
melancia, com o aplauso de todos começasse parti-la 
e o grupo durante muitos milhares de anos 
continuasse batendo palmas para o "gênio". 
 
Dentro do novo contexto para formação das 
montanhas e continentes não há lugar também para 
as eras, por se tratar de mais um tremendo erro que 
surgiu e permaneceu por se ignorar a verdadeira 
causa responsável pelas terras emersas. Sabendo-se 
comprovadamente que a partir do primeiro sinal de 
terra, não houve um minuto de interrupção no 
processo que já estava em vigor há alguns milhões de 
anos, não havendo portanto, em hipótese alguma, 
lugar para tais eras. No caso de se considerar as 
múltiplas fases pelas quais passou o globo terrestre e 
denominá-las de eras, então esta fase seria como um 
todo indivisível, a era da emersão dos continentes. 
Portanto, está confirmado que a suposta existência, no 
passado, de um supercontinente é ilusória, nunca 
existiu no passado nem existirá no futuro. Pelo 
contrário, o que na verdade houve antes das terras 
emersas foi um super-mar, que só respeitava como 
limite, os polos congelados, que por sinal nessa era 
remota da existência de nosso Planeta, as regiões 
congeladas se aproximavam mais do Equador.  
 
O importante nessa conjuntura não é propriamente 
afirmar que o ponto de partida para o desenrolar dos 
fatos tenha sido um supermar, visto que Já foi dito, 
com veemência, que a origem foi determinada por um 
super continente. A supremacia de uma declaração 
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sobre a outra vai depender, logicamente, da 
explicação, porque tudo que se disse sobre o 
supercontinente não convenceu. 
 
 
 
Por isso que, no novo panorama hidrogeológico, que 
tem como principal base o Supermar, não se preocupa 
propriamente com a declaração, porque a 
comprovação da nova e revolucionária teoria não será 
a declaração do autor, mas o discernimento autêntico 
da razão individual e coletiva de todos quantos 
acompanharem o desenrolar dos fatos. Especialmente, 
levando-se em conta que o próprio autor reconhece 
que, mesmo tendo convicção da afirmativa, nada 
resultaria repetir mil vezes que tudo começou com as 
águas cobrindo toda a face da terra, se não existissem 
as provas que posem ser exibidas espalhadas em 
todo o globo terrestre; como também seria uma 
incoerência à razão, se não existissem as        
registradas nas montanhas e rochas milenares, dizer 
que no Supermar preexistente tenha havido apenas 
duas correntes marítimas. Seria sem dúvida mais uma 
afirmação para aumentar a coleção das declarações 
dos "supergênios", que apenas afirmam e depois 
dizem: Tudo isso só pode ser compreendido, pelo 
menos, daqui a um século. Em contraposição, os 
mistérios escondidos sob o gigantesco Supermar 
durante milhões de anos e depois durante outros 
tantos milhares sob a observação dos homens desde 
que eles estão na face da terra, desvendados 
hodiernamente, serão de fácil compreensão, pelas 
provas exibidas,     a mente humana da atualidade. 
 

O MAIS ANTIGO CONTINENTE 

 
Para se descobrir o mais antigo Continente pode-se 
escolher um dos três caminhos existentes; o da 
história, o da ciência e o proposto pelo autor. Sendo 
que o do autor é também científico, método do 
englobamento científico. (Causa Geral). A verdade 
está escondida muito aquém da história e da ciência. 
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A história o mais que poderia fazer seria nos 
transportar aos limites do aparecimento do homem na 
face da terra, por mais longe que nos levasse ainda 
nos deixaria muito distante da verdade, milhões de 
anos se passaram entre o emergir do primeiro 
Continente e a chegada do primeiro homem na terra. 
E a ciência através do Carbono 14 não pode 
desvendar isso? Na verdade a ciência tem feito 
maravilhas, mas surge um obstáculo, é que a idade da 
matéria é relativa, ou a idade que ela representa é 
relativa ao lugar que se encontra e ao trabalho que 
exerce. No caso do trabalho temos um forte exemplo 
que se patenteia por si só, conhecemos o nosso 
satélite, a Lua, que é filha da terra bem mais nova do 
que a terra e mesmo assim pelo desgaste resultante 
do super trabalho que exerce se nos apresenta como 
sendo milhares de anos mais velha do que a terra. 
Mesmo havendo algum relacionamento entre o lugar 
que a matéria ocupe e o trabalho que exerça, porque o 
trabalho é resultante do lugar ocupado, a demons-
tração da idade é consequente tanto de um quanto do 
outro.  
 
Tudo isso constitui em terrível obstáculo para a ciência 
que só pode determinar a idade da matéria pelo 
desgaste no corredor dos milénios. Para se 
compreender melhor é aconselhável que se olhe para 
o nosso Planeta como sendo um grande forno e toda 
matéria distribuída; uma parte no       do forno,     a 
cada dia está mais aquecido; outra dentro do forno, 
próximo da periferia; outra quantidade de matéria 
como capa na parte externa e ainda outra ligada ao 
forno, um pouco mais afastada, representada pelas 
montanhas, que estão como que desligadas do forno 
não recebem nenhuma comunicação calorífica. Assim, 
fica compreendido que toda matéria ligada ao Globo 
Terrestre só corresponde a exames de laboratórios de 
qualquer natureza até atingir a periferia na qualidade 
de planalto, daí o fator do resultado da análise será 
sempre crescente no sentido negativo proporcional a 
altitude da montanha, visto que todo material que se 
encontra na crista das mais altas montanhas está 
completamente desligado da ação desgastadora do 
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tempo e do metamorfismo geológico. Enquanto que no 
planalto o desgaste é super acelerado. Assim se 
justifica, com explicação lógica, a causa do erro 
científico que determinou a região do Escudo 
Canadense como a mais antiga do Globo Terrestre, 
desprezando a primazia da      e o segundo lugar da 
América do Sul. 
A região mais antiga da Terra encontra-se no Tibete, 
as montanhas do Himalaia. 

EURÂSIA 

No estudo individualizado da formação dos 
continentes, obrigatoriamente, Europa e Ásia formam 
um só bloco. Especialmente levando-se em conta que 
todos e cada um em particular, foi formado 
exatamente no lugar onde se .encontra. Aliás, abrindo 
um parêntese, seria oportuno lembrar aos autores da 
teoria da existência de um supercontinente dividindo-
se posteriormente, que aqui o fenômeno não se 
registrou, por quê? Porque todos continuam como 
foram formados, se separados, permanecem 
separados, se unidos, assim permanecerão, 
eternamente. É bom esclarecer que na formação dos 
continentes as correntes não eram obrigadas a 
concluir a construção de»um para então dar início a 
outra tarefa. Houve época quando os quatro maiores 
maciços continentais estavam sendo construídos ao 
mesmo tempo. 
 
A Eurásia, por algumas razões, é um bloco continental 
muito importante. Primeiro por ter sido a primeira obra 
iniciada na face da terra, segundo porque marcou o 
encontro das duas maiores correntes marítima, 
terceiro, por ser o maior herdeiro das riquezas 
petrolíferas, já descobertas, em toda a terra. A 
construção propriamente da Eurásia foi marcada com 
o início da construção do Himalaia, tarefa que se 
estendeu daí para a formação de todo o continente. A 
corrente super percorria o supermar do ocidente para 
o oriente e a inerciana do oriente para o ocidente. A 
super dividia-se no extremo oeste do Himalaia, uma 
parte seguia para o norte e a outra contornava para o 
sul; ao passo que a inerciana fazia o contorno, 
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passando no extremo leste das atuais montanhas do 
himalaia, do norte para o sul. Deixavam portanto, um 
vazio capaz de armazenar todo material transportado 
pelas duas correntes, determinando assim, a causa 
primeira para o início da construção de todo o maciço 
continental. Na proporção que o nível das águas do 
Supermar iam abaixando, as terras, ainda não 
petrificadas, do sopé das montanhas eram arrancadas 
e recambiadas para outras paragens ia dando 
prosseguimento à obra. A obra mais característica 
nesse particular dentro da Ásia foi realizada pela 
corrente Inerciana que, antes da petrificação das 
terras que formariam o imponente Himalaia, aconteceu 
que uma parte da mesma penetrasse pelo norte, de 
leste para oeste, com tamanho ímpeto demolidor que 
se não surgisse alguns obstáculos; como maior 
compactação no interior da montanha e o surgimento 
de alguns empecilhos naturais resultantes do 
inevitável abaixar do nível das águas, teria mudado 
completamente toda a história, por destruir todo o 
maciço montanhoso ainda em sua fase embrionária no 
seio do Supermar. Tudo isso não lhe foi possível mas, 
deixou entre as montanhas o imenso vazio ocupado 
por Sinkiang e pêlos planaltos deste e da Mongólia 
que a erosão milenar não consequiu  destruir. Como 
que num acordo mútuo a corrente super ao mesmo 
tempo realizava tarefa idêntica do lado oposto, 
deixando a nítida imagem que no passado mais 
distante do que se possa imaginar esse conjunto 
montanhoso era muito mais amplo do que é hoje e 
mesmo do que foi na época de sua emersão. 
 
Na construção das montanhas desde o Himalaia ao 
extremo oeste, inclusive a parte continental, a corrente 
Super trabalhou sem nenhum outro auxílio. Seu leito 
propriamente dito está demarcado pelo Mar 
Mediterrâneo, por onde passou arrancando material 
para auxiliar na construção do Continente que, se não 
tivesse acontecido as duas grandes divisões que 
estão marcadas pêlos mares; Cáspio e Negro, aqui 
existiria uma cordilheira idêntica aos Andes, ligando 
Alpes, Caucaso e Himalaia. Como a primeira divisão 
foi a causa para a construção do Himalaia, também a 
segunda responsabilizou-se pela existência do 
Cáucaso. Nota-se que não existe uma lógica, cada 
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caso tem que ser estudado isoladamente, visto que o 
quadro se nos apresenta misterioso, com mudanças 
radicais, ao mesmo tempo que as montanhas estavam 
surgindo alinhadas paralelas ao Equador em direção 
leste, surge os Urais construídos do sul para o norte 
tendo como origem dupla causa; as duas correntes e o 
Cáucaso. Aliás, como existe a bota italiana não 
causaria surpresa também a soviética, que foi 
construída graças a existência do Cáucaso que dividiu 
a corrente que se desviava para o norte, sendo que as 
duas se encontravam outra vez no extremo norte do 
Mar Cáspio, no choque as correntes se afastaram e do 
afastamento resultou o início da obra que prosseguiu 
por milhares de anos com as correntes seguindo 
paralelas numa distância relativa a largura da parte 
montanhosa, escavando as regiões laterais e 
depositando o material em linha reta hoje comprovado 
e demarcado com a existência dos Montes Urais e as 
planícies circunvizinhas que mesmo depois da obra 
construída  permaneceram por milhares de anos 
cobertas pelas águas como importante mar interno. 
Que levou também milhares de anos para ser 
soterrado porque nenhuma corrente marítima 
importante, em tempo algum, penetrou nessa região. 
A tarefa foi realizada por quatro agentes, sendo que a 
maior parte coube às terras transportadas do próprio 
Continente, que teve como auxílio as entradas do Mar 
Egeu, Mar do Norte e Mar de Berenis. Enquanto tudo 
isso acontecia no norte, o Sul da Europa Ocidental era 
palco de tarefa muito importante porque a corrente 
Super que vinha do Pacífico, principal responsável na 
construção da Eurásia, tinha como sala de visita para 
penetrar no Continente as regiões ocupadas hoje por 
Portugal, Espanha e França. Os Alpes italianos e 
franceses foram os que mais sofreram com o impacto, 
por isso com muito acerto se diz que na França se 
localiza o coração dos Alpes, aí a corrente deixou 
apenas o material mais pesado, pelo que se tem 
pensado que é região muito antiga, quando na 
verdade, embora não representando por estar 
localizado em ponto estratégico fim de jornadas das 
correntes marítimas, o mais antigo é o Himalaia. E a 
obra prosseguiu na construção da bota italiana, que foi 
feita do Ocidente para o Oriente, aliás, não só ela mas 
toda a Eurásia, exceto a orla do Pacífico que foi 
construída pela Corrente Inerciana. Julga-se que já se 
tenha desvendado o mistério, contudo, é bom que se 
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desperte a atenção para o seguinte: se a corrente que 
penetrou no Mediterrâneo tivesse partido do Oriente 
para o ocidente todos os acidentes geográficos 
estariam com a parte continental voltada para o 
oriente e a que avança para o mar em sentido oposto 
voltada para o ocidente, a bota italiana estaria com o 
salto apontando para o ocidente e a parte continental 
para o oriente. 
 
A Europa em separado, pela sua diversificação hidro-
geológica representa o quadro mais lindo, mais 
sofisticado entre todos os continentes. Num relance se 
pergunta logo, qual a causa da diferença entre a costa 
africana do Mediterraneo e a costa européia? A 
resposta não é tão simples, porém, de fácil 
compreensão. Já se sabe que a corrente que atuou 
nessa região vinha do Oceano Pacífico e que antes 
fazia sua trajetória partindo da região hoje ocupada 
pela Austrália e seguindo em direção ao Extremo 
Oriente sem encontrar obstáculo, aqui penetrava mais 
para o sul, entre Portugal e África passando na região 
do Mediterrâneo encavando o fundo do Supermar, 
com o material construiu o Himalaia e ao mesmo 
tempo preparou o leito para o repouso hodierno do 
Mediterrâneo. Aconteceu, porém, que no caminho 
começaram surgir os obstáculos, a ultrapassagem nos 
Andes foi sendo forçada mais para o norte, do que 
resultou também, logicamente, na chegada da 
corrente aqui para o norte, foi quando se deu a 
construção dos Alpes e como o nível das águas 
continuaram abaixando, eles serviram de anteparo 
para a corrente que entrando pelo sul do maciço 
alpino foi construir as montanhas da luguslávia, por 
algum tempo permaneceu deslizando-se pela costa o 
necessário para preparar o leito do Mar Adriático, 
como a corrente aqui fazia uma curva e nos Andes 
continuava ser forçada para o norte só podendo 
ultrapassá-lo na América Central obrigando a corrente 
a fazer maior curva na trajetória, mas como o porto de 
chegada continuava sendo o mesmo e o ponto de 
entrada também inalterável, que era o maciço 
granítico do extremo oeste alpino. Nada poderia 
mudar senão a posição da corrente que passou a 
penetrar no Mediterrâneo um pouco para o sul, 
deixando o vazio para o Adriático construiu a bota 
italiana. A resposta é que a corrente passava por essa 
região fazendo uma curva deslizava-se pelo Himalaia 
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e voltava em direçâo sul, como resultado a costa 
africana do Mediterrâneo esteve protegida do lado 
interno da curvatura enquanto a costa europeia por 
estar na parte externa era assolada pela corrente, foi a 
tela para o mais lindo quadro que a natureza pintou e 
que permaneceu inalterável porque a corrente que o 
confeccionou foi um dia interceptada com a emersão 
das terras da América Central, se tal não tivesse 
acontecido a mesma corrente teria soterrado o 
Mediterrâneo e destruído o lindo quadro. 
 
Não vai muito distante a época quando se tinha duas 
entradas do Atlântico para o Mediterrâneo, a extinta 
localizava-se entre Espanha e França, do G. de 
Gasconha no Atlântico ao G. do Leão no Mediterrâneo, 
foi ontem, mas com relação a história é fato 
inexistente. Tal era a importância do canal extinto e os 
milhares de anos que por a f passou, que foram 
suficientes para que ele construísse os Pirineus e 
auxiliado pelo Estreito de Gibraltar, enquanto as águas 
se escoavam ainda pelo G. Pérsico e Mar Vermelho, 
construiu também as serras do extremo oriente do 
Mediterrâneo. 
 
Entre o oeste da Europa e o leste da Ásia existe 
verdadeiro contraste com respeito a atuaçâo das 
correntes marítimas, na Europa a corrente realizou 
sua tarefa e foi trabalhar em outras regiões, no leste 
asiático aconteceu diferente, a corrente nunca contou 
com matéria prima abundante capaz de lhe 
proporcionar um rendimento a altura de sua 
capacidade de trabalho e como tendo iniciado sua 
trajetória e permanecido eternamente no mesmo cam-
po de ação, não poderia acontecer outra coisa em sua 
tarefa sem trégua se não construir e destruir durante 
todos os milhões de anos de sua existência. Por isso 
que é uma região instável, nem altas montanhas nem 
vastas planícies, é um quadro nítido de um trabalhador 
inconstante que parece ter maior prazer em destruir do 
que prosseguir na construção. Contudo, como não 
pôde parar escolheu como principal ocupação cavar 
profundas fossas e entulhá-las posteriormente. Mesmo 
assim, é possível se comprovar através de 
comparação das ilhas principais do Japão, obser-
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vando-se a posição que se encontram e os milhares 
de anos que já existem, com os três grupos de ilhas 
menores, mais jovens, o mesmo formato, que tudo foi 
construído pela única corrente marítima que sempre 
atuou nesse lado do Continente* e que inclusive 
cooperou na construção do extremo oriente do 
Himalaia. 
 
Mas por que apenas duas correntes se há dezenas? 
Desvendando mistério refere-se especialmente a duas 
correntes porque se ocupa principalmente com 
acontecimentos pré-históricos e na verdade enquanto 
os continentes eram formados só existiram duas, as 
outras foram surgindo por causa dos continentes. 
 
Numa observação geral dos continentes descobre-se 
nítida diferença entre as construções no Pacífico e 
todas as demais. Não se trata de mera hipótese é um 
fato que surge como efeito de uma causa misteriosa 
que diz respeito a vida do Oceano. As terras 
emergidas do Pacífico são diferentes das demais e a 
cada diferença consiste no mistério de que o Oceano 
Pacífico nunca foi atingido por uma corrente marítima 
transcontinental, nem mesmo rios importantes que 
pudessem transportar fragmentos continentais para o 
seu interior. Eis pois a causa, a diferença é o efeito 
dessa causa, quem não recebe não tem para dar. A 
confirmação dessa verdade está registrada em todas 
as enciclopédias, que o fundo do Pacífico é forrado de 
basalto e os fundos dos outros oceanos e mares são 
enfestados de fragmentos continentais, porque os 
outros foram atravessados por correntes 
transcontinentais e ainda por grandes rios.                                         

AS AMÉRICAS                               l 

A Ásia é o mais antigo continente vindo a seguir a 
América do Sul. Na formação dos continentes houve 
maravilho-1 só intercâmbio na Eurásia existe terras 
dos Andes transportadas da costa do Pacífico, como 
na América do Sul existe da Eurásia.                                             

ANDES                                 \ 

A Cordilheira dos Andes representa para a América do 
Sul, o mesmo que o Himalaia, o Cáucaso e os Alpes 
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para a Eurásia, é a espinha dorsal de todo o 
Continental. Tal é a importância com a qual se destaca 
que poder-se-ia considerá-lo dorsal de todo o Globo, 
visto que, se estende de sul para norte numa 
imponência inédita em toda a terra. Aqui não se 
preocupa propriamente com a construção da 
Cordilheira, levando-se em conta que isso já foi 
explicado em Formação das Montanhas. O importante 
é observar a influência exercida pela Cordilheira na 
formação do Continente. Assim que as terras andinas 
começaram a emergir e se constituir em obstáculos 
para a corrente Super, que vinha do outro lado do 
Pacífico, forçando sua mudança de direçâo para o 
norte, estava consolidada também a base para a 
formação de mais um Continente. Não se deve ignorar 
o fato de que os Andes foram petrificados enquanto 
ainda imersos pelas águas do Supermar. Se tal não 
tivesse acontecido, na proporção que as terras fossem 
emergindo seriam transportadas para outras regiões. 
Fala-se muito em rochas sedimentares, quando na 
verdade todas as rochas, indistintamente, são ou 
foram sedimentares; a diferença está sob a 
responsabilidade dos milhões de anos e do meta-
morfismo geológico, porque todas as terras emersas 
um dia foram transportadas por alguma corrente para 
o lugar onde se encontram. Significa dizer que todas 
as terras acima do nível das águas estiveram um dia 
dissolvidas nessas mesmas águas e por elas 
carreadas até encontrarcondições favoráveis ao seu 
paradeiro. A posição da Cordilheira dos Andes em 
relação ao Continente representa um registro indiscutí-
vel que na sua construção a corrente mais "forte veio 
do lado do Pacífico, o que comprova também que o 
maciço montanhoso não teve como causa nenhuma 
dobra nem eras cataclismáticas. Suas curvas e retas 
são resultantes da mudança de direçâo da corrente 
que a construiu, como também, a espessura da 
Cordilheira em seu variado aspecto é imagem perfeita 
do trabalho das correntes. Logo após o encontro, o 
primeiro encontro das correntes, houve em 
consequência um afastamento das mesmas, 
permitindo um espaço entre as correntes que 
preenchido pelo material transportado pelas correntes 
foi construindo a parte mais palga da Cordilheira, 
porque aí foi deixada a carga total recolhida pelas 
correntes através de milhares de quilômetros. A partir 
da curva, localizada quase em frente ao Lago Vitória, 
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o característico estreitamento tem como causa o 
afastamento da corrente que aluou do lado leste, 
deixando a responsabilidade da obra apenas com a 
corrente que vinha do Pacífico, que só conseguiu 
construir o trecho do Lago Vitória ao segundo 
estreitamento por retransportar terras não petrificadas 
do trecho anterior. A segunda parte a ser examinada é 
a extremo sul. 

EXTREMO SUL 

Na construção da parte sul dos Andes registrou-se 
interessante fenómeno, as correntes que o 
construíram aluaram em sentido retroativo. Como já foi 
dito no capitulo. Formação das Montanhas, as 
correntes começaram a se encontrar na direção da 
Foz do Rio da Prata. Desse primeiro encontro, na 
proporção que o nível das águas do Supermar ia 
abaixando, o local do encontro das correntes mudava-
se acompanhando o abaixar das águas em sentido 
retroativo de norte para sul. Não se ignora o fato de 
que entre as duas correntes a mais forte sempre foi a 
que atuou do lado do Pacífico e que seu recuo para o 
sul teve como ponto final o Golfo do Corcovado. Do 
lado do Pacífico desse ponto ao final do Continente, 
durante todo o período de sua formação nenhuma 
corrente importante atingiu o Continente, sendo essa 
portanto, a causa da patente diferença topográfica da 
costa, do ponto em referencia para o norte e para o sul. 
O aspecto linear da costa para o norte comprova que 
durante todos os milhões de anos de formação dos 
Andes a corrente Super por aí passou 
ininterruptamente. Por outro lado observa-se 
nitidamente que do ponto acima citado para o sul, a 
construção teve como causa direta o encontro das 
águas revoltas impulsionadas pela corrente que 
passava ao mar largo. O mesmo não aconteceu do 
lado do Atlântico, ou na parte leste dos Andes, tudo 
indica que a corrente que trabalhou nessa obra não se 
fixou num ponto determinado, desde o início da tarefa 
foi recuando-se para o sul sem interrupção, deixando 
marcas inconfundíveis. Das quais a primeira é a 
depressão onde se localiza o L. Buenos Aires, ela foi, 
por longo tempo, leito da corrente do Atlântico para o 
Pacífico, tempo suficiente para escavar profunda fossa 
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que mesmo entulhada no decorrer dos milênios 
hodiernamente ainda é o magnífico Lago com 2.320 
km2 de superfície. Outra prova que a corrente por aí 
passou é que em sua saída do pacífico não permitiu 
que as tradicionais ilhotas fossem construídas naquela 
direção, ficando um vazio marcando sua trajetória. A 
seguir vem a depressão marcada com o Rio Santa 
Cruz e o L. Argentino que é o mais profundo dos lagos 
do mundo com 3.000 m. de profundidade. O que 
denuncia existir enorme diferença entre essas terras e 
as que estão mais ligadas ao maciço continental, 
essas não petrificam com a mesma rapidez das que 
estão mais próximas do Equador, por dois motivos 
principais: Porque a região foi formada com material 
mais leve, relativo ao impulso das águas que o 
transportavam e a temperatura que vai sempre 
baixando na proporção que se aproxima do polo. 
 
Já se disse que cada região, das terras emersas, 
reflete a imagem do mar que a cobriu. E em poucas 
regiões os extremos estão tão próximos em três 
aspectos distintos. Do G. do Corcovado para o sul a 
costa apresenta nítida diferença da costa desse ponto 
para o norte e da costa atlântica do lado oposto, o que 
não acontece por acaso, é algo resultante de uma 
causa definida. 
 
BACIA PLATINA 
 
Já se disse com justa razão que não se pode 
generalizar os fatos, cada região foi formada por uma 
causa que lhe foi peculiar. Ao mesmo tempo que uma 
corrente está construindo uma montanha está 
escavando um vale que por outros processos vai se 
transformar em terra firme unindo-se ao Continente. 
Foi o que aconteceu com a região em foco. A corrente 
que penetrava pela foz do Rio da Prata em direção 
aos Andes, sua primeira tarefa foi construí-lo e depois, 
deslizando-se pelas montanhas já petrificadas 
seguiam em direção norte. Nessa jornada milenar 
escavava o fundo do Supermar e transportava as 
terras que pela erosão desciam das montanhas, 
levando-as para algum lugar. Como a corrente ao se 
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chocar nas montanhas era repelida formando um 
semicírculo seguia em direção leste. Na parte norte, 
logo após a linha alcançada pela corrente, foi sendo 
construída uma barragem imersa que com o abaixar 
do nível das águas emergiu impedindo a 
ultrapassagem da corrente por aquela região, 
determinando a separação entre a Bacia Plantina e 
amazònica demarcada hodiernamente pela linha 
divisória das águas. Com a separação das águas, toda 
região da Bacia Platina transformou-se em um mar 
interno que foi lentamente sendo soterrado com terras 
transportadas do Continente pelas correntes pluviais e 
fluviais auxiliadas pelas ondas que se 
responsabilizavam de levar ao Continente todo 
material mais leve trazido pela corrente até a costa 
marítima. 
 
A cor e a fertilidade dessas terras são resultantes de 
uma mistura de três componentes: as terras 
continentais, os detritos orgânicos das florestas e a 
decantação das partículas finíssimas dissolvidas nas 
águas. Sem maior sacrifício observa-se a diferença, 
enquanto os Andes foram construídos pelo encontro 
de correntes, a Bacia Platina teve sua origem na 
interceptação de uma corrente e o Planalto Brasileiro 
que vem a seguir tem para sua existência casa bem 
diferente. 

 
PLANALTO BRASILEIRO 

Denomina-se aqui como Planalto Brasileiro todas as 
terras elevadas que se encontram entre o Oceano 
Atlântico Bacia Platina e Bacia Amazônica. 
Considerando-se como limite extremo para essa 
demarcação também as terras elevadas que se 
encontram entre os rios, digo os vales escavados 
pêlos rios, visto que, essa região quando foi formada 
não apresentava o aspecto topográfico como o que se 
observa no presente. Sua formação foi iniciada no 
fundo do Supermar, quando, a corrente iniciou a 
construção dos Andes, e a seguia em direção norte 
deixando no espaço ocupado      planalto um remanso 
tranqüilo onde pela decantação foi iniciada a sua 
formação. 
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Com a emersão dos Andes o quadro foi se alterando, 
pelo impacto a corrente era forçada a retornar mais 
para leste e ao mesmo tempo descendo para o sul, ia 
carreando o material da encosta andina para com ele 
construir o planalto brasileiro. Na proporção que as 
águas abaixavam de nível a erosão arrancava maior 
quantidade de terras das encostas e as colocava ao 
alcance da corrente que prosseguia sua tarefa 
ininterruptamente. Assim, todo planalto Brasileiro foi 
construído dos Andes para o Atlântico, do Ocidente 
para o Oriente, com material que pertencera por 
milhares de anos a Cordilheira dos Andes. Nota-se 
que não se traía de hipótese, é um fato comprovado 
pelas evidencias muitas perguntas até hoje estavam 
sem respostas como por exemplo: Qual a causa da 
altitude sempre crescente da Planície platina até a 
costa atlântica? Qual a causa da impermeabilidade do 
solo? Por que a região é tão rica em minérios Outras 
perguntas poderiam ser formuladas e para todas 
serem resposta. 
 
A causa da altitude crescente, é que a corrente 
partindo dos Andes para o Atlântico não poderiam 
construir de outra maneira senão em forma de rampa, 
com a parte mais baixa do lado da entrada da corrente 
e mais alta para o lado que ela seguia. É aconselhável 
que se observe que esse programa foi alterado 
quando as terras mais altas começaram emergir 
impedindo a ultrapassagem da corrente que, foi sendo        
a contornar para o norte. A impermeabilidade do solo 
tem como causa dois fatores principais; a força da 
corrente e o peso do material com o qual foi 
construído, a corrente exerceu influência porque toda 
construção desenvolveu-se debaixo do seu peso, cada 
centímetro em altitude era planificado e recalcado. O 
segundo fator e o mais importante, é que o material 
usado já teria sofrido a ação do metamorfismo 
geológico durante o tempo que esteve ligado aos 
Andes, nessa transformação tornou-se mais pesado 
pela purificação, quando outra vez dissolvido nas 
águas e transportado por elas para a redistribuição 
que obedeceu a uma ordem lógica de o mais pesado 
ser deixado primeiro e o mais leve no final da obra, 
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resultou no solo compacto e impermeável do planalto 
Brasileiro. No Universo Físico a matéria está 
constantemente submetida a um processo de 
purificação que, se constitui em fator preponderante 
na transformação, na maioria dos casos, da matéria 
simples em minérios dos mais variados, os quais 
representam a maior riqueza hodierna. Portanto, a 
causa da riqueza mineral no Planalto está intimamente 
ligada aos Andes, ele ficou como herdeiro mais 
próximo das riquezas transportadas dessa parte da 
Cordilheira andina. O processo de metamorfismo 
iniciou lá e encontrou ambiente propício aqui, na 
impermeabilidade da crosta terrestre, para continuar 
purificando-se. Também, a impermeabilidade por ter 
como causa uma espessa camada de argila pesada 
que funciona como um tampão para o aquecimento do 
subsolo, tornou-se em responsável direta para a 
abundância de rios em toda a região. 
 

Não se pode desprezar também a radical diferença 
entre os tipos de solos de São Paulo para o sul e daí 
para o norte. Sem uma causa responsável isso não 
seria possível, observando-se pois, a inegabilidade do 
fato, torna-se mais fácil acreditar que a causa para a 
composição do quadro é verdadeiramente a corrente 
marítima que, penetrando pela foz do Rio da Prata em 
direção aos Andes de lá arrancou o material pesado 
que se encontra no Planalto Brasileiro, exatamente do 
Estado de São Paulo para o norte. Do ponto em 
referência para o sul o material usado era mais leve, 
do que resultou em terreno mais fértil e mais 
permeável. A propósito deve-se também observar que 
as terras da parte norte, acima do pantanal 
matogrossense, tem características próprias, são 
diferentes das duas mencionadas. Compõem-se na 
maior parte de areia lavada que no passado remoto 
formavam imensas dunas, só não se constitui hoje em 
um deserto porque através dos anos a região tornou-
se em herdeira mais próxima das terras férteis 
transportadas da Cordilheira Andina, A causa do 
fenômeno está intimamente ligada a corrente que 
deslizava pela costa Andina fazendo um semi-circulo 
para leste que, com o impulso recebido pelo choque 
nas montanhas ia depositando areia na parte norte de 
seu percurso e o material ai deixado jamais seria, 
removido, visto que, com o abaixamento do nível das 
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águas a corrente foi recuando-se para o sul até a 
emersão do Planalto Brasileiro que veio determinar 
sua morte. 

 
 

BACIA AMAZÕNICA 

 
Cada região tem aspectos que lhe são peculiares, 
entre a Bacia platina e a Amazônica existe radical 
diferença, especialmente pela maneira como cada 
uma foi formada. A primeira foi construída pela 
corrente que vinha do oriente e deslizava pela costa 
leste dos Andes. Já, o leito para a existência da 
segunda, foi preparado pela corrente que vinha do 
Pacífico passava por sobre os Andes e descia com 
impetuosidade por essa região arrancando e 
transportando o material do fundo do oceano. Por isso 
que toda a Bacia Amazònica, na proporção que a 
corrente ia sendo empurrada para o norte, pela 
construção dos Andes que seguia na mesma direção, 
transformou-se em um imenso e profundo mar interno. 
Do qual resultou todas as terras planas da Bacia. Um 
fato que merece também esclarecimento e a amplitude 
da Planície na região central e o seu estreitamento na 
proporção que vai se aproximando do Oceano. São 
dois os principais responsáveis, o maciço central andi-
no que empurrava a corrente que vinha do Pacífico 
sempre para o norte e a corrente que construiu o 
Planalto Brasileiro o estendeu até a essas paragens. 
A transformação desse imenso mar em terra firme é 
que esconde incríveis curiosidades. O trabalho de 
entulhamento foi iniciado pelas correntes pluviais, que 
logo passaram a receber a ajuda das correntes fluviais, 
as duas porém, não deram conta da tarefa, tiveram 
que deixar a maior parte da obra para a mesma 
corrente Super que antes construíra o mar interno. 
(Para melhor compreensão é aconselhável que se 
examine Correntes Pré-históricas). Durante o tempo 
que as correntes pluviais e fluviais trabalhavam 
sozinhas, a corrente Super continuava a sua jornada 
para a Eurásia passando por sobre a região hoje 
ocupada pela América Central. Com a emersão das 
terras da América Central a ultrapassagem da corrente 
do Pacífico para o Atlântico teve que mudar para o 
extremo sul das américas, de onde seguia linha reta 
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até atingir a costa oeste do Continente africano e daí 
partir carregada com terras da África que se constituía 
em preciosa matéria prima para a construção da 
grande bacia sedimentar amazônica. 
 
 

Assim, fica mais uma vez, claro e evidente, que não 
houve nenhum Super continente no passado e nem 
tão pouco afastamento dos continentes. O que na 
verdade aconteceu no passado e ainda continua hoje 
é uma troca simultânea de terras entre os continentes 
e de modo especial entre América do Sul e África. 

EXTREMO NORTE 

O Extremo Norte do Continente é que apresenta 
aspecto topográfico mais complexo, compõe-se de 
altas montanhas, profundos vales e magníficas 
planícies. Os três blocos de montanhas da região 
estão separados entre si e apresentam aspectos 
peculiares capazes para esclarecer que cada um teve 
uma causa particular para sua existência. 
Com respeito a formação, é a região que está mais 
ligada ao princípio que deu origem à Cordilheira dos 
Andes e por isso nela se encontra o pico mas alto do 
Brasil. O mistério é desvendado da seguinte maneira: 
Já foi dito que a Corrente Super passava por sobre os 
Andes em direção a Europa, porém, na proporção que 
as partes mas elevadas foram emergindo começaram 
servir de obstáculo, só permitindo que a água a 
ultrapassasse nas partes mais baixas que, por sinal, 
são duas as principais; uma no norte do Peru e a outra 
no sul da Colômbia. As correntes que passavam por 
essas falhas na Cordilheira eram separadas pelo 
maciço montanhoso que se encontra no Equador, são 
dois blocos, mas, o que exerceu maior influência foi o 
que está na parte norte. Essa separação forçada 
contribuía, ao mesmo tempo, para um novo encontro 
das correntes, do qual resultou a construção do pico 
da Neblina. Depois do encontro a maior força da 
corrente descia para o Atlântico seguindo o curso atual 
do Rio Amazonas, a outra parte de menor importância 
alcançava o destino pela atual planície da Venezuela. 
A separação da corrente influiu diretamente só na 
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construção do Pico da Neblina e indiretamente na 
formação de todo o maciço planaltino, porque formou 
o anteparo para todo o material que aí se encontra 
que era trazido pela forte corrente que circundava pelo 
norte da Venezuela, a qual formava um imenso 
remanso que tinha como ponto final de jornada essa 
região. Se não fosse a intervenção do remanso 
existiria aqui um alinhamento montanhoso partindo do 
pico da Neblina em direção ao oriente, idêntica aos 
Urais da União Soviética. 
Nessa altura da Cordilheira dos Andes houve fragmen-
tação da Corrente Super que, como resultado da 
divisão se tem daí para o norte a divisão também da 
Cordilheira em Ocidental, Central e Oriental; todas 
voltadas para leste indicando a direção para onde 
seguia a corrente que as construiu. 

COSTA ATLÂNTICA 

A costa da América do Sul banhada pelo oceano 
Atlântico, recebe esse nome porque foi construída por 
correntes que, mesmo tendo vindo de outros mares, 
aqui chegaram através do Oceano Atlântico. A bem da 
verdade essas correntes nem sempre construíram 
mas, pelo menos modelaram. Não se deve fazer 
nenhum relacionamento entre as montanhas da costa 
e as correntes hodiernas, porque quando essas 
surgiram aquelas já existiam, exceto algumas de 
menor altitude, as quais nunca se encontram no 
alinhamento sul norte acompanhando as serras 
litorâneas mas, estão quase sempre voltadas para 
leste ou em agrupamentos isolados. 

 
O ponto de partida para se estudar a formação da 
costa atlântica da América do Sul sempre tem que 
coincidir com a foz da Bacia Platina, porque por aí, 
como já dito, penetrou a corrente que 
construiu/Inclusive, as serras litorâneas. Para que se 
compreenda com maior facilidade é aconselhável que 
se reconstitua o quadro de alguns milhares de anos 
passados, quando as águas cobriam o Planalto 
Brasileiro e o Atlântico levava suas ondas a chocarem-
se com as rochas da Cordilheira dos Andes. Então, 
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dentro desse quadro foi que a corrente Super assumiu 
a liderança deslizando-se pela costa andina e 
arrancando todo o material que lhe era possível para a 
construção do Planalto. Levando-se em conta que a 
corrente ao chocar-se com as rochas já voltaria com 
menos impulso e que no retomo teria que enfrentar as 
ondas, inegavelmente, mais depressa ia deixando o 
material mais pesado e o mais leve, em quantidade 
maior era levado para mais distante. A obra ara 
construída com ligeira inclinação, a parte mais baixa 
ficava sempre voltada para o lado da entrada da 
corrente e a mais alta em sentido oposto indicava a 
direção seguida pela mesma corrente, em outras 
palavras, a mais baixa voltada para os Andes e a parte 
alta para o Oceano Atlântico. Assim a obra crescia em 
dois sentidos, vertical e horizontal. E na proporção que 
se estendia para leste a maior altitude marcava o 
ponto extremo da elevação, numa linha reta inclinada 
partindo do pantanal mato-grossense e atingindo os 
pontos mais altos de todas as serras da costa atlântica. 
Essa linha permaneceu inalterável durante todo o 
tempo que o Planalto esteve coberto pelas águas. Os 
pontos mais altos atingidos mancavam também a 
quebrada abrupta da linha que da f descia íngreme ao 
fundo do Atlântico. Assim foi construída a Serra do 
Mar e todas as mais altas elevações da costa. Não é 
possível que se ignore também que foram muito mais 
altas enquanto imersas do que se apresentam na 
atualidade. 
 
Uma equipe responsabilizou-se pela construção e 
outra pela modelagem da costa, que só passou a 
receber o retoque que resultou no quadro atual depois 
que as águas baixaram e a emersão das terras entre a 
bacia Platina e Amazônica impediu a passagem da 
corrente, obrigatoriamente, teria que procurar outra 
trajetória e a escolhida foi seguir margeando a costa 
para o norte. Porém, pelo impacto de não poder 
penetrar pela Bacia Platina, retrocedeu um pouco e 
voltou depois impetuosa contra a costa iniciando o 
trabalho de erosão, que ficou bem marcado em f rente 
a Serra Geral. Encontrando a construção ainda não 
petrificada foi arrancando material e levando consigo 
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mas, como o mesmo choque com o Continente lhe 
obrigava a 'um novo afastamento, com as terras 
carreadas dessa região foi construindo as serras de 
Jacarepaguá, Tijuca, Corcovado e todo o complexo de 
pequenas elevações que se espalham desde o Rio de 
Janeiro às serras de Cabo Frio. Daí para frente a 
corrente era jogada para dentro do Atlântico, fazia 
uma curva e retornava ao continente depois da foz do 
Rio Paraíba do Sul. Por isso que a moldagem da costa 
atlântica da Serra do Mar entre Campos e Rio de 
Janeiro foi realizada de norte para o sul, porque a 
corrente tendo sido interceptada pela Serra do 
Corcovado, fazia esse contorno volitando para o.sul 
margeando a serra passava pela baixa de Rio Bonito e 
ia encontrar-se com uma parte da corrente que vinha 
do sul passando pela baixa de Itaguaí, nos fundos da 
Bafa de Guanabara e as duas constituíram uma 
corrente reforçada que escavou o fundo do mar 
preparando o leito para a existência hoje da Baía que 
ornamenta a cidade do Rio de Janeiro. 
 
Para que se entenda o que se vai dizer a seguir é 
necessário que se examine o item referente a costa 
atlântica da África, pela interligação entre essa e 
aquela região, através da Corrente Super em sua nova 
trajetória que deslizava pela costa da África e seguia 
para o Nordeste do Brasil, ao se aproximar dessa 
região dividia-se, uma parte seguia para o norte e a 
outra voltava, margeando a costa, para o sul. Sua 
jornada tinha como ponto final a região de Cabo Frio 
no E. do Rio de Janeiro. Enquanto a África sofreu 
grandes prejuízos com a passagem da Corrente Super 
pelo seu continente com a América do Sul foi diferente. 
Recebeu muitos benefícios. Esses benefícios estão 
espalhados em toda a costa de Cabo Frio para o norte.  
A parte da corrente que descia para o sul foi 
responsável pelo alargamento da plataforma 
continental na extensão compreendida entre o Cabo 
São Roque e o Cabo Frio. Já, a parte que seguia para 
ò norte encontrou um campo mais vasto. Visto que, 
nesse tempo, grande parte da planície amazônica 
ainda estava por ser soterrada, era mar interno. A 
corrente aí penetrou auxiliando no entulhamento, 
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terminada a tarefa prosseguiu também reforçando a 
plataforma e foi auxiliar na construção das pequenas 
antilhas. 
 
Resta uma palavra acerca do trecho mais sofisticado 
da costa atlântica pela qualidade de Golfos e Bahias, é 
o que se estende da foz do Rio da Prata ao extremo 
sul na Ilha dos Estados. A primeira e importante 
declaração é que em tempo algum, na formação 
dessa parte do Continente, houve uma corrente 
paralela a costa, nem para o norte nem para o sul. 
Porém, há de se convir que sem a atuação de alguma 
corrente a costa não poderia ser tão rica em desenhos 
tão sofisticados. A explicação para o fenômeno é que 
a corrente que atuou nessa região passava do 
Pacífico para o Atlântico pêlos mares do extremo sul 
da terra do fogo. Pequena parte dessa corrente, 
circundava ao largo do Atlântico e ia de encontro ao 
Continente com ligeira inclinação para o sul, é o que 
se conclui observando a linha entre Mar del Plata e 
Baía Blanca. Dai por diante o ponto de contato da 
corrente com o Continente era mudado 
automaticamente na proporção que o nível das águas 
ia baixando até atingir o Porto Deseado, onde 
permaneceu por longo tempo. A prova da afirmação 
baseia-se na existência das Ilhas Malvinas que, foram 
formadas no centro desse último remanso formado 
pela corrente em foco. 

COSTA DO PACÍFICO 

Pouco se tem a dizer da costa do Pacífico na América 
do Sul, levando-se em conta que toda alteração de 
uma costa é relativa ao número de correntes que nela 
aluaram e do lado do Atlântico trabalharam cinco 
correntes, enquanto que, na Costa do Pacífico apenas 
uma. Por outro lado, em todos os Continentes jamais 
se encontraria uma região que melhor servisse para 
comprovar a tese que cada região reflete a imagem do 
mar que a cobriu". Porque aqui existiu apenas uma 
corrente marítima que construiu mais ou menos quatro 
quintos de toda Costa, deixando somente um quinto, o 
arquipélago da parte sul, para ser construído pelas 
águas revoltas que saltitavam próximas do Continente. 
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Outra peculiaridade aqui, é que em todo o Globo 
Terrestre não se encontra uma região como esta, na 
qual uma corrente tenha iniciado sua trajetória antes 
que existissem as montanhas, construísse a 
cordilheira e permanecesse na mesma direção por 
tantos milhões de anos, desde que os Andes 
começaram a emergir até a emersão da América 
Central. Observa-se três tipos distintos, cada qual 
reapresentando, com nítida imagem, o quadro 
resultante da mudança de posição da corrente. No 
trecho que a corrente trabalhou sempre na mesma 
direção não existe na costa nenhum acidente que 
venha alterar o aspecto linear relativo à posição da 
corrente que a construiu. Porém, no norte do Peru 
surgiu a primeira alteração, pequena planície costeira, 
originária de três causas: A primeira foi a 
ultrapassagem da corrente sobre a Cordilheira, a 
segunda causa resultante da primeira, foi o 
conseqüente desvio da Cordilheira para leste 
acompanhando a corrente que a construiu e a terceira, 
foi a reta pré-existente que se estende por alguns mil 
quilômetros da costa peruana anterior ao acidente. A 
construção em referência teve início exatamente 
quando a corrente impedida de ultrapassara 
Cordilheira foi obrigada a seguir na mesma direção 
que vinha anteriormente, do que resultou, logicamente, 
um remanso logo após a primeira curva e como 
conseqüência um depósito de grande parte do 
material transportado pela corrente, do que resultou, 
não apenas a região do Deserto de Sechura como 
também completa transformação do aspecto 
topográfico de toda a costa de Chicáio para o norte. A 
corrente quando dobrava a ponta Nigra tinha uma 
parte repuxada para o Continente, do que resultou a 
construção da Bahia de Sechura, enquanto a maior 
força avançava para o mar fazendo um círculo mais 
aberto e voltando com maior ímpeto construiu o Golfo 
de Guayaquil. Daí por diante a jornada continuou 
inalterável, indo ao mar e voltando ao Continente com 
intensidade relativa em cada região, ao tamanho da 
franja que ornamenta a borda continental. 
 

Chama-se a atenção aqui para um fato curiosíssimo, 
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é que a mesma corrente quando construiu a 
Cordilheira Ocidental, depois que curvava para leste 
passando por essa região prosseguia em linha reta 
como registra a direção da Cordilheira. A mudança no 
aspecto da movimentação da corrente de linha reta 
para o movimento serpenteado paralelo a costa foi 
resultante do fechamento da passagem do Pacífico 
para o Atlântico, pela emersão da América Central. 

AMÉRICA DO NORTE 

Antes porém, quando a América Central estava ainda 
em fase embrionária, a corrente que deslizava-se na 
costa andina, dividia-se, nas imediações de Chicago, 
no ponto extremo atingido pela Cordilheira em direção 
leste, em três partes. Uma descia pela Planície 
Amazônica, outra sobre a América Central e a última 
partindo desse ponto em direção à América do Norte, 
desligava-se da companheira nas proximidades das 
montanhas do México. Exatamente nesse ponto foi 
iniciada a construção do Continente Norte Americano. 
Embora o princípio seja inalterável, de que as 
correntes marítimas construíram os Continentes, a 
forma ou a maneira pela qual a corrente atuou na 
construção varia consideravelmente de um para outro 
Continente, como de ilha para ilha e de arquipélago 
para arquipélago. O contraste aqui se patenteia, como 
a América do Sul teve seu início marcado pelo 
encontro de correntes a América do Norte começou a 
existir pela divisão de uma corrente e por isso mesmo 
toda a parte mais alta do Continente que se encontra 
do lado do Pacífico foi construída por essa corrente 
que trabalhou só do lado ocidental do Continente. 
 
Montanhas rochosas e Costa do Pacífico 
 
É possível que se as Montanhas Rochosas tenham 
surgido em continuação da Cordilheira dos Andes mas, 
não é assim porque para lá seguiu apenas uma parte 
da corrente principal que quando construía os Andes 
seguia para o Himalaia passando pelo sul dos Alpes. 
Assim, os Andes fazem parte das cordilheiras do meio 
dos Oceanos: Pacífico e Atlântico, interligando-se com 
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os Alpes, Caucaso e Himalaia, incluindo as montanhas 
da África, tudo construído pela Corrente Super. As 
Rochosas porém, pertencem a outra linha de 
construção, dinamizada pela Corrente Inerciana que 
teve seu campo de trabalho no sentido circulatório, de 
leste para oeste, dentro do Pacífico. De todas as 
regiões essa é a que oferece maior facilidade para se 
compreender como foi formada a milhões de anos 
passados, porque a corrente que a construiu 
permanece até hoje seguindo o mesmo caminho e 
construindo como no passado. Basta fazer ligeira 
comparação entre as Montanhas Rochosas e as Ilhas 
Aleutas, para descobrir que da mesma maneira que a 
corrente construiu as montanhas quando o nível das 
águas estava a mais de 6.000 m acima do nível atual, 
pela mudança de direção a mesma corrente construiu 
as Aleutas quando as águas estavam uns 2.000m 
acima do nível atual e atualmente está construindo 
uma vasta plataforma continental que antes não 
existia. Hoje, está sendo construída graças a mudança 
da corrente que depois da emersão da América 
Central a parte mais profunda da corrente que 
deslizava na costa andina passou a deslizar-se pelas 
escarpas de Dorsal dos Galápagos vindo de encontro 
ao Continente é repelida, o que a obriga ir deixando 
grande parte do material transportado sobre a 
plataforma que será no futuro, não muito distante, 
mais uma planície costeira. Depois de os mistérios 
desvendados fica tão simples compreende que as 
correntes construíram as montanhas e estão 
construindo as planícies que vão alargando os 
continentes. 
 
Não seria possível deixar de dar uma palavra com 
respeito a causa da formação da magnífica Península 
da Califórnia e do Golfo do mesmo nome. Trata-se de 
mais uma das muitas Fissuras encontradas nas 
Cordilheiras no fundo dos oceanos. Claro que não 
basta afirmar, é necessário que se explique, que se dê 
respostas convincentes à algumas perguntas, por 
exemplo: A montanha fendeu-se imersa ou emersa? 
Se está assim a tanto tempo, milhares de anos antes 
de Adão usar chapéu, por que não foi entulhada? Sem 



 80 

dúvida, a abertura foi um fenômeno que se deu no 
fundo do oceano como na maioria dos casos. Visto 
que, isso acontece no período de tempo que a 
Cordilheira é submetida ao mais crítico fenômeno de 
pressão resultante do calor acumulado no centro da 
terra que é deslocado de lá para o centro da montanha 
através do bombeamento exercido pela própria 
montanha enquanto ainda é composta somente de 
matéria permeável. O calor bombeado vai 
acumulando-se na parte superior da montanha, por 
baixo de uma capa impermeável que se localiza na 
periferia da Cordilheira, do que resulta o aumento 
gradativo e contínuo da pressão interna, trazendo 
como conseqüência a abertura da cordilheira. 
No caso em foco, é mister     se compreenda que o 
quadro hodierno não representa a realidade do que foi 
no passado, porque a abertura da cordilheira se 
estendia desde o L. de Chapala até o norte da Cadeia 
da Costa. Aconteceu porém, que a abertura separou 
uma faixa relativamente estreita que ficou entre a 
cordilheira e o oceano e como essa altura dos 
acontecimentos já existia nesse local, paralela a costa, 
uma profunda fossa, que não contribuiu apenas para o 
maior alargamento da fissura, por permitir que a 
corrente que por aí passava fosse arrancando o 
suporte, apoio da montanha; como também provocou 
a queda, arrastando para o fundo do oceano o que 
falta na Península para ligá-la com o C. Corrientes. 
Deixando desse modo a abertura que deu origem ao 
magnífico G. da Califórnia. 
 
A pergunta, por que o G. não foi entulhado durante os 
milhões de anos de sua existência? Implica em vários 
fatores. Em primeiro lugar o que mais contribuiu para 
isso foi a grande profundidade do oceano tão próxima 
da costa, capaz de engolir todo material que 
pretendesse parar na embocadura do G., recebendo 
também o auxílio da forte corrente que por aí passava 
do sul para o norte. A fossa pré-histórica ao lado do 
Continente contribuiu também para a imensa 
profundidade da fissura e seu afastamento da massa 
continental, profundidade não atual mas do tempo de 
sua formação. Esses fatores exerceram 
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preponderante influência para não permitir que a 
entrada dó G. fosse fechada, visto que, mesmo sendo 
profunda sua profundidade era menor que a da fossa 
ao seu lado, assim, todo material transportado por ali 
passava abaixo do nível mais profundo da 
embocadura do Golfo. Profundidade não atual, porque 
desde sua formação o G. está recebendo material das 
montanhas laterais que tem constituído grande ente 
para a diminuição de sua profundidade. A estrutura 
tipográfica continental tem também sua participação 
nesse quadro, levando-se em conta que o 
entulhamento de qualquer depressão é sempre um 
tempo relativo à profundidade da mesma, a extensão, 
do campo de onde é recolhido o material e a força de 
trabalho transportadora do material. Basta examinar o 
quadro em foco para se ter confirmação do que está 
dito. O G. no passado se estendia até o norte da 
Cadeia da Costa e hoje sua maior parte está 
entulhada por rochas sedimentares, exatamente 
porque nessa região o material foi recolhido de maior 
extensão e transportado por mais poderosas forças, 
fluvial, pluvial e marítima. Porque a corrente marítima 
seguindo sempre para o norte foi acomodando o 
material do norte para o sul, o que continua 
acontecendo. O G. está morrendo       mesmo sentido. 
 
Contudo, o mais importante fator responsável pela 
conservação do magnífico quadro. Golfo e Península, 
está escondido por trás da mudança de direção da 
maior corrente marítima do Globo. Quando a divisão 
da corrente acontecia em frente a América Central, a 
parte que seguia para o norte ia de impacto contra o 
continente na direção da embocadura do Golfo e a 
outra parte da corrente, entre as duas Américas, 
seguia para o Atlântico. Enquanto permanecia essa 
situação a corrente deslizava pela costa indo de 
encontro a ponta da Península demolia-lhe a base 
numa tarefa ininterrupta, do que resultava de quando 
em quando uma parte da mesma quedar-se ao fundo 
do Pacífico. Porém, a situação mudou com a mudança 
de direção da corrente, deixando o registro dos fatos 
através dos milênios com a parte extrema da 
Península como um braço entendido dizendo: minha 
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base a corrente levou. A resposta básica está na 
emersão das terras da América Central, que 
impedindo o curso da corrente para o Atlântico 
provocou o levantamento do nível das águas, nessa 
região na costa do Pacífico, levando a corrente mais 
para dentro do oceano. Não é preciso que se faça 
perguntas, basta que se examine o mapa e veja o G. 
do Alasca e as Ilhas Aleutas, tarefas da corrente 
nessa segunda, etapa. Se é possível      que se creia 
também no Deus que fez tudo isso. 
 
Groenlândia, Apalaches e Escudo Canadense. 
 
Inclui-se aqui a Groelândia porque ela está 
relacionada, dentro do contexto de formação, com 
esses três blocos, sem nenhum envolvimento com 
Angara ou qualquer outra coisa. E a ordem 
apresentada não é sem causa, é a mesma da 
formação. A corrente que construiu os Andes 
prosseguia a jornada passando pela América Central 
em direção ao oriente, até que um dia dentro dos 
milênios o bloco Portugal-Espanha começou servir de 
obstáculo à entrada da corrente para o Mediterrâneo, 
o que forçou a corrente a tomar outra direção, e como 
já recebia o impulso da força inerciana, não foi difícil 
fazer um semicirculo e seguir para o norte. A direção 
seguida pela corrente hoje está marcada pela 
Groenlândia. Toda essa região era coberta de gelo 
muito mias do que se conhece hoje e só foi possível 
essa construção graças a temperatura mais elevada 
da corrente que se aquecia percorrendo longa 
distância da linha equatorial, A corrente aquecida ia 
demolindo e penetrando sob a montanha de gelo e ao 
mesmo tempo que avançava levava o material que era 
encaixado naquele espaço vazio resultante da fusão 
do gelo. O qual servia de molde que ia sendo 
preenchido com o material que ia chegando carreado 
Dela corrente que tinha esse ponto como final de 
jornada. Basta fazer-se ligeira comparação do 
Continente Norte Americano e a Groenlândia, para se 
ter nítida prova de que o primeiro foi formado pelo 
vaivém das correntes marítimas e o         teve um 
molde anteriormente preparado. 
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O molde, a Groenlândia construída e já servindo de 
anteparo, como a corrente não desistia passou a 
deslizar pela costa tomando direção ocidental ia 
chocar-se no continente retomando para o sul. Não se 
trata de palavras apenas, mas de fatos confirmados 
com registros, do lado da Groenlândia lá está a curva 
marcando o ponto extremo de onde a corrente 
contornava; do lado do continente, na direção indicada 
pela curva, na reta seguida pela corrente está o 
característico desgaste no planalto marcando o ponto 
de contato no norte das Montanhas Rochosas. Nesse 
ponto a corrente iniciava nova etapa, tomava direção 
sul descendo ao lado das montanhas ia recolhendo e 
transportando material para com ele construir o Estudo 
Canadense, que nunca foi escavado nem modelado 
por nenhuma geleira construído com recambiadas da 
encosta das montanhas, o que determina o seu tipo de 
solo. 
 

Enquanto a mesma corrente estava construindo a 
Groenlândia e o Escudo Canadense construía também 
os Apalaches. Para melhor compreensão do que está 
sendo dito é necessário que se saiba que nesse 
tempo não havia nenhuma terra emersa no Oceano 
Atlântico em frente a América Central, essa região era 
palco da mais veloz corrente marítima de todos os 
tempos em todo o Globo Terrestre. Para confirmar 
essa tremenda afirmativa aí estão os Apalaches com 
suas peculiaridades, pode-se percorrer o Mapa-Múndi 
que jamais se encontrará outra construção com o 
aspecto de pincelada mágica caracterizado nos 
Apalaches. O autor passou rápido e com uma única 
pincelada foi construindo enquanto passava deixando 
registrado que a obra foi construída do ocidente para o 
oriente. A verdade é ímpar e confirma-se pêlos fatos, 
contra o que não há contestação. 
 
Região Central da América do Norte 
 
Considera-se como Região Central todo espaço entre 
Golfo do México e Oceano Glacial Ártico, Apalaches e 
Montanhas Rochosas. Essa vasta região continuou 
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sendo mar por milhares de anos mesmo depois da 
existência dos Apalaches e das partes mais altas do 
Escudo Canadense. Não se pode dizer que teria sido 
um mar interno porque na verdade, não foi, as terras 
emersas continuaram como ilhas esparsas. Pelo 
menos três agentes entraram em ação para a 
construção dessa parte da América do Norte a erosão, 
a corrente que atuou pelo norte e a que penetrava 
pelo Golfo do México. Interessante é observar que as 
três não atuaram concomitantemente cada uma 
trabalhou independente das outras, a primeira a iniciar 
sua tarefa foi a erosão e não terminou porque ainda 
continua, a segunda foi a corrente que contornava 
pelo norte e a última a que penetrava pelo Golfo do 
México. A maior parte da obra coube a erosão que 
iniciou seu trabalho assim que começou a emersão 
das Rochosas arrancando material das partes mais 
altas e transportando-o primeiro para o fundo do 
oceano e depois para transformarem planalto as 
planícies costeiras, trabalho que não terá fim, pelo 
contrário, irá multiplicando-se através dos séculos na 
proporção que a distância entre a crista das 
montanhas e o nível do mar vai aumentando. 
 
A erosão estava em plena atividade quando surgiu a 
corrente atuando pelo norte arraiando a obra já 
construída pela erosão porque dela precisava tomar 
emprestado o material para construção do Escudo 
Canadense. A tarefa dessa corrente foi de suma 
importância, é sempre comum se destruir alguma 
coisa quando se pretende construir, na construção de 
uma torre se deixa sempre um vazio relativo ao 
volume da torre. 

CONTINENTE AFRICANO 

Numa palavra geral sobre-o Continente, observa-se a 
primeira vista que é uma região vasta relativamente 
pobre de montanhas, de mares internos, de rios, de 
densas florestas e de maior fertilidade em grande 
parte de seu solo. Tudo isso tem permanecido desde 
que existe aguardando uma palavra explicativa acerca 
de sua existência, de algo mais profundo que 
esclareça a causa responsável pela confecção do 
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quadro hodierno. Sabe-se que a altura das montanhas 
de um continente é sempre relativa à maneira de 
atuação da corrente marítima sobre o mesmo, da 
corrente que o construiu. Sim, maneira porque só por 
isso as montanhas da África sendo construídas por 
uma só corrente que ao mesmo tempo construía 
planícies e planaltos se elevaram a uma altura 
suficiente para sofrer o desgaste dentro dos milênios e 
ainda terem o aspecto atual. O Continente foi 
construído por uma corrente que o circundava atuando 
sobre ele, pelo menos, por três maneiras diferentes, o 
que veremos a seguir. 

Norte da África 

A rigor não se irá seguir as demarcações 
preexistentes, nem seria possível, visto que se vai 
considerar como marco divisório das regiões, uma 
linha imaginária traçada pela corrente pré-histórica 
que construiu tal ou qual região. Tal é imaginária, digo 
tal linha é imaginária com respeito sua demarcação 
exata mas, real no que diz respeito à sua existência no 
passado. 

Na região em foco essa linha estende-se do Oceano 
Atlântico ao Mar Vermelho, coincidindo com a mesma 
linha que determina o limite na parte sul do Deserto de 
Saara. A constante mudança na direção da linha é 
fator intimamente ligado à movimentação da corrente 
construtora da obra, que pelo vaivém constante 
oscilava para o norte e para o suL Nessa parte do 
Continente a corrente iniciou sua tarefa do ocidente 
para o oriente, penetrava pela costa atlântica e dai, 
durante milhares de anos, percorria todo o Saara indo 
em direção ao Himalaia. A largura da corrente é 
conhecida hoje pela distância que separa as terras 
mais altas laterais ao Saara. Não é nenhuma novidade 
afirmar inclusive, que o imenso lençol arenoso do 
Saara quando ainda submarino, estendia-se do 
Atlântico ao Himalaia. 

 
Essa foi a trajetória da corrente quando estava 
construindo o Himalaia, quando ainda passava sobre 
os Andes, porém, na proporção que a Cordilheira dos 
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Andes foi se estendendo para o norte e o nível das 
águas abaixando, a mesma corrente que penetrava 
nessa região africana passou a ser empurrada para o 
norte lá na costa andina do Pacífico do que resultou, 
logicamente, no seu deslocamento também para o 
norte na chegada ao Continente Africano, sendo pois, 
obrigada aportar-se nas regiões de Portugal e 
Espanha. 
 
Isso não aconteceu de um momento para outro, levou 
tempo suficiente para o abaixamento do nível das 
águas, de tal modo, que quando a corrente deixou de 
passar sobre o Saara, já era insignificante as águas 
que o cobriam. Como se pode saber se ninguém 
testemunhou o fato? Não só é possível saber, mas 
provar. A existência de .um deserto arenoso é prova 
irrefutável de que a referida região, depois que 
recebeu a camada arenosa da qual resultou o deserto, 
nunca mais foi coberto por água parada. Porque se 
isso tivesse acontecido não existiria o deserto, seria 
transformado em terreno fértil pela decantação das 
partículas flutuantes nas águas que o cobriam. 
Portanto, isso não aconteceu de um momento para 
outro, levou muitos séculos para a mudança efetuar-se 
completamente, a maior força da corrente já estava 
localizada entre a África e Europa mas, a água que 
continuou cobrindo o Saara permaneceu corrente até 
o completo afastamento resultante do abaixamento de 
nível. 
 
Entre a corrente saarina e a corrente que penetrou do 
Estr. de Gibraltar para o norte, houve ligeira divisão da 
corrente capaz de possibilitar a formação dos Atlas; 
Grande, Saarino e Teliano. Mesmo na estrutura 
desses Atlas observa-se sem o menor esforço que as 
correntes que por aí passaram imprimiam relativa 
velocidade, que registrada no tipo linear das elevações 
confirmam a direção das correntes. Não se trata 
portanto da vaga imaginação, é um confirmado 
através de registros topográficos no mundo geológico. 
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Região Leste da África 
 
Considera-se, aqui, como leste da África toda a 
extensão desde o extremo norte do Mar Vermelho ao 
Canal de Moçambique. Essa região até chegar ao 
quadro hodierno passou por transformações 
acentuadas determinada pela corrente marítima que 
trabalhou nessa região, primeiro construindo e depois 
demolindo. A construção começou assim que a super 
corrente iniciou sua trajetória, como nesse ponto de 
sua jornada fazia o contorno para o ocidente, foi 
depositando lenta e desordenadamente, no interior da 
grande curva, parte do material que transportava. Para 
que se comprove que as montanhas da África 
surgiram de um amontoado de terras, basta compará-
las com os Alpes, Caucaso, montanhas da Pérsia, e 
dezenas de outras que foram construídas e 
modeladas por uma corrente. Exclui-se apenas a parte 
elevada que se localiza entre o Mar Vermelho e a 
Arábia Saudita, porque, como toda obra prima não 
resulta do acaso mas do cinzel de um artista, também 
a figura geométrica aqui representada por um 
esquadro, não é fruto do acaso mas da modelagem 
pela corrente na demolição do que antes construíra. 
Quando não existia ainda o Mar Vermelho e Golfo 
Pérsico, concentrou-se nessa região, conhecida hoje 
como Oriente Médio, uma das mais potentes correntes 
marítimas de todo o Globo Terrestre, do Mediterrâneo 
para o Oceano Indico. Enquanto o nível das águas era 
mais alto a corrente estendia-se até o Himalaia, na 
proporção que foi abaixando localizou-se, mais tarde, 
entre as terras altas da Turquia e Ira ao norte e, as da 
África ao sul. Enquanto isso acontecia o Mar Vermelho 
ainda não existia, as terras elevadas entre ele e a 
Arábia Saudita estavam ligadas às montanhas 
africanas. Nessa altura dos acontecimentos foi que 
teve início a demolição que preparou a parte interna 
do esquadro. A corrente partia do Mediterrâneo 
arrancando todas as terras não petrificadas que se 
encontravam na encosta das montanhas até 
encontrar-se com um obstáculo, o maciço montanhoso 
do qual uma parte está no lemen. Chocando-se nesse 
bloco petrificado a corrente foi obrigada a mudar de 
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direcão, seguiu para leste na direção exata para onde 
aponta o vértice do esquadro. 
 
A seguir, o quadro foi mudado, com o correr dos anos, 
por influência de vários fatores. A corrente que 
penetrava do Atlântico para o Mediterrâneo foi se 
enfraquecendo com a emersão das terras de Portugal 
e Espanha, a corrente que se desviava para o Mar 
Negro e o inegável abaixar do nível das águas. De 
tudo isso resultou a construção do primeiro obstáculo 
entre Mediterrâneo e Oceano Indico, a emersão das 
montanhas de Israel. É interessante observar que a 
barragem foi construída no sentido transversal entre o 
Mediterrâneo e o Oceano Indico, com a parte mais 
elevada no centro, o que influenciou diretamente, pelo 
desvio das águas que passaram a escoar paralelas 
aos Continentes, no preparo dos leitos sobre os quais 
teriam sereno descanso, o Golfo Pérsico e o Mar 
Vermelho. 
 
O Golfo Pérsico não desperta tanto a nossa 
curiosidade, só deixa claro que as montanhas de 
Israel forçaram a corrente arrojando-a contra o 
Continente, do que resultou as terras baixas que 
penetram na Turquia e o prosseguir da linha paralela 
ao Continente, Porém, a curiosidade na formação do 
Mar Vermelho é quase inédita. Antes mesmo de 
serem construídas as montanhas de Israel, já existia 
uma fissura nas montanhas do lado da África, do 
tempo ainda quando estavam imersas, com o molde 
exato do Mar Vermelho hodierno. Com a emersão das 
terras de Israel, a corrente que desceu pelo lado da 
África penetrou nessa fissura e por ai' fez caminho. 
Não podendo dilatá-la no sentido lateral porque essas 
já estavam petrificadas, realizou a sua tarefa 
arrancando as areias do fundo da fissura, preparando 
o berço para a existência do histórico Mar Vermelho, 
que obedecendo os limites do molde, é o único 
esquadro hidráulico do Globo Terrestre. Do Golfo de 
Adem para o sul o quadro teve um passado bem 
diferente, a região foi construída com uma imensa 
plataforma que se estendia da parte mais elevada da 
linha montanhosa e em declive suava estendia-se às 
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profundezas do Oceano. Tudo contribuiu para que 
assim fosse como resultado da imensa curva da 
corrente que nesse tempo deslizava-se lá pela costa 
do Himalaia, cuja linha registrada ali confirma que 
nessa época ela libertava-se mais para leste. Com o 
correr do tempo, o quadro foi mudado com a mudança 
da posição da corrente que passou para uma curva 
mais fechada, basta comparar a posição da linha do 
passado na costa do Himalaia com a linha posterior 
demarcada pela costa da Turquia, Pérsia e índia. 
Como no primeiro exemplo a corrente afastava-se da 
costa africana por sua curva mais aberta, permitindo a 
construção da plataforma continental; 
no segundo, foi impelida, pelo fechamento da curva, 
contra a referida plataforma destruindo-a sem piedade. 
Sabe-se isso hoje, especialmente, pela existência da 
Ilha da Madagascar, que não é resultante de uma 
construção direta mas resto de uma tremenda 
demolição. 

Região Sul da África 

A formação dessa região da África está incluída, 
apenas com alguns contrastes, dentro do mesmo 
esquema. Como a exemplo uma pergunta, se por aí 
passou uma corrente demolidora por que não 
arrancou todo o Sul da África levando a linha costeira 
da Tanzânia ao Oceano Atlântico? Que é por sinal 
uma boa pergunta. A corrente não fez isso porque não 
lhe foi possível, bem que trabalhou nesse sentido e o 
próprio magnífico compacto planalto da região é a 
maior veracidade desse fato. Porque um planalto, 
como qualquer região do Globo não surgiu por acaso, 
tem a sua própria história. No caso em foco, a causa 
primeira foi a existência da imensa plataforma e a 
segunda, o carregamento do material ali existente 
para essa região. A importância de um planalto, 
inclusive na riqueza mineral que represente mede-se 
na importância da região de onde o material, para a 
sua formação, foi recambiado. 

 
Dentro desses princípios, o sul da África é o planalto 
mais privilegiado de todo o Globo, porque a corrente 
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que o formou começou recolher material para a sua 
formação desde que penetrou no Continente europeu 
lá sobre Portugal e Espanha, sempre arrancando o 
material de um local e deixando-o, temporariamente, 
mais à frente e dali outra vez retirado até chegar ao 
local em que se encontra. A jornada teria sido dos 
Alpes para o Cáucaso, do Cáucaso para a plataforma 
do Himalaia, daí para a região leste das montanhas 
africanas onde permaneceu mais tempo. A essa altura 
dos acontecimentos já se tratava de um solo deferente, 
semicompacto, pesado, próprio para ser usado na 
construção de um maciço planaltino como o foi. 
Chegou portanto, o dia quando a corrente que 
circundada ao largo da costa, por impecílios na sua 
jornada lá pelo Mediterrâneo, tivesse que fechar o 
círculo e começasse destruir o que teria construído 
durante milhares de anos. Dessa última demolição é 
que resultou a construção do Planalto, a corrente já 
com sua força reduzida, o material muito pesado, o 
máximo que ela podia fazer era remover o material 
retirar as partículas mais leves e levá-las para mais 
distante, deixando o mais pesado ali bem próximo no 
local onde se encontra construindo o magnífico 
Planalto. Não é preciso dizer que a região foi sempre 
açoitada por fortes correntes marítimas, que nunca 
permitiram a formação de uma plataforma litorânea em 
parte alguma de todo o sul do Continente Africano, 

Centro da África 

 
O Continente apresenta pelo menos três tipos distintos 
de solos. No norte predomina as areias do Saara, no 
sul o solo pesado rico em mineral e no centro já se 
encontra um solo diferente de ambos, pastoso, o mais 
fino de todo o Globo Terrestre, o que não acontece por 
acaso mas é resultado direto da atuação da corrente 
construindo cada região. O mais curioso é que tudo 
isso foi feito por uma única corrente em maneiras bem 
diferentes de atuação, mesmo as duas regiões 
estando interligadas entre si, inclui um longo percurso 
da corrente entre a formação de uma e outra. No 
mesmo tempo que a corrente estava construindo a 
região sul passava por sobre ela numa trajetória direta 
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até os Andes, deslizava pela Cordilheira e voltava 
sobre o planalto brasileiro, como dito anteriormente, 
daí prosseguia seu caminho tendo como final de 
jornada o centro da África. Na proporção que a 
corrente ia estendendo sua jornada tinha também a 
sua força diminuída, de tal maneira que só lhe era 
possível transportar o material superfino dissolvido na 
água. Como o centro da África foi o final da Corrente 
Super, quando as águas pararam o material em 
suspensão foi se decantando e lentamente no correr 
dos milênios foi construindo o terreno finíssimo, 
pastoso, quase impermeável, só encontrado nessa 
parte da terra e comprovado pelas erupções 
vulcânicas na região. 

Oeste do Continente Africano 

 
A costa atlântica do Continente africano é a região que 
mais sofreu com as mudanças de atuação das 
correntes marítimas que primeiro construíram e depois 
destruíram parte da obra construída. Enquanto a 
corrente super realizava a sua tarefa pela trajetória 
antiga, ela demoliu a plataforma leste do Continente 
deixando apenas a Ilha de Madagascar mas, ao 
mesmo tempo contribuía para o aumento do 
Continente em toda a vasta costa atlântica; na região 
sul a corrente arrancava o material do leste e com ele 
ia construindo a plataforma atlântica do sul da África 
que no passado ia bem mais longe em direção ao 
Brasil e de lá retornava prosseguindo na construção 
da plataforma central. Dessa maneira a corrente super 
construiu a costa atlântica do Continente por três 
maneiras distintas: A parte norte foi construída quando 
a corrente ali chegava indo do Pacífico passando 
sobre a América Central, o sul já foi construído quando 
a mesma corrente tendo circundado lá pelo Oriente 
Médio por aí passava em direção aos Andes, porém, a 
plataforma central foi construída ao mesmo tempo e 
pela mesma corrente quando ela retornava ao 
Continente pela última vez passando sobre o Planalto 
brasileiro nó seu retorno dos Andes. Essa foi a etapa 
construtora a seguir bem a demolidora, antes porém, 
que se inicie a segunda etapa é bom que se 
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contemple pela imaginação o quadro que existiu antes, 
o Continente com alguns quilômetros a mais para 
dentro do Atlântico, da Libéria para o sul. 
 
A mudança do quadro não se deu de um momento 
para outro, foi acontecendo lentamente na proporção 
que a barragem, hoje conhecida como América 
Central, ia sendo construída e pela emersão dessas 
terras o lógico fechamento da passagem da Corrente 
Super por essa região. Com a construção dessa 
barragem muita coisa mudou: A primeira grande 
conseqüência foi o levantamento do nível das águas 
do Pacífico em toda a costa das américas, tendo 
atingido o ponto mais alto na América Central e daí 
abaixando em direção aos polos. A segunda e não 
menor conseqüência foi a mudança do local de divisão 
da grande corrente, que antes era no norte da América 
Central, para um local indefinido, com respeito sua 
fixação, porque com o correr dos anos mais foi se 
afastando do Continente e caindo para o sul. Dois 
continentes pagaram preços mais altos por tudo isso, 
a América do Norte e a África, ambos perderam boa 
parte de suas terras. A Corrente Inerciana passou a 
atingir o Continente na altura da cidade de Los 
Angeles, onde iniciou um trabalho erosivo sem 
piedade desmanchando o que havia construído em 
milhares de anos e com o material arrancado desse 
vazio foi, construir além, inclusive as Ilhas Aleutas. A 
Corrente Super, por sua vez, com seu caminho 
interrompido, fez o contorno pela terra do fogo na 
América do Sul indo atingir a África, o que não lhe foi 
difícil já conhecia esses caminhos, só que era em 
sentido inverso com outro objetivo, antes construindo 
e agora destruindo. Antes, da África para os Andes, 
agora, do sul dos Andes para a África; antes 
ampliando a plataforma atlântica africana com as 
terras arrancadas do leste e transportadas para o 
oeste do sul da África; agora iniciando a tarefa 
demolidora exatamente na altura do Cabo Frio que por 
sinal, o seu próprio nome é herança por ter sido o 
ponto de contato da corrente congelada com o 
Continente. Essa referência deve ser relacionada com 
a característica curva do extremo sul da América do 
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mesmo nome, cujo vértice está voltado diretamente 
para o ponto em referência. É aconselhável que se 
observe que no primeiro contato da corrente com o 
Continente esse ponto de referência, mesmo estando 
na direção em que se encontra, localizava-se a muitos 
km. para dentro do Atlântico. Não é demais que se 
admita que houve um tempo no passado que o 
Continente Africano estendia-se para dentro do 
Atlântico, pelo menos, até a uma linha inclinada que 
partia da Libéria ao extremo sul da África. É claro que 
não se pode afirmar a dimensão exata do Continente 
no tempo que iniciou a erosão, como claro está, pelo 
vazio aqui deixado e a seqüência dos fatos que a obra 
demolidora foi uma realidade. É evidente também que 
a corrente passou por aqui só para arrancar material e 
não para deixar, o que comprava que a corrente 
incidiu contra o continente com tremenda força e 
encontrando a costa ainda não petrificada, até aonde 
pode alcançar não deixou nem sinal do que antes 
existia, tudo foi demolido e transportado para outras 
regiões. 
 
O relato desses fatos representa muito no contexto 
histórico, é um verdadeiro desvendar de mistério 
porque revela a verdadeira causa das linhas frontais 
dos dois continentes que deram origem à hipótese de 
que no passado os dois continentes estiveram unidos. 
Mas como sempre, as aparências enganam. 
 
Na verdade o que aconteceu foi que a Corrente Super 
em sua nova trajetória, a partir do seu primeiro contato 
com o C. Africano, foi mudando a imagem do quadro 
por apagar alguma coisa e acrescentar outras. A 
corrente sempré que retirava material de um lugar 
inevitavelmente, iria deixá-lo em outro, foi o que 
aconteceu com a corrente. Aqui, Ela pegou o material 
na África e seguiu carregada para a América do Sul, 
como ao aproximar do continente veio se dividir, uma 
parte do material foi deixada na região conhecida hoje 
como Nordeste Brasileiro. Dai a corrente seguia sua 
tarefa na costa brasileira uma seguindo para o norte e 
outra para o sul. Mais tarde a divisão da corrente se 
afastou um pouco do continente e construiu o 
Arquipélago de Fernando de Noronha. Não há de que 
se ignorar que a costa atlântica do Nordeste Brasileiro 
um dia esteve no Continente Africano, mas não como 
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se pensava antes, com a união dos dois continentes, 
eles sempre estiveram onde se encontram trocando 
presentes como bons amigos. O que falta na África 
está na América do Sul, mas foi um presente 
transportado pela corrente Super. 
 

América Central 

 
Das três Américas, mesmo sendo a menor, foi a que 
levou mais tempo para ser construída. Durante todo o 
tempo que as correntes estavam construindo as 
Américas do Norte e do Sul, construía também a 
Central, acontecia, porém, que esse era o principal 
caminho da corrente do Pacífico para o Atlântico. Por 
isso levou milhões de anos, num lance construindo e 
noutro destruindo. Só foi possível a construção firmar-
se porque a corrente passou a aplicar um método 
completamente diferente, Método retroativo. Já foi dito 
que a América do Norte surgiu como resultado da 
divisão da corrente Super e que essa divisão 
acontecia nas proximidades da cidade do México, daí 
por diante a Corrente Inerciana foi construir a América 
do Norte e a Super, como marco dessa divisão, 
construiu o Golfo Pérsico enquanto seguia para o 
oriente. Os alicerces da construção foram lançados 
pela Cordilheira dos Andes e especificamente pela 
curva que se localiza em frente do Lago Titicaca que, 
foi enfraquecendo a corrente e com isso possibilitou o 
lançamento do contraforte que se transformou em 
alicerce para futura construção da América Central. 
Foi quando surgiu a curiosidade, a divisão da corrente 
foi retrocedendo para o sul e a construção 
acompanhando, com isso a parte construída ficava 
protegida aguardando o abaixamento do nível das 
águas que finalmente, permitiu a emersão das terras 
deixando a ultrapassagem das águas apenas em dois 
pontos. O que veio possibilitar a construção das 
Antilhas. 

As Grandes e Pequenas Antilhas 

Desvendar Mistérios é uma seqüência de fatos 
inéditos porém, o que se vai explicar agora é por 
demais maravilhoso. O local ocupado hoje pelas 
Antilhas, no tempo que a Corrente Super por aqui 
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passava com toda a sua pujança era o mais profundo 
de todos os mares. Com a emersão das terras da 
América Central o seu caminho foi vedado, ficando 
apenas duas passagens principais; uma penetrava 
pelo norte do Golfo de Honduras e a outra, pelo Golfo 
do Panamá também fazendo o seu giro no Atlântico do 
norte para o sul. Essas duas correntes construíram as 
Antilhas. A principal ou responsável direta pela 
construção da Ilha de Cuba foi a que desceu pelo, 
digo, pelo golfo de Honduras e a que desceu pelo 
Panamá responsabilizou-se pela construção do grupo 
de ilhas que está ao sul de Cuba. 

 
Pelo menos três perguntas podem ser respondidas 
com a descrição que vem a seguir: A primeira 
pergunta seria qual a causa do formato da Ilha de 
Cuba? A segunda, que teria determinado o desenho 
da parte sul da Ilha? Finalmente, qual a causa da 
grande profundidade do Mar das Antilhas? Ninguém 
ignora o fato de que o desenho sempre acompanha o 
pincel do pintor, aqui não foi diferente. O canal que 
corria do Pacífico para o Atlântico através da baixa de 
Honduras, ao penetrar no Atlântico foi construindo do 
seu lado esquerdo a Pen. de Yucatán e no Estr. do 
mesmo nome dividia-se em duas, uma parte seguia 
para o Golfo do México e a outra fazia o contorno para 
o sul. Essa que desceu para o sul, por causa da 
divisão, construiu a Ilha, contando com o auxílio da 
companheira que descia pelo Panamá circundando 
também para o sul que lhe serviu de apoio no preparo 
do desenho da parte sul. A causa da grande 
profundidade nessa região recai sobre a mesma 
corrente que ao descer do Pacífico mergulhava no 
Atlântico como um golfinho, indo arrancar o material 
no fundo do Oceano, voltava a tona mais adiante com 
esse material, construía ao mesmo tempo duas obras, 
a Ilha e uma profunda fossa marítima, que mesmo 
sendo entulhada durante milhares de anos ainda se 
encontra com essa profundidade. 
 
Na construção das ilhas que estão ao sul de Cuba o 
quadro foi o mesmo, só que não contou com uma 
embocadura de canal como a anterior, que 
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permaneceu inalterável durante toda a obra. A 
corrente também se dividiu, com uma parte 
penetrando pelo Canal do Passavento e a outra 
descendo pelo Mar das Antilhas. É mister que se 
compreenda que tudo aconteceu no fundo dos mares, 
assim é mais fácil de se entender que a divisão dessa 
corrente aconteceu depois do encontro com a que 
estava construindo Cuba. Três causas são 
responsáveis pela maior amplitude da construção 
nesse lado das Grandes Antilhas e do prosseguimento 
da construção das Pequenas Antilhas. A primeira e 
indiscutível causa é que a vazão foi maior pelo 
Panamá e permaneceu por mais tempo; a segunda foi 
que a corrente que construiu 'Cuba entregava para 
essa toda a sobra de material que era também 
empregado na construção; a terceira causa foi que 
nesse tempo a Corrente Super já estava fazendo o 
contorno lá pela Terra do Fogo na América do Sul, e 
voltava em direção ao Brasil, a parte dessa corrente 
que seguia em direção norte pela costa brasileira 
auxiliava a corrente do Panamá na construção das 
Antilhas. Contudo sua tarefa mais importante foi o 
prosseguimento da obra com as terras que recebia do 
Rio Amazonas depois que as correntes que desciam 
pela América Central tiveram seus canais fechados 
pela emersão das terras. Contra fatos não há 
contestação. 

ANTÂRTIDA 

A Antártida é um continente que não foi formado por 
encontro ou divisão de correntes, nem foi formado em 
céu aberto como os maiores continentes. O processo 
na construção foi também pelo transporte e 
decantação do material dissolvido nas águas do 
Supermar. Porém, com uma peculiaridade, que as 
dimensões do Continente foram adredemente 
preparadas por uma imensa forma de gelo, que ia 
sendo preenchida na proporção que era ampliada pelo 
aquecimento proveniente da corrente que descia do 
equador ou do calor oriundo do centro da terra. 
Deduz-se portanto, que a construção da Antártida não 
aconteceu ao mesmo tempo que a corrente estava 
construindo o Himalaia, os Andes e Rochosas, porque, 
naquele tempo a calota de gelo do polo sul era 
compacta e bem maior que o Continente na atualidade. 
Tudo isso representaria quase nada para 
Desvendando Mistérios se não fossem os registros 
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aqui deixados pelas correntes. Super e Inerciana. Já 
foi dito que a corrente Super tinha seu início no leste 
da Oceania e que a corrente Inerciana separava-se da 
Super no sul da América do Norte, a Super seguia 
para o oriente e a Inerciana contornava para oeste, daí 
por diante só se aproximaram na construção do 
Himalaia. Daí, a Super contornava pelo sul da África e 
a Inerciana descendo sobre a Austrália foi trabalhar na 
construção da Antártida, sem nenhuma dúvida foi a 
maior responsável nessa tarefa. Não apenas pelas 
palavras do autor mas, pelo vazio aí deixado 
marcando o ponto de contato da corrente com o Polo 
Sul, ocupado pelo Mar de Ross. 

 
A outra referência não menos importante, 
especialmente quando se afirma que a corrente Super 
em sua segunda trajetória passava do Pacífico para o 
Atlântico pelo Sul das Américas, constitui-se da Pen. 
Antártica e do Mar de Weddell. Porque, a corrente 
super em sua trajetória para a África quando passava 
comprimida entre a Antártida e as terras da América 
do Sul, ela expandia-se ao libertar-se da compressão, 
tanto para o norte como para o sul. Sendo porém, que 
a força imprimida para o sul era muito maior porque a 
corrente descia do norte. Cabe aqui uma pergunta. Se 
a corrente com tanta força por que ao invés de 
arrancar tudo ainda construiu a Península? A resposta 
é simples, logo que a corrente libertava-se da 
garganta localizada entre a Antártida e a América do 
Sul, a expansão para o sul era maior, o que forçava a 
parte lateral da corrente fazer o contorno e voltar 
paralela ao Continente até encontrar-se com a mesma 
sempre um pouco além do ponto extremo da 
Península. Isso criava uma zona neutra, entre a Ponta 
da Pen. e o encontro das correntes, que estava 
constantemente preparada para receber todo o 
material que ali chegava transportado pelas correntes 
e aplicá-lo na construção da Pen. A Antártica. É claro 
que a essa altura já não é preciso nenhum esforço 
para se explicar a causa da existência do Mar de 
Weddell, foi construído pela mesma corrente que 
construiu a Península. 
Independente de qualquer pretensão, basta que se 
olhe para o Mapa Mundi que através da nítida imagem 
aí registrada na linha entre a Pens. Antártica e o ponto 
de contato da corrente no Continente Africano, para se 
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ter a irrefutável prova de que a corrente Super 
passando pelo Estreito de Drake foi construir o Golfo 
da Guiné, como a Inerciana construiu o Golfo do 
Alaska. Desvendando, de uma vez por todas, o 
mistério para os que pensavam que essa seria a maior 
prova de que os continentes um dia estiveram unidos. 
A Deus toda glória. 

OCEANIA 

A Oceania, é sem dúvida, o mais novo Continente. 
Porém, não se ignora o fato de que em outros 
continentes existem regiões, e não poucas, bem mais 
novas. Essa afirmação baseia-se, principalmente, na 
altura das montanhas consideradas hoje como as 
principais marcas no abaixar do nível das águas do 
supermar. Sabe-se, pela diferença na altura das 
montanhas entre Antártida e Austrália, que quando a 
Inerciana estava construindo a Antártida passava livre 
sobre a Austrália, pelo menos na altura de 2.911 m., 
que é a diferença entre as mais altas montanhas na 
Oceania e Antártida. 

 
Para os defensores da idéia de um supercontinente 
em perene divisão, aqui estaria mais um quebra-
cabeça. De onde teria saído as partes para a 
formação de tão magnífica colcha de retalhos? Retirá-
las dos continentes vizinhos seria impossível e 
transportá-las dos mais distantes, mais ainda. Aliás, 
criticar os outros nunca foi difícil, a dificuldade surge 
quando se pretende provar que está com a verdade, o 
que só será possível através de um corolário de fatos 
incontestáveis. Como ponto de partida, não se deve 
esquecer que a responsável por essa obra é a 
corrente Inerciana e que por aqui passou do norte 
para o sul contornando para leste. Em segundo lugar 
chama-se a atenção para o paralelismo de identidade 
existente entre os tipos de solos da África e da 
Austrália, caracterizados nos desertos arenosos. O 
que significa dizer que como a corrente Super 
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contornando pelo sul da África deixou na parte interna 
de sua grande curva as areias do Saara, assim 
também, a corrente Inerciana construiu na parte 
interna de sua grande curva uma vasta região arenosa 
intercalada de pequenas elevações que se estendia 
da Austrália ao Continente Asiático. Como as 
correntes hodiernas, também eram as do passado, 
levavam milhares de anos construindo e depois outros 
milhares destruindo partes da obra construída. Foi o 
que aconteceu com a Oceania. A corrente 
permaneceu construindo durante todo o tempo que 
passou sobre o leste da Ásia e depois, tendo que 
mudar a sua jornada por força do abaixamento do 
nível das águas do Supermar, passou à tarefa da 
demolição. Que só não foi total graças a existência 
das pequenas elevações intercaladas pelas planícies 
arenosas que eram recambiadas, com relativa 
facilidade, para outras paragens, enquanto as partes 
mais elevadas já se petrificando, por ação do 
metamorfismo, oferecia resistência ao mesmo tempo 
serviam de guias para a corrente aos meandros 
arenosos, que eram gradativamente substituídos pêlos 
mares que povoam a região. Aqui, há lugar para uma 
importante pergunta, se foi realmente assim, porque a 
corrente não levou também as areias da Austrália? A 
resposta divide-se em três partes: 
 
A primeira baseia-se na posição das elevações que 
estão mais próximas da Austrália. As Ilhas de Sonda 
por exemplo, auxiliadas pelas P. de Malaca, impediam 
que a corrente que descia pelo Mar da China 
Meridional chegasse aos desertos arenosos da 
Austrália por desviá-la para leste através dos Mares 
de Java, de Sonda, de Banda e de Arafu-ra levava 
uma parte da corrente ao Est. de Torres e a sua maior 
força ao Golfo de Carpentária. De onde descia para o 
sul dividindo a Austrália ao meio e ao mesmo tempo 
sendo dividida também pêlos Mtes. Flinders antes de 
ser lançada no Oceano. A segunda e bastante 
significativa foi a força da corrente que a essa altura 
dos acontecimentos já era relativamente fraca, capaz 
de submeter-se com facilidade ao comando dos 
obstáculos. A terceira causa é de maior peso foi o 
abaixamento do nível das águas do Supermar. É bom 
que se esclareça que o quadro dessa região a céu 
aberto sempre foi o atual. O anterior, que ligava a 
Austrália ao Continente só existiu imerso. Finalmente, 
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apela-se, que se examine a identidade existente entre 
o Golfo de Carpentária e o Mar de Ross, para que 
cada examinador conclua por si mesmo que ambos 
foram construídos por uma e a mesma corrente e que 
essa corrente atuou no sentido vertical, de norte para 
sul. E que não é outra senão a Corrente Inerciana. 

 
 
 
 
 

MISTÉRIO DOS CONTINENTES EM FORMAÇÃO 
 
Sabe-se que a credencial de uma teoria é relativa ao 
número de fatos explicáveis através da mesma, por 
isso que, a teoria das Correntes Marítimas Pré-
históricas envolve um tão vasto corolário de fatos, 
esclarecendo-os ao mesmo tempo, que se transforma 
em verdadeiro sistema científico. Acredita-se que 
não mais haveria necessidade dessa matéria, visto 
que, pelo que já foi dito, está mais do que claro que as 
correntes formaram os continentes. Entretanto, elas 
não só trabalharam mas, continuam trabalhando e 
construindo continentes hoje da mesma maneira que 
construíram no passado. Então, esse fato novo, real e 
incontestável, não apenas induz-nos a crer no que já 
foi feito mas também ver com os próprios olhos como 
as correntes realizam essa obra. (Para melhor 
entendimento dessa matéria é aconselhável que se 
leia com o Atlas Geográfico Escolar aberto nas págs. 
quatro e cinco). 
 
A origem dos continentes em formação não foi 
determinada pelas correntes hodiernas, pelo contrário, 
hoje, eles já representam fator importante na divisão e 
proliferação das correntes e elas para eles no sentido 
de que essas mesmas divisões venham corroborar 
para a conclusão da obra. Os continentes estão 
nascendo dentro de cada oceano e cada um por sua 
vez em confirmar o que já foi dito sobre as correntes 
pré-históricas, por exemplo; Está escrito que dentro do 
Pacífico a corrente que se dividia lá pelo sul do México, 
com a emersão das terras da América Central, foi 
sendo afastada do continente e recuada para o sul. 
Eis agora o ponto determinado da dita divisão, que foi 
no extremo oeste do Platô do Pacífico Sul-Oriental, e a 
obra construída pela mesma divisão. Não uma lenda 
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ou ficção mas um continente em fase embrionária, 
cujos efeitos em benefício à humanidade já se fazem 
sentir através de muitas ilhas habitadas. A emersão 
total desse imenso continente não vai depender da 
compressão da Terra, nem apenas do abaixar do nível 
das águas, mas também e principalmente de sua 
própria construção que vai sendo acelerada no sentido 
vertical, de acordo com a diminuição da força das 
correntes que passam sobre ele. Examinando o mapa, 
até as crianças podem ver que no futuro será possível 
viajar das Américas para a Antártida e de lá para a 
Austrália, por via transcontinental. Acompanhando as 
correntes tanto se tem explicação para os contornos 
do continente em formação, como para a existência 
das bacias oceânicas. A corrente que descia pela 
Bacia Oriental Australiana não permitiu o fechamento 
da passagem entre a Soleira Macquarie e a 
Plataforma da Nova Zelândia. Ainda, marcou daí para 
frente a linha divisória entre a Bacia do Pacífico 
Central, Soleira do Pacífico Antártico e Dorsal da Ilha 
de Páscoa. Não há de causar surpresa a declaração 
de que mil mistérios estão escondidos por trás dessa 
nova panorâmica hidro-geológica que ficarão para o 
próximo volume. 
 
O Oceano Atlântico não ficou perdendo em nada para 
o Pacífico, também tem o seu magnífico continente em 
formação, cuja amplitude se estende da Bacia Indico 
Atlântico até a Groenlândia. Em traços ligeiros 
examinemos a obra de sul para norte. Quando a 
Corrente Super teve a sua trajetória mudada para o 
extremo sul das américas, sua primeira tarefa, 
enquanto nenhum obstáculo havia no Atlântico Sul, foi 
erosiva. Segue em linha reta de impacto contra o 
Continente africano, direção hoje demarcada pelas Is. 
Tristão da Cunha e Dorsal da Baía da Baleia, 
deixando no Continente o vazio que tem dado origem 
ao pensamento de que no passado remoto África e 
América do Sul formassem um único continente. Na 
proporção, porém, que a passagem do Pacífico para o 
Atlântico foi se comprimindo, a exemplo do que 
aconteceu com a passagem pela América Central, 
com o alargamento das plataformas da Terra do Fogo 
e da Península, a corrente foi perdendo o seu impulso 
e disso resultou o início de outras obras, como muitas 
ilhas, inclusive o Dorsal do Atlântico. Sul. Mesmo 
demolindo a corrente já transportava material do 
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Pacífico que, ao perder o impulso, começou deixá-lo 
nos locais marcados pelas Is. Tristão da Conha e 
Gough. Ponto de referência para o início da 
construção de todo o Dorsal. Não há dúvida de que 
esse mesmo grupo de ilhas está servindo de anteparo 
para a construção do Dorsal da Baía da Baleia. Já, A 
Soleira do Rio Grande vai sendo construída na mesma 
proporção que se ergue a barragem para a corrente 
que vem do Pacífico. No futuro será possível viajar-se 
de carro da África para a América do Sul. 
 
Seguindo para o norte vamos encontrar duas 
aberturas: Para a primeira não há surpresa é a mesma 
corrente vindo do sul e fazendo pressão em sua 
ultrapassagem para a Bacia do Cabo Verde manteve 
essa abertura. A segunda no entanto é bem mais 
significativa, a sua causa vem do tempo da construção 
dos Andes, quando a corrente contornava lá pelo Peru, 
descia através da Bacia Amazônica, seguindo em 
linha reta foi construir as Is. de Cabo Verde sendo 
portanto a causa da abertura nessa mesma direção. 
Aliás, Cabo Verde, Canárias, Madeira e Açores são 
construções muito mais antigas do que os dorsais do 
novo continente propriamente dito. Toda obra a partir 
do Dorsal do Atlântico Norte até a Islândia foi 
construída pela corrente que descia pela América 
Central. Por ser construção muito mais antiga nela se 
encontram ilhas vulcânicas. 
 
O Indico também tem a sua história, não menos 
curiosa de um continente em formação com 
características especificas e abrangendo uma vasta 
extensão. A primeira curiosidade que serve também 
para desvendar mais um mistério é o ponto de 
referência como início de formação desse imenso 
continente, que são as Is. Kerguelen. Pela localização 
e a posição que se encontram, essas Ilhas explicam 
que a corrente profunda que iniciou a construção de 
todo o continente é a mesma corrente que vem do 
Pacífico, passa pelo sul das américas dividindo-se no 
extremo sul do Dorsal do Atlântico Sul, uma parte 
seguindo para o Atlântico e a outra penetrando pela 
Bacia Indico-Atlântico foi atingir a Soleira Kerguelen. E 
não somente isso, aí se dividia ainda em duas partes, 
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uma penetrando pela Bacia Indico-Antártica seguindo 
até a Soleira Macquarie, no extremo sul do Pacífico. A 
outra parte seguia para o norte e como encontrou 
material abundante nessa região, não apenas iniciou a 
construção do imenso continente mas também 
construiu muitas ilhas que serão, para o mesmo, os 
picos mais altos no futuro. Com tudo isso se descobre 
a causa para mais dois continentes em formação, a 
maior corrente profunda de toda a Terra e também, 
como a parte da corrente que seguia para o norte 
terminava sua jornada no Oriente Médio exatamente 
no ponto onde existiu uma das mias profundas fossas 
pré-históricas, como explicado mais adiante, não seria 
possível deixar de mencionar aqui que essa corrente 
exerceu preponderante tarefa auxiliando as outras no 
transporte do petróleo do Oceano Pacífico para essa 
região. 
 
Finalmente, com a construção dos novos continentes, 
se Jesus Cristo não tiver voltado ainda, muita coisa vai 
mudar aqui na Terra, por exemplo: a passagem do 
Pacífico para o Atlântico pelo sul das américas será 
fechada da mesma maneira que se fechou a da 
América Central. Quando isso acontecer a Soleira do 
Rio Grande já se interligou com o Dorsal do Atlântico 
Sul, então todos os continentes serão interligados por 
via terrestre. 
 
As Montanhas Isoladas, Ilhas e Planaltos 
 
Dentro do programa de formação das montanhas, 
para qualquer hipótese ou teoria, as montanhas 
isoladas reapresentam um terrível problema, por maior 
esforço que se pretenda fazer é sempre difícil incluí-
las dentro do mesmo princípio formador das grandes 
cordilheiras. Mas, uma teoria como causa real para 
formação das montanhas só se tornaria autêntica 
servindo naturalmente para ambos os casos. Foi 
exatamente o que aconteceu com as correntes 
marítimas, construíram as cordilheiras e também as 
montanhas isoladas, nos continentes e ilhas. Contudo, 
não se desvenda a mistério com uma palavra apenas, 
visto que, a existência de tais acidentes geográficos é 
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resultante de pelo menos quatro causas distintas, que 
serão apresentadas com alguns exemplos. Muitas 
montanhas isoladas no litoral dos continentes tiveram 
como causa os remansos formados por final de 
jornada de alguma corrente que contornando um 
obstáculo, mais adiante formava uma circunferência 
onde ficava girando por milhares de anos e colocando 
todo material transportado na sua parte central ia 
construindo a montanha que iria emergir com o 
abaixar do nível das águas. Outras tiveram sua origem 
também por remansos resultantes de obstáculos 
localizados próximo de fortes correntes, neste caso 
formados só por parte da mesma. Ex. S. de La 
Ventaria, na Argentina, para o primeiro caso e 
Malvinas, para o segundo. Um outro fator de grande 
importância foram as depressões ou estreitos, por 
onde as correntes passavam comprimidas escavando 
profundas fossas e transportando material que era 
abandonado em sentido ascendente pelo seu 
enfraquecimento resultante do impacto com pesadas 
massas de águas tranqüilas. Tudo isso começou, e 
continua acontecendo no fundo dos oceanos, com 
tantos exemplos que valeriam por um livro. O maior e 
mais importante palco de tais fenômenos encontra-se 
entre os oceanos Pacíficos e Atlântico, com os 
acidentes sempre localizados do lado do Oceano 
Atlântico porque, através das Américas nunca existiu 
uma única corrente marítima do Atlântico para a 
Pacífico mas, sempre no sentido inverso. A mais 
antiga obra desse gênero é o pico da Neblina, o mais 
alto do Brasil, construído pelas correntes que através 
do Peru e Equador transpunham a Cordilheira dos 
Andes. Seguindo dentro dessa mesma ordem 
encontram-se dezenas de construções espalhadas 
pêlos oceanos mas, principalmente, dentro do 
Atlântico. A ligação Pacífico Atlântico, pelo sul das 
américas, construiu todas as ilhas que se encontram 
em sua direção inclusive o Dorsal do Atlântico Sul. A 
grande ultrapassagem das águas através da América 
Central responsabilizou-se pela construção dos 
Apalaches, Grandes Antilhas, Dorsal do Atlântico 
Norte, incluindo o Arquipélago dos Açores. 
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Outro trabalho importante das correntes marítimas 
foi desmanchar para construir, trata-se de grandes 
obras conseqüentes de erosões e que são 
encontradas em todo o Globo como montanhas, ilhas 
e até planaltos em interior de continentes. Em alguns 
casos, e isso é por demais curioso, as montanhas ou 
ilhas foram realmente construídas e em outros saio 
obras de grandes erosões. Tudo isso acontece por 
dois motivos principais, mudança de direção da 
corrente ou abaixamento do nível das águas. O 
exemplo mais nítido de construção resultante de 
erosão por mudança de direção da corrente são as 
Ilhas Aleutas, a corrente Inerciana incidiu de impacto 
contra o Continente Americano, foi arrancando as 
terras e com elas construindo as Ilhas que 
permanecem como resposta para o imenso vazio 
deixado no continente que se estende de São 
Francisco ao extremo oeste. Outro exemplo dentro do 
mesmo princípio porém, com características diferentes 
é o Arquipélago de Fernando de Noronha, que foi 
construído pela corrente Super quando incidiu contra o 
Continente Africano vindo do sul das américas. 
Construiu o arquipélago, a parte continental do 
Nordeste Brasileiro, reforçou a costa até o Rio de 
Janeiro e construiu a Ilha Trindade. A parte da mesma 
corrente que seguiu para o norte, reabastecida com as 
terras transportadas pelo Rio Amazonas foi auxiliar na 
construção das Pequenas Antilhas. 

 
Já, Filipinas e Austrália surgiram como resultado de 
uma única tarefa. As Ilhas Filipinas foram formadas 
como resultado de tarefa erosiva de grande porte 
realizada peia corrente Inerciana que, durante um 
período de sua longa existência, quando as águas dos 
oceanos estavam bem mais altas, foi arrancando 
material da costa leste da Ásia e transportando para a 
região das Filipinas. Isso significa dizer que com o 
abaixar do nível das águas a corrente iniciou sua 
tarefa erosiva uma região peneplana e as ilhas foram 
surgindo na proporção que a corrente ia arrancando 
as terras que as interligavam. Portanto, todas as ilhas 
que estão nesse maravilhoso arquipélago que se 
estende do norte das Filipinas ao Mar de Arafura não 
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foram propriamente construídas mas, representam o 
que sobrou de uma grande demolição. Por que não 
incluir também a Austrália? Porque mesmo estando 
tão próxima sua existência tem outra causa. A mesma 
corrente por aqui não passou demolindo mas, 
construindo com as terras recambiadas pela erosão. 
Seguindo esse programa são muitos os exemplos 
para montanhas, pequenas e grandes ilhas, o que não 
é tão comum para planaltos que de maior importância 
existem apenas dois em todo o Globo Terrestre: 
Planalto Central Brasileiro e o Sul da África. O primeiro 
foi construído com material arrancado da costa leste 
da Cordilheira dos Andes e o africano, com material 
recambiado da costa da África. 

 
 
 
MISTERIO NA FORMAÇÃO DOS OCEANOS 

 
Como nos casos anteriores, aqui focaliza-se oceanos, 
mares e lagos, sem se preocupar com o aspecto 
técnico do assunto, visto que, neste sentido, exímios 
especialistas já emprestaram sua colaboração. 
Portanto o propósito é tratar do assunto no que existe 
de misterioso, que está por traz dos fenômenos como 
causa para a existência dos oceanos, mares e lagos. 
Numa retrospectiva geral por descobrir as causas da 
subdivisão dos mares, encontra-se como primeira e 
mais importante causa, a existência de um mar 
gigante, o Supermar; em segundo lugar descobre-se 
outro fator que também exerceu grande influência na 
divisão, que foi o surgir de monumentais construções 
espalhadas dentro do imenso mar; o terceiro fator 
sobre o qual pesa boa parcela de responsabilidade foi 
o abaixamento do nível das águas do Supermar, que 
começou a baixar num passado remoto, está 
abaixando hoje e continuará, porque esta é a jornada 
prescrita para alcançar o fim predito pela Bíblia, a 
Palavra de Deus. Transcreve-se dois versículos para 
confirmação: "Isaias 50:2. Por que razão vim eu e 
ninguém apareceu? Chamei e ninguém respondeu? 
Tanto se encolheu a minha mão, que já não posso 
remir? Ou não há mais força em mim para livrar? E IS 
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QUE COM A MINHA REPREENSÃO FAÇO SECAR O 
MAR; torno os rios em deserto até que cheirem mal os 
peixes, pois não têm água e morrem de sede. 
Apocalipse 21:1, E vi um novo céu e uma nova terra. 
Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram E 
O MAR JÁ NÃO EXISTE". Se as águas na face da 
terra estivessem aumentando ou mesmo com volume 
inalterável, levando-se em conta que as montanhas 
foram construídas no fundo dos mares, nunca se teria 
visto um sinal de terra emersa e muito menos a 
divisão do Supermar. Como se observa uma série de 
fatores entraram em ação conjunta, trabalhando 
milhões de anos ininterruptamente na preparação do 
panorama hidrogeológico hodierno do nosso planeta. 
Como primeiro marco de uma série que viria 
influenciar diretamente na divisão do grande mar, 
apareceu milagrosamente aflorando-se na imensidão 
líquida, entre as terras imersas e os céus, uma tão 
pequena e solitária ilha que se por ventura por sobre 
ela passasse um astronauta a denominaria mesmo de 
ilha perdida, quando na verdade era a crista do nosso 
majestoso Himalaia. (4.6) Mesmo não tendo influência 
decisiva na origem dós oceanos, ocupa a 
proeminência por ser o ponto onde as terras 
começaram sair das águas. Porém, o mais imponente 
divisor que veio fazer do Supermar, os dois maiores 
oceanos. Pacífico e Atlântico, por se estender de sul a 
norte, foram as duas cordilheiras, Andes e Montanhas 
Rochosas. Estabelecida a divisão, firmaram-se entre 
os dois, invencíveis ao impacto das ondas, deixando 
as portas abertas para a formação de outros oceanos. 
Indubitavelmente, querendo ou não, as velhas teorias 
sobre formação dos oceanos são lembradas. Segundo 
a teoria de George Darwin, por exemplo, a causa para 
a formação do Pacífico foi o vazio deixado em nosso 
planeta como a retirada da massa que teria dado 
origem a existência da Lua. Admitindo que o 
abaixamento das águas resultante do preenchimento 
do vazio, tenha dado origem simultânea, ao Pacífico e 
às terras emersas. Que o abaixar das águas tenha 
sido uma das causas para os dois fenômenos, é certo, 
mas o motivo não teria sido o apresentado acima. 
Primeiro, porque essa nunca foi, nem poderia ter sido 
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a causa para a formação da Lua. É crível que a Lua é 
filha da terra, mas por outro processo. Segundo, que 
essa hipótese para a origem da Lua entra em choque 
com outras leis do Universo Físico, quando em 
essência tudo o que acontece no Universo baseia-se 
nessas mesmas leis. Portanto, se a causa 
apresentada é nula, torna-se inexistente o suposto 
efeito. Terceiro, para se crer na hipótese tornar-se-ia 
necessário, pelo menos, uma quantidade de luas 
correspondente ao número de oceanos. Exatamente 
aqui, o mais importante não é continuar repetindo e 
explicando hipóteses que não resolveram o problema, 
mas sim. Desvendar o Mistério. Que é a causa da 
existência dos oceanos. A causa propriamente dita 
que trouxe como efeito os oceanos é composta de 
quatro partes que atuaram concomitantemente, são 
elas: a existência do Supermar, a existência das 
correntes marítimas, a construção das montanhas no 
fundo do Supermar e finalmente, o abaixar do nível 
das águas que facultou o aparecimento das 
montanhas, a divisão do Supermar e como efeito de 
tudo surgiram os oceanos. 
 
Julga-se de bom alvitre que aqui se desvende mais 
um mistério, por estar intimamente ligado ao assunto e 
se constituir em mais um trunfo comprobatório do que 
se disse acima. Trata-se do fato comprovado pela 
ciência geológica de que o fundo do Oceano Pacífico 
é formado de basaltos e que os fundos dos oceanos; 
Atlântico, Indico e Ártico são constituídos de rochas 
graníticas. Trata-se de um fato real que tem também 
sua causa própria. As correntes marítimas que 
existiram no Supermar nasceram do lado do Pacífico 
(foram apenas duas) iniciaram movimento circulatório, 
com destino às outras regiões, sempre forçando para 
fora como se no centro do Pacífico houvesse uma 
força centrífuga contínua. Então a causa para o 
fenômeno é que as correntes que partiam do Pacífico 
foram construindo os Continentes e depois pela 
erosão foram retirando das rochas continentais as 
partículas graníticas e carregando-as para os outros 
oceanos. O maior mistério neste contexto é que em 
todos os milhões de anos de vida do nosso Planeta, 
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em tempo algum, uma única corrente marítima que 
tenha passado por sobre um Continente atravessou o 
Pacífico, sendo esta a causa para o contraste hoje. 
comprovado. 
 
 

Mares e Lagos 

Não são menores os mistérios hidrogeológicos que 
envolvem os Mares e Lagos de tal maneira que fazem 
mister a uma série de perguntas, tais como: Qual seria 
a causa para a existência dos Mares e Lagos? Por 
que uns abaixo do nível do Mar e outros acima? Seria 
possível explicar a causa da variação de profundidade? 
Por que mar morto e mar vivo? Por ventura houve no 
passado algum mar interno, hoje inexistente? E outras 
muitas perguntas. A causa para a existência dos 
Mares e Lagos não poderia ser outra se não a mesma 
que facultou a origem dos oceanos. Daí mais um 
problema     a hipótese que estabelece intima 
dependência entre a origem da Lua e do Oceano 
Pacífico, porque não se precisava, apenas, de um 
número de Luas correspondente ao número de 
oceanos, mas também, tantos satélites em torno da 
Terra, pelo menos, correspondendo ao número de 
mares internos. Isso não aconteceu, porque os mares 
e lagos foram construídos pêlos mesmos princípios 
que, regidos pelo Universo Físico, determinou a 
existência dos oceanos. Só que para formar os 
oceanos as terras emergiram no centro do Supermar e 
para criar os mares as terras se elevaram em círculo, 
formando os mares internos ou foram espalhadas no 
fundo dos oceanos, diminuindo-lhes a profundidade e 
dando origem aos mares costeiros. O que se tem a 
acrescentar é que na proporção que as correntes iam 
construindo as montanhas no fundo dos oceanos e as 
mesmas através do metamorfismo geológico 
petrificando-se serviam de anteparo mudando de 
direção as correntes que por elas deslizavam, ficando 
na contra encosta as águas tranqüilas inatingíveis por 
todos os séculos no futuro por qualquer corrente 
marítima. Ao passo que ao mudar de direção a 
corrente, a construção a acompanhava também no 
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mesmo sentido, formando a barragem que ficaria 
esperando abaixar o nível das águas para se 
responsabilizar pela criação de um mar interno. 
Exemplos: O Caucaso obrigou a Corrente Super a 
desviar-se para o sul, não permitindo que ela 
aterrasse a região hoje ocupada pelo Mar Cáspio. O 
mesmo acontecendo mais tarde quando a mesma 
corrente desviada pêlos Alpes, foi construindo as 
montanhas da lugoslávia, que quando petrificadas, ao 
mesmo tempo que impediu a corrente de aterrar a 
região do Mar Negro obrigou que ela abrisse uma 
fossa marítima que seria mais tarde o leito do Mar 
Adriático que resultaria de uma seqüência lógica do 
abaixar das águas que passando entre Espanha e 
França, construiu milagrosamente a Bota Italiana. O 
próprio Mar Mediterrâneo é efeito da mesma causa. Já 
os lagos que se localizam muito acima do nível dos 
oceanos não tiveram a mesma causa para formação 
que os. que. se encontram abaixo do nível dos mares. 
Estes tiveram como causa, as fossas escavadas por 
correntes marítimas. Enquanto aqueles tiveram como 
causa imensas fissuras abertas nas montanhas ou 
crateras vulcânicas sobre as quais se encontram. Em 
contraste a esses verdadeiros paraísos aquáticos, 
onde a vida sorri. Em na profunda depressão da Terra, 
dorme silente o histórico Mar Morto em sua eterna 
sepultura de 394 metros de profundidade abaixo do 
nível do Mediterrâneo. Uns ficam nas alturas e vivem, 
outros descem à profundidade e morrem. O fenômeno 
existe porque é comum entre as coisas vivas do 
Universo e tudo que vive carece de alimentação para 
viver e produzir vidas. Assim os mares internos são 
filhos dos oceanos gerados com muito vigor, cheios de 
vida deixados onde se encontram pelo mar que o 
gerou. E como o filho sai das entranhas do pai cada 
lago ou mar interno foi gerado quando o Oceano lhe 
estava paralelo, sem nenhuma dúvida o Oceano 
estave lado a lado ao Titicaca, ao Vitória, como o 
Mediterrâneo ao Mar Morto, todos ficaram com vida e 
com possibilidade de viver. O quadro atual, porém, é 
conseqüência de várias circunstâncias, visto que a 
vida de um lago ou mar interno é relativa a 
alimentação pelas águas que recebe e o consumo do 
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dia a dia, para garantia de vida através dos séculos o 
consumo pela evaporação e filtração tem que ser 
menor do que a quantidade d'água recebida. O que 
não aconteceu com o Mar Morto, que num 
determinado tempo de sua existência o consumo 
ultrapassou a cota recebida, a quantidade d’gua que 
entrava em seu leito era sempre menor, a cada dia, 
que a necessária para o consumo, quando esse fato 
se registrou foi também selada sua condenação à 
morte. 

O mais lamentável é que a sentença um dia 
lançada contra o mar hoje considerado morto, não é 
outra senão a mesma, já em vigor há milhares de anos, 
para todos os oceanos e mares. Nossos mares estão 
morrendo. Apenas tem vida para os imersos em suas 
águas, já com elas os animais terrestres não podem 
desdentar-lhes. 

Ainda uma importante causa é a constatação de um 
fenômeno, que quanto mais profunda seja a 
depressão tanto maior o calor quanto menores as 
nascentes, mesmo com a certeza de que as águas 
ainda estão debaixo da terra. Por isso o Mar Morto 
está a cada dia mais morto. Entretanto, em sentido 
diametralmente oposto, quanto mais elevada seja a 
montanha, tanto mais abundantes são as nascentes e 
menos calor. Assim acontece porque as montanhas 
funcionam como bombas de sucção sugando as 
águas do centro da terra. Por isso os lagos das 
montanhas a cada dia estão mais vivos, até que a 
morte os surpreenda entrando por outra porta, 
congelando-os completamente. 

 

A seguir vem a pergunta sobre o problema da 
profundidade dos mares que, se nos apresenta de 
certo modo bem complexo. Mas mesmo assim não é 
preciso que se procure nenhum sábio, basta que se 
conheça a chave desvendadora dos mistérios. 
 
A profundidade dos mares é sempre relativa a torça da 
corrente que o formou, quanto mais profundo for o mar 
ou lago tanto mais forte foi a corrente que por ali 
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passou escavando o fundo do oceano que lhe deu 
origem. Levando-se em conta que em alguns casos o 
mar ou lago pode ter sido formado profundo e depois 
entulhado por material que com o correr dos anos se 
transformou em rocha sedimentar, a própria corrente, 
por mudança de direção, pode ser responsável pela 
tarefa que em outros casos foi realizada por corrente 
pluvial ou fluvial. Contudo, o aspecto geral ainda 
predomina, com os mais profundos mares e lagos 
alinhados marcando a direção por onde passaram as 
mais importantes correntes marítimas pré-históricas. 
Os mares: Mediterrâneo, Negro, Cáspio, Arai, L. 
Balkhash, L. Baical e em outra direção. Mar Vermelho 
e Golfo Pérsico. Todos já foram muito mais profundos 
do que se apresentam na atualidade, foram 
construídos pela Corrente Super ao mesmo tempo que 
construía o Himalaia, ela se dividia no Super-mar, 
região hoje ocupada pelo Ira, uma parte, a de menor 
potência, daí seguia linha reta na direção do L. Baical, 
fazendo uma curva para o norte registrada no formato 
do Lago que ao mesmo tempo determina sua 
presença ali, levando as terras transportadas e com 
elas construindo o planalto do extremo norte asiático 
que confirma o final de sua jornada. A parte mais 
vigorosa, propriamente a Corrente Super ou do Globo, 
seguia a direita do Himalaia, construiu o Mediterrâneo, 
o Mar Vermelho e o Golfo Pérsico. Só que aqui foi 
diferente, a mesma corrente que construiu, pelo 
levantamento das montanhas de Israel em direção 
norte sul, sua direção foi mudada e ela mesma 
responsabilizou-se do entulhamento, visto que as 
águas se estendiam desde o Mar Vermelho ao sopé 
do Himalaia, 

Lago Argentino (na América do Sul) 

Não há de se deixar de mencionar também o L. 
Argentino, na América do Sul, pela peculiaridade que 
o envolve. Na lista dos lagos do Mundo ele é o mais 
profundo, com 3000 m de profundidade. Mesmo sendo 
o sexagésimo quarto em superfície e o quadragésimo 
nono em comprimento, com 1.400 e 90km 
respectivamente. Tudo isso não acontece por acaso, 
mesmo sendo um entre milhares existe uma causa 
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essencial responsável e vários fatores secundários 
que contribui ram na confecção e conservação do 
quadro no correr dos milênios. A primeira causa foi o 
tipo de solo que, sendo formado por decantação, com 
material relativamente leve, que não favoreceu a ação 
do metamorfismo geológico; a segunda causa foi uma 
fissura na montanha, no sentido transversal; a terceira, 
foi uma corrente marítima do Pacífico para o Atlântico, 
que se aproveitando da abertura fixou aí o seu 
caminho por longo tempo, aumentando cada vez mais 
a profundidade da fissura; a quarta causa foi a 
localização que não permitiu o entulhamento por 
correntes pluviais e nem fluviais; a última causa é 
também importante, foi que o primeiro fechamento da 
passagem para a corrente aconteceu do lado do 
Pacífico, não permitindo também que a mesma 
corrente o entulhasse, o que seria inevitável se a 
passagem fosse fechada primeiro do lado do Atlântico. 
Aqui, observa-se, mais uma vez, o quanto a coisa é 
complexa. Se apenas um dos fatores mencionados 
deixasse de executar a sua tarefa exatamente como 
foi dito, o L. Argentino não seria o que é hoje. 

Causa dos Desertos e como transformá-los em 
Terras Férteis 

O tratamento dessa matéria vai ajudar na 
compreensão do que foi dito sobre a linha do 
metamorfismo geológico e ao mesmo tempo 
representa mais um desvendar de mistério. Conhece-
se o terreno fértil, o semideserto e o deserto; sabe-se 
também que existe uma causa responsável por essa 
diferenciação porque nada existe por acaso. O maior 
problema surge quando se procura essa causa em 
locais que ela realmente não está, quando se coloca 
os pés em cima da causa e os olhos num efeito 
distante torna-se mais difícil ainda. É o assunto em 
pauta. Os estudiosos da matéria tem firmado os pés 
na terra e os olhos nas nuvens crendo encontrar lá em 
cima a solução para o problema, não foi encontrada 
porque não está nas nuvens mas, debaixo da terra. 

É interessante que se coloque as coisas em ordem 
para compreensão gradativa. Sugere-se um 
paralelismo, para a terra fértil, o mesmo que terreno 
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impermeável; para o semi-deserto, o terreno semi-
permeável; para o deserto, o terreno super-permeável. 
É bom que se observe como o assunto é complexo já 
no que é apresentado como base para se encontrar a 
solução seria o suficiente para os que olham para as 
nuvens crucificarem o autor. É verdade que sobre a 
terra fértil é que mais chove, sobre semidesertos 
menos e sobre o deserto arenoso nada; mas, a causa 
determinante não está nas nuvens, está na terra. 
Exatamente aqui entra o fenômeno da Linha do 
Conflito Nuclear ou Linha do Metamorfismo Geológico 
(a causa para os dois nomes é que se o fenômeno 
acontece sob a periferia ele representa ao mesmo 
tempo as duas tarefas, se acima do solo, apenas a 
primeira). O tipo de terreno determina a localização da 
linha, o posicionamento da linha registra o tipo de 
terreno e funciona ao mesmo tempo como termômetro 
controlador da pressão que vai determinar a 
quantidade de chuva que pode cair na região. Como já 
foi dito anteriormente essa linha é resultante do ponto 
de encontro do calor emitido do centro da terra com as 
ondas caloríficas emanadas pelo sol. Porém aqui, 
vamos trocar isso em miúdo; se o solo é impermeável, 
argiloso e compacto, o calor que vem do centro da 
terra é interceptado, as ondas caloríficas lançadas 
pelo sol sobre a crosta terrestre vão sendo absorvidas 
gradativamente e penetrando na terra acontece o 
encontro que provoca o fenômeno do aquecimento 
subterrâneo e o conseqüente metamorfismo geológico 
que vai tornando, no correr do tempo, cada vez mais 
rígidas as partes em contato com a linha do conflito, 
até atingir a completa petrificação. Assim, fica também 
aqui a receita de como a natureza fabrica as rochas. 
Isso é simplesmente maravilhoso. Quando acontece a 
petrificação a tarefa não termina, prossegue sempre 
na parte inferior da rocha trabalhando para aumentar 
sua espessura até que a distância entre o fenômeno e 
a periferia, no caso a crista da montanha, seja tão 
longa que a corrente é desligada, sessa a ânsia do 
conflito nuclear naquele ponto e a montanha se cobre 
de gelo. 

 
Tratando-se dos terrenos semi-permeáveis, super-
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permeá-veis e da causa para a existência dos 
mesmos é interessante que se faça uma divisão em 
três partes; causa de formação, de transformação e de 
permanência. O semi-deserto que é o assunto do 
momento não foi feito assim está em processo de 
formação, elementos da natureza estão agindo para 
transformá-lo em deserto. É um programa inverso ao 
anterior, no a camada impermeável formada de argila 
sendo mais fraca foi sendo destruída pela ação 
erosiva das correntes pluviais, os poros da crosta 
terrestre vão se abrindo e por permitir o escapamento 
do calor interno provoca o deslocamento da Linha do 
Conflito Nuclear sempre para mais perto da periferia. 
Na proporção que o calor vai passando livre para a 
periferia a terra vai esfriando, a pressão interna que 
iria ser a causa para a formação das nuvens e ao 
mesmo tempo a força que iria provocar a precipitação 
vai enfraquecendo gradativamente até não chover 
mais na região. Ex.: Nordeste brasileiro, ainda não 
chegou lá mas caminha para isso, o que irá acontecer 
quando o Conflito Nuclear passar para fora da 
superfície? 
 
É isso mesmo o que se verifica nas regiões super-
permeá-veis, nos desertos arenosos que foram 
formados pelas Correntes Marítimas ao mesmo tempo 
que elas construíram o continente onde se encontra o 
deserto. Qual a causa de uma corrente construir uma 
região fértil e também um deserto onde nada produz? 
Por que no deserto não aconteceu o fenômeno do 
Metamorfismo Geológico? Qual a causa de tanto calor 
no deserto? Por que permanece inalterável por 
milhões de anos e como transformá-lo em terra fértil? 
Acorrente sempre construiu com o material que 
transportava mas, a deixada do material em tal ou qual 
lugar dependia da força da corrente, do peso do 
material e dos obstáculos encontrados na trajetória. 
Entre o terreno fértil e o deserto arenoso, há um fato 
que merece atenção: o primeiro, na maioria dos casos, 
não foi construído como se encontra, passou, no 
correr do tempo, por alguma transformação do 
metamorfismo ou foi beneficiado recebendo um 
reencapamento posterior com terras recambiadas de 
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outras regiões por correntes pluviais ou fluviais. 
Entretanto o deserto arenoso foi formado exatamente 
como se encontra e na sua construção a corrente só 
pode usar areia superlavada arrancada de outras 
paragens e ali deixada pela corrente que desde o 
início da obra passou pela região, hoje ocupada pelo 
deserto, com força suficiente para não permitir a 
decantação de nem uma partícula de material mais 
leve, mesmo que fosse areia mais fraguimentada. 
Ainda, a correnteza não parou enquanto a região 
estava imersa, permaneceu até que acontecesse a 
emersão total, ficando raras decantações perdidas no 
deserto demarcadas hoje pela existência dos 
encantadores oásis. 
 
Se a pergunta fosse por que o deserto permanece 
inalterável? A resposta seria: porque não aconteceu o 
fenômeno do metamorfismo e ao mesmo tempo o 
fenômeno não entrou em ação porque permaneceu 
inalterável, nota-se que há um círculo vicioso. A causa 
principal de não existir o fenômeno está intimamente 
ligada a super-permeabilidade do solo que permitiu no 
correr dos milênios a ultrapassagem de todo o calor 
interno para sobre a superfície, de tal maneira que a 
linha do Conflito Nuclear nessa região vai ser 
encontrada acima do solo, no ponto de encontro das 
ondas caloríficas emanadas dos dois núcleos: 
terrestre e solar. Observa-se que quanto mais 
compacto for o solo tanto mais profundo será o 
fenômeno e o inverso também é real que o mesmo vai 
afastando-se da superfície na mesma proporção que 
aumente a porosidade do solo. 
 
Na realidade não existe diferença entre a temperatura 
do deserto e a do planalto fértil, o problema surge 
apenas na observação, no planalto o aquecimento é 
subterrâneo e como a camada compacta impede a 
perda de pressão isso provoca o aumento de água 
que funciona como equilibrador da temperatura e nós 
não estamos lá com os nossos sentidos físicos como 
em pleno deserto. Assim, a causa real ou aparente 
consiste em que o aquecimento que deveria estar na 
terra está no ar. A maior prova que se tem é que a 
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sobrevivência só é garantida, em climas mais rígidos, 
para animais que sabem construir abrigos debaixo da 
terra. 
 
No que diz respeito a inalterabilidade do deserto é 
algo muito interessante porque de todas as obras das 
Correntes Marítimas Pré-históricas a única que 
permanece inalterável é o deserto arenoso, nele não 
houve erosão nem transformação do solo pelo 
metamorfismo geológico. Tudo teve como causa 
primeira a super-permeabilidade do solo que 
permitindo a rápida filtração da pouca água que cai 
sobre ele não permite a formação de correntes pluviais 
que iriam trabalhar na erosão, como também pela 
mesma causa toda essa água e mais a que possa vir 
da terra é lançada para o espaço em forma de vapor. 
Não se deve esquecer também que a inexistência de 
montanhas nas proximidades do deserto é fator 
importante para que ele permaneça inalterável durante 
mais tempo. 
 
Já se tornou bem mais fácil dar uma resposta positiva 
para a pergunta: como transformar o deserto em terra 
fértil? Seria mais difícil transformar o semi-deserto 
porque este já está sendo transformado. Pode-se 
imaginar que o problema seja resolvido com o 
deslocamento da linha do C.N. que está acima do solo 
para debaixo da terra, o que não estaria errado. Mas 
acontece que isso não é causa, é apenas um efeito e 
de maneira nenhuma se conseguiria essa mudança 
senão através da neutralização da causa responsável 
pelo -efeito. O que não é tão difícil depois de 
descoberta a causa pelo que se disse acima. 
Transformar um deserto arenoso em terra fértil 
depende apenas de que se feche os poros da periferia 
para impedir a livre passagem das águas, tanto a que 
vem do centro da terra como a que cai sobre ela. 
Pelas lições da própria natureza já se poderia ter 
aprendido isso há muito tempo, o provérbio popular de 
que "o Egito é um presente do Nilo" é uma grande 
advertência, porque se não fosse a tarefa do Rio Nilo, 
em suas enchentes, de transportar argila e espalhar 
sobre as areias do deserto, nas regiões atingidas 
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pelas águas transformando-as em terrenos férteis, não 
existiria o Egito. Aconteceu, porém, que os homens 
foram enganados pensaram que assim acontecia 
apenas porque as águas chegavam a essas regiões, 
construíram então uma grande barragem no Nilo com 
o propósito de beneficiar maior extensão do deserto, o 
que foi um verdadeiro desastre. Esqueceram-se que a 
causa do fenômeno não estava na água mas, na argila 
que a água transportava, enquanto a água estava 
parada dentro da imensa represa toda argila 
transportada era decantada, apenas a água cristalina, 
mais própria para o uso doméstico, era endereçada 
através de canais às regiões desérticas para uma 
tarefa que não lhe era possível realizar. No princípio 
surgiu algum efeito positivo, o suficiente para que se 
tivesse a impressão de que o problema estivesse 
resolvido, o que não passou de ilusão que foi 
rapidamente subsitutída por uma trágida realidade. A 
água cristalina lançada em profusão sobre a areia era 
tragada rapidamente e de lá arrancada pelo sol 
causticante com a mesma facilidade por não haver o 
impecilho que existiria se a água tivesse levado com 
ela também a argila. A tragédia consistiu na formação 
de uma camada de sal espalhada na superfície, 
resultante da evaporação rápida da grande quantidade 
d'água que retornava do subsolo carregada de sal. 
Trazendo assim, um problema muito mais grave para 
a região. 
 
Para tudo isso existe uma confirmação bíblica, Deus 
procurando orientar os homens disse no livro de 
Provérbios C.11.1— Lança o teu pão sobre as águas, 
porque depois de muitos dias o acharás'. Ainda Isaías 
32:20. Bem-aventurados vós os que semeais sobre 
todas as águas. Isso significa que quem semeava 
sobre as águas, mesmo no deserto iria colher, até que 
se cumprisse a profecia do verso 15 do mesmo 
capítulo. Até que se derrame sobre nós o espírito lá do 
alto; então o deserto tornará em campo fértil e o 
campo fértil será reputado por um bosque. Essa 
profecia cumpriu-se em Atos dos Apóstolos capítulo 2 
e daí por diante tem iluminado mentes humanas no 
desvendar de mistérios segundo propósitos divinos. 
Seguindo portanto a orientação de Deus e os 
exemplos da própria natureza que nunca permitiu a 
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existência de deserto na foz dos rios grandes ou 
pequenos mas, mesmo que anteriormente fosse 
deserto o rio o transformou em terreno fértil; é que se 
pode transformar, com toda segurança, desertos 
arenosos em terra fértil. Por que não os? Porque nem 
todos se enquadram dentro das peculiaridades 
necessárias ao que se vai sugerir. Agora, por tudo o 
que já foi dito, basta concluir explicando a maneira de 
usar, a corrente que apenas ocasionalmente 
transporta argila e apenas para as regiões ribeirinhas, 
numa tarefa contínua e encaminhá-la para pontos 
estratégicos. A corrente natural só pode transportar a 
argila que é levada ao seu leito pelas correntes 
pluviais e através do mesmo leito a maior parte se 
perde, tornando-se necessário um trabalho 
programado. A primeira tarefa consiste em descobrir a 
corrente que, desviada do seu curso natural possa 
atingir o objetivo almejado, em segundo lugar, 
escolher a região composta de argila sobre a qual a 
corrente será endereçada para recolher o material, se 
possível passar no sopé da mais alta elevação 
argilosa da região, onde possa mais tarde ser 
reabastecida por demolição artificial, trator etc. A 
terceira tarefa também de suma importância é não 
permitir que a corrente ao atingir a região arenosa 
construa leito, o que é possível através de diques 
adredemente preparados para obrigar que as águas 
fiquem estaguinadas dentro da área delimitada pêlos 
mesmos e só permitir a ultrapassagem para outra área 
quando o fundo da primeira estiver forrado de pelo 
menos vinte centímetros de argila.. É aconselhável 
que para as primeiras tarefas a água seja canalizada, 
para melhor aproveitamento da matéria prima e evitar 
que a corrente destrua o que já tenha construído. 
A base para tudo isso vem da Bíblia, a Palavra de 
Deus. Em Isaías 41:17-20, temos estas palavras: Os 
aflitos e necessitados buscam águas, e não as há, e a 
sua língua se seca de sede; mas eu o Senhor os 
ouvirei, eu o Deus de Israel os não 
desampararei/Abrirei rios nos lugares altos e fontes no 
meio dos vales; e tornarei o deserto em tanques de 
águas e a terra seca em mananciais. Plantarei no 
deserto o cedro, a árvore de sita, e a murta, e a 
oliveira; conjuntamente porei no ermo, a faia, o olmeiro 
e o álamo; para que todos vejam, e considerem, e 
juntamente entendam que a mão do Senhor fez isto, e 
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o Santo de Israel o criou. As profecias de Deus são 
cumpridas por Deus mesmo, através do homem; no 
tempo próprio e lugar determinado para o bem da 
humanidade e glória do Senhor. 

 
MISTÉRIO DAS FOSSAS 
MARÍTIMAS PRE-HISTÓRICAS 
 
Logo que se descobriu a direção exata das Correntes 
Marítimas pré-históricas. Correntes que existiram no 
Globo terrestre desde quando não havia nem sequer 
sinal de terra emersa. Correntes que construíram e 
destruíram, Correntes que deixaram marcas que nem 
o tempo consegue desmanchar; um novo horizonte 
surgiu desvendando muitos mistérios até agora 
ocultos para humanidade. Entre os muitos, alguns são 
classificados de terríveis mistérios, dentre os quais 
realça-se este, desconhecido, esquecido, nem tão 
pouco sonhado. Refere-se às fossas marítimas pré-
históricas perdidas no interior dos continentes. Não 
ignoro a responsabilidade que isso envolve, pelo 
contrário, se não fosse o compromisso entre Deus e a 
humanidade, deixaria de fazê-lo. Contudo, é com 
temor e tremor que pela graça e iluminação de Deus 
penetra-se em tais mistérios. A tremenda preocupação 
em desvendar o mistério não é sem causa, prende-se 
ao fato de que ele abre novos horizontes em áreas 
que representam terrível interesse para os homens é o 
mesmo que convocá-los para abrir-lhes os maiores 
tesouros armazenados pela natureza nas profundezas 
da terra. É tão profundo que, pelo que se sabe das 
fossas marítimas escavadas pelas correntes hodiernas, 
pode se imaginar antes mesmo de ser revelado; a 
profundidade daquelas fossas milenares escavadas 
pelas correntes que, sem impecilho, percorreram o 
supermar. Basta de suspense, vamos aos fatos. Sabe-
se que o trabalho de uma corrente inclui demolir e 
construir, só ela pode construir se contar com algum 
material resultante de alguma demolição anterior. Por 
isso que se já tomamos conhecimento de que as 
correntes construíam as montanhas, está 
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subentendido que também elas escavaram profundas 
fossas. Sabe-se também que as mais profundas 
fossas estão sempre próximas de montanhas 
rochosas, que funcionaram como obstáculos 
obrigando a corrente a permanecer trabalhando 
naquele mesmo sentido durante milhares de anos. 
Trata-se de um verdadeiro ovo de colombo, 
descoberta a direção da corrente até as crianças vão 
achar fossas perdidas e a ciência vai determinar a 
profundidade com pequena margem de erro. 
 
As fossas estão espalhadas por todo o Globo; nos 
oceanos, nos mares, nos lagos e mesmo no interior 
dos continentes. O título Marítimas Pré-históricas, 
significa que todas, inclusive as que estão no interior 
dos continentes, foram construídas no fundo das 
águas. Aqueles que tiverem maior dificuldade para 
crer que as águas cobriam, como diz a Bíblia, toda a 
face da Terra; serão também os últimos a se 
beneficiarem dessas novas descobertas. Aqui, damos 
um grito de alerta para os pesquisadores de petróleo, 
que pensem no Deus que criou este Universo, que 
abram bem os olhos da mente, que alonguem suas 
sondas e através das Correntes Marítimas Pré-
históricas penetremos nas mais profundas fossas do 
Globo terrestre. 
 
As correntes marítimas, não se responsabilizaram 
apenas pela construção dos continentes com tudo o 
que neles há na esfera hidro-geológica mas também 
distribuíram os minérios no Globo terrestre, inclusive o 
petróleo do qual se trata neste capítulo com 
exclusividade. Já se sabe que o petróleo é encontrado 
nas rochas sedimentares e que as mesmas são 
encontradas nas bacias que levam o mesmo nome, e 
que para a localização de tais regiões todos os 
recursos aplicados até agora partem da periferia para 
os depósitos subterrâneos, partindo muitas vezes das 
aparências externas que na maioria dos casos são 
falhas, porque só são encontradas sobre as 
sedimentações mais rasantes; das decantações mais 
antigas, entre elas as profundas fossas pré-históricas 
nenhum sinal existe na superfície. É exatamente aqui 
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que as correntes iniciam sua tarefa de desvendar os 
mistérios, trazendo à luz fatos até agora 
desconhecidos. Trata-se de uma possibilidade 
impossível na área material, porém, possível na esfera 
espiritual que é a de ver o invisível. Por isso é 
permitido concluir que se trata de um fenômeno 
resultante da fusão das duas áreas. O fato novo é que 
a partir desta publicação, pelas Correntes Marítimas 
Pré-históricas, torna-se possível desvendar os 
mistérios das riquezas subterrâneas, debaixo para 
cima, sem levar em conta as aparências externas. O 
método é válido tanto para as decantações nas fossas 
como fora delas, porque não significa que o petróleo 
só seja encontrado onde tenha havido uma fossa. O 
que há de real é que de todo o material transportado 
pelas correntes o que se adaptou melhor a esse 
veículo foi o petróleo, de tal modo que além dos 
acidentes geográficos para comprovar a direção das 
correntes ele funciona também como termômetro 
registrador dos fatos, em certos casos enchendo as 
fossas, noutros nas contra-encostas e na maioria 
deles marcando o final de jornada das correntes. 
 
Partindo da premissa de que as mais fortes correntes 
construíram as mais altas montanhas, afirma-se que 
as mesmas construíram também as mais profundas 
fossas, por isso que a nossa tarefa será iniciada em 
torno do Himalaia. Pelo menos três grandes fossas 
foram escavadas nas bases desse imenso conjunto 
montanhoso, uma no sul, outra do lado norte e a outra 
na parte leste, das quais destaca-se a do sul, por ter 
sido formada pela maior corrente do Globo. A Corrente 
Super quando passava por essa região vindo do 
Pacífico, como descrito em Correntes Pré-históricas, 
enquanto construía as montanhas não exerceu 
atividade erosiva, porém, na proporção que o nível das 
águas foi abaixando, a corrente centralizou sua tarefa 
demolidora que se estendia do Mediterrâneo ao Indico 
e deslizando pelo complexo montanhoso ia fazer o 
contorno lá pelo G. de Bengala. Esse programa foi 
executado quando a corrente ainda passava por sobre 
Portugal e Espanha, ou seja, quando não havia ainda 
esse obstáculo; a corrente penetrado pelo corredor 
que interligava os dois oceanos escavou nessa 
direção uma imensa vala que da altura de Israel se 
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aprofundava mais e mais até atingir a costa do 
Himalaia. 
 
A certa altura, pelo enfraquecimento da corrente a 
mesma iniciou a construção de um obstáculo 
demarcado hoje pelas montanhas de Israel, que desde 
o início, de sua emersão, toda a profunda fossa que se 
estendia do leste de Israel ao G. de Bengala passou a 
ser entulhado agora, não por uma forte corrente mas 
por final de jornada da Super e contra-encosta da 
Inerciana, tornou-se em o principal celeiro captador de 
petróleo dos dois maiores oceanos durante milhares 
de anos. Muita riqueza está ainda por ser explorada 
nessa região. 
 
A segunda fossa também muito importante pela sua 
vasta extensão, é a que foi escavada pela Corrente 
Inercia-na, que $e estende da costa leste das 
montanhas da China até a Fossa do Japão. Não é 
preciso tanto esforço para se compreender os fatos, 
basta saber que a corrente que deixou marcada a 
linha reta de norte para sul nas montanhas do 
Himalaia é a mesma que escavou a Fossa do Japão e 
que durante todos os bilhões de anos de lá até hoje 
nunca saiu dessa região, tudo o que aconteceu foi ser 
recuada até o ponto onde se encontra. Considerando 
a profundidade da fossa hodierna é possível concluir, 
com segurança, que é indescritível a riqueza 
escondida no subsolo dessa região do Globo terrestre. 
A terceira fossa dessa região na parte norte do 
complexo montanhoso, foi construída por uma parte 
da Corrente Inerciana que durante algum tempo 
dividia-se pelo impacto com a montanha e 
encontrando terreno propício à erosão realizou tão 
grande tarefa demolidora que através^ dela conseguiu 
confeccionar um magnífico quadro que só por ele 
ficaria provado que um dia na história dos milênios o 
supermar esteve nessas paragens. É possível que 
nunca se tenha sonhado com as riquezas escondidas 
por essas regiões desérticas, aprouve a Deus 
desvendar esses mistérios. Por isso que é desejo do 
autor que todos os países tomem conhecimento desta 
matéria com a maior urgência possível. 
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Seguindo o programa adrede estabelecido de 
acompanhar as mais altas montanhas o nosso 
segundo alvo é a Cordilheira dos Andes. Aqui, estão 
escondidas tantas maravilhas que o assunto não será 
esgotado neste volume, grande parte ficará para o 
próximo:. Daremos apenas uma panorâmica. Nessa 
Cordilheira, incluindo o Continente, as riquezas são 
imensas e indubitavelmente pode se declarar que, na 
sua maioria, permanece ainda inexplorada. 
Mencionaremos três tipos de fossas, um marítimo e 
dois continentais, da marítima resta apenas um sinal 
mesmo tendo sido a mais extensa de todas que já 
existiram, se estendia do sul da fossa de Atacama até 
o Mar das Antilhas. Sua maior profundidade foi 
atingida quando não existia ainda nem sinal das terras 
da América Central no fundo do oceano, enquanto a 
passagem do Pacífico para o Atlântico era livre. O 
entulhamento dessa imensa fossa foi progressivo, 
acompanhou o levantamento da barragem que 
também contribuía para o enfraquecimento da 
corrente, quando, porém, as terras emergiram 
fechando a passagem a corrente teve que mudar sua 
trajetória, com esse acontecimento o entulhamento 
passou a ser mais rápido. 
 
Em nenhuma outra área encontra-se possibilidades 
tão convincentes para provar que as águas cobriram 
toda a Terra como na do petróleo. Pelo fato de que já 
se sabe que as decantações petrolíferas estão sempre 
localizadas nas regiões mais baixas, que descoberta 
uma profunda fossa entulhada de rochas 
sedimentares subentende-se que se descobriu 
também o petróleo. Contra isso não há contradição. 
 
Agora, surge um fato novo de suma importância, que 
além das fossas, o petróleo tem também grande 
preferência por decantar-se no final de jornadas das 
correntes marítimas; com a descoberta da direção 
percorrida por todas as correntes que já existiram em 
todos os níveis das águas no Globo terrestre, conclui-
se que o petróleo sempre procurou as regiões mais 
baixas, porém, essas mesmas regiões sempre foram 
relativas ao nível das águas quando as construía. Por 
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isso que o petróleo é encontrado nos países de 
altitude mais elevada, média, mais baixa e no 
profundo dos mares. Assim, a fissura nas montanhas 
deram origem a um tipo especial de fossas no interior 
dos continentes e são elas as que representam as 
causas da existência do petróleo nas mais altas 
regiões da Terra. A Cordilheira dos Andes foi 
demarcada por algumas fissuras, entre elas, a mais 
importante é a que está hoje servindo de berço para o 
magnífico lago Titicaca. Não há de se desprezar 
também a que ficou marcada pelo lago Poopó. 
 
A decantação do petróleo nas fossas originadas das 
fissuras é bem diferente das demais, descobrir uma 
fissura não significa que se descobriu petróleo, em 
alguns casos foram mais usadas como escoamento do 
que para decantação; a exemplo do Mar Vermelho 
que está localizado numa fissura que durante milhões 
de anos serviu de passagem do petróleo do 
Mediterrâneo para o Oriente Médio, isso não quer 
dizer que hoje não exista petróleo por lá, pois toda a 
região é considerada petrolífera. As fissuras dos 
Andes tiveram uma característica especial com 
respeito a formação, surgiram ainda no fundo do 
supermar e como a corrente que construía a 
cordilheira era muito potente conseguiu fechar o 
extremo norte da fissura, deixando um imenso vazio, 
quase um mar interno, em toda a sua extensão, do 
qual resta ainda os lagos conhecidos. 
 
Com apenas um salto estaremos do outro lado dos 
Andes, na região dos pantanais. O autor confessa que 
o que faz agora o faz com temor, porque sabe o que 
isso significa para alguns países. Porém espera que 
seja para o bem de todos, porque o que vem de Deus 
dá para todos e ainda sobra. Das fossas pré-históricas 
escavadas por uma corrente marítima essa está bem 
perdida no interior de um continente, estendia-se da 
direção de Mendoza até a planície amazônica. Foi 
construída por uma corrente que atuou de sul para 
norte, auxiliou na construção dos Andes e 
permaneceu nessa mesma direção por milhões de 
anos, penetrava pelo sul da foz do Rio da Prata e 
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seguia para o norte deixando marcas patentes desde 
as partes mais altas da cordilheira aos acidentes mais 
próximos da planície, como a Serra de Córdoba. É 
interessante que se observe que todas as 
extremidades das partes mais altas estão voltadas 
para o norte, a única que está voltada para o sul é a 
da cidade de Cajamarca por ter ficado protegida da 
corrente pela serra de Córdoba. Aliás, uma outra 
prova é a existência do Lago Rioja, exatamente no 
sentido oposto ao da entrada da corrente e no mesmo 
formato da serra, porque se não fosse ela também ele 
não existiria. Não há dúvida de que não se trata de 
uma fossa das mais profundas, mas bem significativa, 
porque a corrente passou por essa região durante 
milhões de anos, o suficiente para construir os Andes 
e depois ainda arrancar do sopé da Cordilheira o 
material necessário para com ele construir todo o 
complexo desde o sul do Brasil até a Planície 
Amazônica. Sem dúvida, de acordo com o interesse, 
algumas particularidades dentro do assunto podem ser 
estudadas com técnicos de cada país. 

Não seria possível deixar de mencionar a fossa do 
Continente norte americano localizada na costa do 
Pacífico. De início já se pode observar que essa costa 
foi moldada por duas etapas, a primeira foi 
responsável pela construção da fossa que se estende 
do sul do México à cidade de São Francisco. Desse 
ponto para ç norte tudo surgiu depois que a trajetória 
da corrente foi mudada. A parte mais importante está 
na costa do México, pelo impacto da corrente contra o 
continente ela não só escavou uma profunda fossa, 
hoje entulhada, como também demoliu parte do 
próprio continente arrancando a base e provocando a 
queda da faixa de terra que antigamente ligava a P. da 
Califórnia ao continente. O entulhamento dessa fossa 
foi relativo ao levantamento das terras da América 
Central e completado após a mudança do trajeto da 
mesma corrente. 
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O MISTÉRIO DA ORIGEM, TRANSPORTE E 
DECANTAÇÃO PETROLIFERA 
 
Não há problema quanto a origem, é matéria pacífica 
porque já se sabe que sé trata de um componente 
orgânico abundante nos vegetais e animais. O fato 
novo nesse aspecto desvendado pelas Correntes Pré-
históricas significa trazer explicação clara para um 
problema que até agora esperava esclarecimento. 
Trata-se de um erro que está em vigor desde que se 
descobriu o petróleo, por saber que se trata de um 
componente orgânico, a sua descoberta era tida como 
comprovação de que no passado remoto nessa 
mesma região tenha existido vegetais e animais. O 
que não é verdade. O petróleo é encontrado em locais 
que nunca antes existiu sequer sombras de vegetais e 
animais, foi levado para as mais variadas regiões da 
Terra pelas correntes marítimas. 
 
Portanto, a última palavra para desvendar todo o 
mistério fica sobre o transporte, que não se preocupou 
em transportar a matéria bruta e lhe seria impossível 
senão levando apenas a essência, dar conta do 
compromisso. Se a corrente tivesse que levar toda a 
matéria orgânica de maneira nenhuma conseguiria 
construir os imensos lençóis petrolíferos, visto que, o 
volume e o peso representam tremendo obstáculo 
ainda, considerando que a fonte produtora está 
espalhada por todos os cantos e recantos das mais 
variadas regiões da Terra, enquanto o óleo não 
consegue libertar-se do corpo que o produziu, 
obrigatoriamente, ele tem que permanecer nesse local 
ou quando muito próximo do mesmo. 
 
Enquanto vamos-fornecer todos os detalhes do 
transporte e decantação do petróleo, alertamos as 
pessoas e entidades responsáveis por qualquer tipo 
de poluição das águas através do óleo, porque aqui se 
inclui também a solução para esse terrível problema. 
Basicamente, comete-se um grande erro quando se 
declara que os corpos orgânicos produzem petróleo e 
as correntes o transporta, na verdade o que é 
produzido e transportado é apenas o óleo que depois 
de passar por alguns processos transforma-se então 
em petróleo. Como ato contínuo, assim que o óleo 
consegue libertar-se do corpo ele é entregue às águas 
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e nesse novo ambiente procura, de imediato, a 
superfície, por ser mais leve. Daí inicia sua longa 
jornada que tem como ponto de partida o impulso dos 
ventos que o transporta com incrível rapidez pela 
facilidade em deslizar sobre as águas, isso nos 
oceanos e mares, até alcançar a primeira corrente. A 
essa altura poderia-se ouvir a seguinte pergunta: Se 
tudo isso é verdade por que não se vê o óleo na 
superfície das águas? Não é visto porque não 
permanece aí por tanto tempo, enquanto está sendo 
transportado um outro fenômeno está acontecendo 
simultaneamente, o óleo forma um corpo menos 
permeável do que a água, a superfície das águas é 
pulverizada continuamente por minúsculas partículas 
de areia e argila em pó, que vai se aderindo ao óleo e 
naturalmente provocando a sua precipitação. Quem 
desejar pode fazer a experiência, toma-se um copo 
quase cheio d'água, adicione no mesmo um pouco de 
óleo e vá pulverizando argila em pó ou areia finíssima 
sobre o óleo, que dentro de segundos estará todo no 
fundo do copo. É o que pode ser usado, como método 
simples que é, para evitar a poluição das águas. Na 
maioria dos casos, pela rapidez que o óleo é 
transportado pela superfície, essa segunda etapa só 
vai acontecer quando já em contato com uma corrente 
que pelo seu movimento provoca a suspensão de 
partículas mais pesadas que vão também se aderindo 
ao óleo e facultando que ele dentro da corrente 
prossiga a jornada a meia água, até que em esferas 
dos mais variados tamanhos atinja o fundo e 
completamente entregue à vontade das águas vá 
sendo levado para o destino que a corrente lhe 
reservou. 
 
Só a esta altura dos acontecimentos é que temos a 
composição formada de óleo com o material, que 
depois de petrificado pela ação do metamorfismo 
geológico, então os dois, formam o, verdadeiro 
petróleo. É bom lembrar também,    o material que 
parte do seu ponto de origem não é o mesmo que 
chega ao destino, ele parte apenas com o material 
inerente e vai recebendo outros aderentes que lhe são 
afins, durante a jornada. 



 129

 
Também, por trás da decantação propriamente dita, mi! 
mistérios estão escondidos principalmente por se 
ignorar alguns fatos reais relacionados a este mesmo 
princípio, dos quais os efeitos são tão conhecidos e 
temidos, enquanto as causas permanecem 
completamente ignoradas. Como exemplo: 
Sismografia e vulcanismo. Estes e outros assuntos 
serão tratados no próximo volume. A decantação 
petrolífera, como de todos os minérios no Globo 
terrestre não aconteceu arbitrariamente, tudo foi feito 
dentro de uma ordem lógica que só agora pela graça 
divina nos é permitido conhecer. Lógica, encontrada 
sempre como conseqüência relativa entre a força da 
corrente, o peso do material e os acidentes geológicos. 
Entre os minérios, depois da água, o petróleo é o de 
maior circulação no meio líquido, pela facilidade com 
que é transportado e pela sua superprodução, visto 
que cada animal representa uma máquina produtor 
tanto enquanto vive como quando morre; sem falar 
nos vegetais de existência milenar que a cada ano 
produzem milhões de toneladas de óleo e ainda 
milhares de espécimes que em apenas alguns meses 
nascem, crescem, produzem e morrem; Tanto na terra 
como nas águas, a exemplo da soja, todo o óleo 
produzido, mesmo o ingerido, tem como destino certo 
a decantação petrolífera. Acompanhando as correntes, 
tais decantações são encontradas nas profundas 
fossas escavadas pelas próprias correntes, nas 
fissuras das montanhas, em algumas encostas e 
contra-encostas de montanhas, em remansos 
resultantes de obstáculos na trajetória da corrente e 
principalmente, no final de jornada de todas as 
correntes marítimas, do passado, do presente e do 
futuro. Portanto, o ponto de partida para se alcançar o 
objetivo almejado depende do pleno conhecimento da 
direção da corrente. 
 
Sobre as decantações no final de jornada das 
correntes, entre as muitas existentes, daremos apenas 
um exemplo. O assunto surge como que desvinculado, 
porque não será desenvolvido neste volume, só no 
próximo daremos os característicos que identificam 
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tais regiões. O petróleo na costa Fluminense é um 
exemplo típico de decantação em final de jornada, não 
propriamente de uma grande corrente mas, de duas 
ramificações que aluaram em sentido oposto durante 
um longo período. Ambas transportaram para região 
petróleo inclusive do Oceano Pacífico. A primeira 
etapa foi realizada de sul para norte quando a corrente 
Super passava do Pacífico para o Atlântico pela região 
ocupada hoje pela América Central, seguia em direção 
ao Oriente Médio através do Mediterrâneo de onde 
contornava pelo sul da África vindo atingir a América 
do Sul. Ao se aproximar da atual costa, já pelo impulso 
da própria circunferência, a corrente permitiu que uma 
pequena parte da mesma se desprendesse e seguisse 
para o norte. Enquanto as águas estavam a meia 
altura dos Andes seu final de jornada era o local hoje 
demarcado pela serra do Corcovado, no Rio de 
Janeiro. E por isso mesmo construiu as serras de 
Jacarepaguá, Tijuca e Corcovado apontando para 
leste, enquanto a serra do Mar era construída de sul 
para norte. Na proporção que o nível das águas ia 
abaixando esteve numa determinada altura que 
favoreceu o fortalecimento desse braço da corrente 
que agora passou a deslizar por essas mesmas 
montanhas e ser desviada para leste indo passar ao 
largo de Cabo Frio. Aí construiu as serras e o próprio 
Cabo, seguindo em frente foi fazer o contorno lá pela 
divisa do Estado do Rio com Espírito Santo. (O ponto 
principal de penetração no continente é demarcado 
hoje pelas areias monazíticas, super pesadas, aí 
deixadas por essa corrente). Daí voltando para o sul 
margeando a serra do Mar, passava pela baixa de Rio 
Bonito indo encontrar-se com uma parte da corrente 
do sul que penetrava pela baixa de Itaguaí, nos fundos 
da B. de Guanabara. Agora, as duas formando uma 
corrente mais forte passava por sobre a Bahia 
escavando o fundo do mar preparou o leito para que a 
mesma existisse hoje, indo retornar ao Atlântico pelo 
estreito entre o Pão de Açúcar e a rocha na outra 
margem, deixando ali marcas patentes, as rochas 
limpas da crista ao nível das águas. Esse imenso 
remanso durante milhares de anos representa a 
primeira etapa na      da decantação do petróleo na 
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Costa Fluminense. 
 
A segunda etapa desse programa tem uma história 
deferente, a emersão das terras da América Central 
mudou todo o programa, a corrente que por ali 
passava teve a sua trajetória mudada para o extremo 
sul das américas, daí seguia linha reta ao oeste da 
África onde deixou as marcas em erosão de grandes 
proporções. Desse ponto, depois que preparou a base 
para o contorno, seguia para a América do Sul, 
dividindo-se em duas ao aproximar-se do continente, 
uma parte seguia para o norte e a outra contornava 
para o sul indo marcar o seu final de jornada no 
mesmo ponto aonde chegava vindo por outros 
caminhos. As duas etapas duraram quase uma 
eternidade e da segunda ainda se recebe alguns 
favores. 
 
A Deus toda glória. Salmo 95:4-6. Nas suas mãos 
estão as profundezas da terra e as alturas dos montes 
são suas. Seu é o mar, pois ele o fez e as suas mãos 
formaram a terra seca. O vinde/ adoremos e 
prostemo-nos; ajoelhemos diante do Senhor que nos 
criou. 
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CONCLUSÃO 
 

Aos Romanos 11:33-36 "O profundidade das riquezas, 
tanto da sabedoria, como da ciência de Deus. Quão 
insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis 
os seus caminhos. Porque quem compreendeu o 
intento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou 
quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe seja 
recompensado? Porque dele e por ele e para ele, são 
todas as coisas; glória pois a ele eternamente. Amém". 

 

 


